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programma oomplcto da Esculo de Soldad(J 
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Como livro para recrutas ~cerra todo11 
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ANNO Xlll Rio de janeiro, Maio e junho de 1926 Na. 149-150 

EDITORIAL 

o que nzemos o que nos resto lnzer 
Quando se attenta pa ra a obra que Essa g rande obra póde resumir-se no 

esforço ingente de arrancar-se as forças 
militares da Nação 'do seu feitio mili­
ciano e dar-lhe uma feição de Exercito 
ta l cbmo se "fazia inadiavel. 

Quando se iniciou a campanha, ti-

as novas gerações produziram no meio 
militar brasileiro, não se pó de deixar de 
sent~r um o~gu lho sadio, por que despre­
tencwso e 1mpessoal, pelo potencial ao 
mesmo tempo idealista e realisador da 
propria nacionalidade, pois, afinal todos 
quantos se arroja ram á tarefa fo~am re­
c~tados pelo processo democratico que 
leva annualmentc á Escola Militar como 

• I 

aos corpos de tropa, patrícios nossos de 
todas as camadas so.:iacs, livres de qual­
quer preconceito sectario. 

' nhamos apenas alguns corpos em cada 
uma das tres armas que, então, eram 
quasi todo o Exercito. As unidades 
d'essas annas não se agrupavam em uni­
dades administrativas maiores, o que tor­
nava impossível p~nsar-se em grandes 
un idndes das tres armas. A instrucção 
nada tinha de systematizada. As filei­
ras, constituídas pelo ~o luntariado a pre­
mio, estavam ankylosadas pelo reengaja­
mento até o limite maximo da reforma. 
Os quadros, envelhecidos nos postos, não 
tinham consCiencia plena de sua funcção 
militar e social e, sa lvo raríssimas ,ex­
cepções, não sabiam instru ir nem oomman­
dar. O Exercito era uma milicia esta­
gnada pelo s.erviço d.e .gua rnição, pelos 

Nessa construcção immorredoira. fei- I 
ta de pequenos, mas constantes sacrifícios I 
pe~soaes, houve lugar para todos que 
qutzeram abnegar-se ao sacerdocio da real 1 

remodelação do, nosso 'Exercito. Desde o 1 
reengajado que teve ele ceder seu lugar 
ao oonscripto, até o o fficial contrafazendo j 
a mentalidade que os antigos programmas 
do ensino militar lhe haviam radicado na 
personalidade, atravez esses dois extre­
mos, ha uma ve rdadeira epopéa em que 
cada um teve sua parcella de desp•rendi­
mento, de heroismo. 

f A batalha fo rmidave l que de 1908 
para Cá se travou entre o Exercito Ve­
lho, em sua retirada magnífica de atti­
tudes, e o Exercito Novo avançando vi­
ctorioso .á força do exemplo pertinaz dos 
seus sonhadores irreductiveis, será, sem 
duvida alguma, das ma1s bellas paginas 
da nossa HistiQ ria Militar. 

• ... 
** 

methodos antigos e hmttados de instru­
cção, pela ausencia de ideaes militares. 

Para transformar essa milícia em 
Exercito foi preciso systematizar a in­
strucção dos quadros como das fileiras 
o rganisar-lhe o Commando e criar-lhe os' 
s.e~viços, estabelecer .as praças de cxer­
ctcto e os campos d~ mstrucção, as linhas 
e os polygonos de tiro, refundir o ensino 
das Escolas Militares e fundar cursos de 
especialidades, a?r~li~r novo processo de 
recrutamento e li11Cta r o estabelecimento 
das reservas . 
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Essas são, em verdade, as luminosas 
jornadas da campanha que culminou com 
o advento do apostolado de Bilac e do 
contracto da Missão Militar Franceza. 
Hoje temos Estado Ma_ior, Grande~ Uni­
dades, Serviços, doutnna estrateg1ca e 
tactica, especialistas e reservas. 

* ** 
Infelizmente, porem, nem tudo tem 

a necessaria significação pratica. As cir­
curnstancias a mbientes se oppõem ainda 
á realisação integral de toda~ as conquis­
tas realmente emprehendidas. Pode dizer­
se que existe um Exercito no papel e 
outro, de muito differente deste, na rea­
lidade dos factos. 

Mas, não podemos negar que é uma 
consolado ra oonstataç.ão saber-se que o 
Exercito Nacional já existe em projecto, 
por isso que ha um corpo vasto de regu­
lamentos, uma completa montagem de or­
gãos sem os quaes elle não poderia exis­
tir de nenhum modo. 

A traducção verdadeira desse pheno­
meno sing ula r é que, quanto dependia ex­
clusivamente dos constructores do Novo 
Exercito foi feito, com a ga1ha rdia con­
victa de um crescimento endogeno, in­
apercebido mas vitalisador. A organisação 
do Exercito está virtua lm ente feita. A) 
nova jornada que nos cumpre é integrali- ·/ 
sar na Nação o Exercito que construímos. 

Até aqu i basto u que agíssemos no 
interior ignorado das casernas, ao sól dos 
campos de manobra, no traba lho de col­
meia dos Estados Maiores, das Fabricas 
e dos Arsenaes. Fez-se a cruzada propria­
mente militar, organisou-se o Exercito. 
Agora devemos lançar nossa adividade 
para fundar as bases da o rganisação mi­
litar da Nação. 

* ** 
Cumpre-nos ter a energia e o patrio­

tismo necessarios a passar da campanha 
technico-profissional que rea lisamos á 
campanha cívico-militar que devemos ini­
ciar sem mais demora. 

Pensava-se que a conscripção faria, 
automaticamente, o resto na nóssa g rande 
realisação. As características brasileiras, 
entretanto, oppuzeram-se a isso. A lenti­
dão com que vimos formando as rese r­
vas e as imperfeições da execução do ser­
viço militar; a incipiencia dos quadros de 
reserva e a evoluçã0 tumultuaria de to-

da5 as actividades naclonaes, todo esse 
conjuncto de factores neutralisou a maior 
parte dos effeitos que esperavamos. De­
vemos sahir a campo com a palana e 'COm 
0 exemplo e restaurarmos_ e~s~s ~orças, 
as unicas capazes de dar s1g mftcaçao so­
cial ás conquistas estrictamente militares 
que realisámos. 

Que todos sa ibam que não ha Exer­
cito, que não ha defe~a _na~l~nal em­
quanto se esperar das mst ttutçoe5 n rma­
das do paiz que actuem d'cssa ou ~·~qu~lla 
fórma, ao sabor das correntes ~arhdan:ts; 
Que todos sintam que o Exe r~t~o n~da e 
seiT' a Intima e constante partJc1paçao de 
todas as manifestações civis da Nação. 
Que o que se chama correntemente de 
Exército não é senão o apparelho de en­
quadramento das possibi lidades naci onaes, 
na paz como na guerra. Que o nosso pro· 
blema militar não é mais, somente, não 
pode ser mais, apenas; fazer e mante r 
esse Exercito, mas organ'isar a defesa na­
cional tão bem que se chegue com isso a 
integralisal-o na propria Nação, da qual 
será elle o symbolo de suas conquistas 
políticas e sociaes, no interio r como no 
exterior do paiz. 

Exting iu-se a anliga mili~ia que. pos­
suiamos até 1908, mas o Exerctto Nacto nal 
que se instituiu ainda n~o _mergulhou suas 
raizes na sociedade brasllet ra, espalma s_u~ 
frond e vencedora na mentalidade mth­
ciana que ainda é a da po pulação civi l. 
Olhamo-nos co mo uma instituição nacio­
nal emquanto que as Classes civis con­
tin~m a olhar-nos como se milícia fosse­
mos. Emquanto isso se ve rifica r, ·::> Nov~ 
Exercito não sahirá do papel, nem cessara 
completamente todo o mau esta r que pesa 
sobre as nossas forças ele terra. 

A campanha cívico-militar a que a llu­
dimos- a nova jo rnada que nos incumbe 
- responderá a esse factor psychologico 
e inattendido até ag1ora. 

• •• 
Como realisar esse no vo apostolado? 

E' elle muito simples, tão simples como 
foi o que realisámos, durante quasi quatro 
Lu stros desde que lhe emprestemos o mes­
mo ardor e a mesma fé. 

Em primeiro lugar quebremos o _vicio 
mental de s uppô r-se que defes~ nact~na l 
é competição de armamentos, e a llucma­
ção nacionalista ou transfo rmação da so­
ciedade num immenso quartel. Mostremos 
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á Nação que o problema da sua defesa 
militar é um caso tão concreto como o da 
sua defesa economica, agrícola, industrial 
ou sanitaria. lndepende de quaesque r ma­
nifestações do sentimento, emerg~ de ca­
ractiristicas geographicas e historicas, 
fun.rta-se em razões de ordem scientifica. 
O Brasil tem o seu problema milita r como 
o seu pro blema de viação, de hygiene: de 
finanças, como todos os seus outros pro­
blemas, com armamentos ou sem elles, 
haja nacionalismo ou não, sejam todos 
paisanos ou soldados. 

Em sugundo lugar demonstremos, a 
todos os brasileiros de bôa vontade, que 
já é tempo de fixa rmos o n:Jsso problema 
militar, para que sin tamors a sua complexi­
dade, de quanto estamos longe do appa­
rclhamento moral, material e technico que 

elle exige. Em consequencia disso formu­
lemos o programma milita r do Brasil que 
será a demonstração, em detalhe, de tudo 
que ainda nos resta fazer. 

Então ver-se-ha que o que mais nos 
falta não são, propriamente, os meios ma­
teriaes mas a coordenação de todas as 
poss ibi lidades nacionaes em vista da de­
fe..;a militar do pa iz, ou seja a o rganisação 
mi litar da Nação. 

Por fim, computando o total de to­
das as medidas extra-militares, §em as 
quaes nada s ignifica o Exercito Nacional, 
convençamos os nossos patrícios civis da 
falta de que mais se resente o Exercito: a 
ausencia de sua collaboração effectiva na 
solução dos nossos problemas militares, 
a consciencia de suas responsabilidades 
militares ainda não despertada. 

NOTA IMPORTANTE 
Com o presente numero, « A Defesa 

Nacional » consegue pôr em dia a sua 
publicação. Esse é o resultado de sa­
crifícios de toda. sorte d'aquelles que, 
por mais difficeis que tenham sido as ci_r­
r.umstancias, nunca a desampararam. 

Todas as nossas melhores energias 
,·isam agora um segundo objectivo: fa­
zel-a apparecer mensahnente. 

Se o -numero de assignantes cont i­
nuar a subir e as meclidas que iremos 
tomando para dar o rnaximo de utilidc1de 
á nossa R evista lograrem o exito que 
esperamos, será certo que o a ttingirernos. 

Neste sentido, no proximo numero 
restabeleceremos o « Thema a Premio », 
instituído ha. tempo pelo T en. Cel. 
Paes de Andrade, e apparecerá uma nova 
Secção - SUGGESTõES - onde ela­
remos publicidade ás icleias de todos so­
bre a solução dos nossos problemas te­
chnicos, e profissionaes, cada dia de so­
lução mais urgente e mais complexa. 

As suggestões devem chegar á nossa. 
redacção até o dia T 5 de cada mez com 
a assignatura do seu auctor a qual poderá 
não ser publicada se assim nos for pe­
dido. 

Muitos são os nossos problemas -
hoje a.ggravados pela quasi paralysa.ção 
de nossas medidas de organisação - e, 

quanto antes, devemos retomal-os com 
a energia de outros tempos. 

Precisamos completar o actual pro­
gramma do Ensino Militar criando a 
Escola Technica; devemos estabelecer 
mais alguns novos quadros como os d~ 
Technicos de Aviação, do Serviço Geo­
g raphico; 'necessit~os nova lei de pro­
moções que sdbstttua a de 1891 que 
ainda rege o assumpto ( I); ha necessi­
dade de uma revisão geral dos quadros 
no sentido de sua. real efficiencia physica, 
moral e profissional; é urgente a criação 
elo Conselho de Defesa Nacional para 
fomentar a mobilisação civil e coodernar 
as medidas puramente militares comJ as 
de caracter extra-mil itar; precisamos ap~t­
rar o processo de recrutamento de nossos 
officiaes, da r feição indust1·ial as nossas 
Fabricas e Arsenaes, tratar da remonta, 
elo recrutamento das fileiras etc, etc. 

Esses, como muitos outros assumptos 
que taes, devem merecer de todos nós 
acurada meditação, para cujas conclusões 
abriremos a secção a que nos referimos. 

Cre~1os prof~ndamente na grandeza 
do Brasil e por 1sso na bréve reconsti­
tuição do Exercito Nacional. 

Que seja dado á nossa Revista cal­
laborar nessa g rande obra, tão de perto 
e tão intensamente quanto possível, den­
tro dos moldes de sua propria finalidade 
e de suas honrosas tradições. 
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Carta Aberta aos cadetes da Escola Militar 
(Ao apparecer do 1° numero da Revista da Escola Militar) 

Foi com um gr ande sentimento de 
enthusiasmo, meus jovens camaradas, que 
li, quas i de uma só sentada, ~odo o pri­
meiro numero da bella << Revtsta da Es­
cola Militar ». 

Essa soffreguidão vinha do desejo 
d'e entrar, ao menos espiritualmente, em 
contacto com a mocidade militar de hoje, 
e\·ocando o meu obscuro passado aca­
demico, phase tão fugaz quão povoada 
de sonhos e que, infelizmente. só sabe­
mos amar e estimar com o fervor con­
digno, apoz sua passagem. atravez da 
mais profunda e s incera saudade. 

Desejava tambem, por essa maneira, 
a usculta r as vibrações da a lma ardente 
da juventude militar, na hora sombria 
que atra,·essamos; pois, é nestes t ra nses 
exactamentc que mais esperámos d'ella, 
como promessa alentadora de um futuro 
melhor. 

E essa leitura, como um balsamo, 
trouxe-me, graças a Deus, um g rande 
conforto, por isso que, atravez d'ella, 

. senti o bastante para confiar nos des­
. tinos gloriosos das gerações que, a ma nhã, 

vigorosas c cheias de fé, farão seu in-
gresso nos quadros de nosso Exercito. 

Sente-se ahi, effecti\'amente, que a 
descrenç'l, isto é. a estag nação, bem como 
as paixões inconfessanis e dissolventes, 
que são annrch icas, não lograram conta­
minar a a lma virg em e ardentemente so­
nhadora dn academico militar de agora. 

E sente-se. s!Jbretudo. que essa vibra ­
ção, que é o factor mais v ivo db tra­
balho. do esfo rço e do estudo, vem illu­
minada pela consciencia de suas respon­
snhili·!ades, pcb consciencia da g randiosa 
mi~s~ 1 que um clarh idente amôr da Patria 
~stá a impôr-lhcs irrevogavelmente nessa 
mg~ntc obra que nos aQ'Uard~: a reorgani­
saçao c o engrandecit;;ento do Exercito 
de amanhã. 

Sim, meus jovens camaradas. a ta­
ref~ que vos agua rda é tão brilhante quão 
espmhosa c cheia de sacrifícios por isso 
que yrJssos id,..aes, vibrantes de nobreza . ' senam um sonho vão, si, em seguida, 
não c crist~ llisassem em acção; vossos 
acariciados sonhos, por um Exercito forte 
e por uma Patria g rande, nada seria m, 
si não se traduzissem em e~forços reaes, 

continuados e p roficuos, como collabo­
radores assiduos e pertinazes da g rand iosa 
edificação, que se ha de reerg ue r, sejam 
quaes forem os obioes que se lhe ante· 
ponha m. 

A crise que infelizmente assoberba 
nosso querido Exercito é uma epidemia 
que vae passando; s i elle saía debi li tado 
della, nosso dever maximo, no momento. 
é cuidar seriamente de sua convalescença. 
extremando-nos por que readquira o vigor 
perd ido, afim de poder, no mais curto 
la pso, reassumir, vigorosa e efficazmente, 
a mag na funcção que lhe compete, como 
orgão vivo da defesa nacional. 

Apeza r de todas as controversias, de 
todas as theorias em torno da frater­
nidade humana e da paz universal, um 
facto resulta indjscutivel, livre de qual· 
quer objecção- o povo brazile iro dcpo· 
s ita em seu Exercito a confiança de sua 
defesa e, por isso, nosso deve r precípuo 
é esforçar-nos decisivamente, quanto em 
cada um de nós couber, por co rresponder 
a essa honrosa incumbencia . 

Não cabe nos estreitos limites d estas 
bre' es linhas entrar na a preciação dessas 
co rrentes de opinião ; á g uisa de argu· 
menb decisivo, porem, duas causas po­
demos sempre oppôr, syntheticamente, aos 
predicadores da paz, aos desaffectos das 
Forças Armadas, organisadas permanen· 
temente - primeira, é que a manutenção 
destas, no Brasil, não tradüz sentimentos 
de aggressão, mas sabia previdencia ele 
defesa; não indica amor á g ue rra, mas 
exprime prompta capacidade pa ra ella, 
si nol-a impozerem como solução even­
tual de nossas contendas internacionaes; 
segunda, é que a manutenção da ordem 
interna e a defesa das instituições, dada 
a g randesa territorial do Paiz, a auto­
nomia dos Estados e a imperiosa limi­
tação de suas proprias forças, não seriam 
possíveis de outro modo. 

D'ahi a convicção de que o Exer­
cito de Terra e Mar, no Brasil, é, a 
um tempo, uma necessidade interna c 
externa, conforme, aliás, preceitúa n'Ossa 
sabia Constituição. 

Esses espíritos, não raro eivados de 
preconceitos de toda o rdem, não vêm 
que a vida de nosso povo, nesta natu-
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reza de uma puja nça incocrch·cl, onde 
quasi tudo está a inda por faze r de\·e 
ser impuls ionada por um culto p

1

erenne 
d~ hero ismo, seja qua l fo r o ponto de 
\'tsta sob -o qua l possa ser conside rado. 

E não ha nada, com o se sabe. que, 
sob _este as pecto, se possa compa rar ao 
serYJÇO das a rmas, no qual a pertinacia 
c a abnegação vão até o sacrifí cio da 
propria vida em fa vo r do bem publico. 

~ Deixemos, e nt retanto, estas sub-ques­
toes do problema militar pa ra considerar 
uma fa ce para a qua l chamo especial­
mente a a ttenção dos meus jovens ca­
maradas. 

Perm itta m-me a liberdade de acon­
~clhar-\'OS uma cousa - sêde sempre es­
lorçados, em tudo o que concerne á cul­
tura pro fissional q':le abraçastes, por isso 
que, como vos disse . esse é o nosso 
dever cap~ta l ; m~s aproveitae, sempre 
que \'OS for poss tvel, as ho ras de laser 
para extcnder vossa cultura conveniente­
mente, além das f ronteiras ' propriamente 
militares. 

Lcmbr~e-vos de que os Exercitas, 
sendo o rg aos que provêm do povo e 
que com e lle e po r e ll e t raba lham, não 1 

podem nem devem limita r-se exclusiva­
mente aos conhecim entos p rofiss ionacs . 

Integrados n::t communhão das de­
mais classes s~ciaes, em relações, ma is 
ou menos estrettas, com todas as outras 
acti_ridades do ambiente em que vivem, 
asstste-lhe::; o dever imprescriptivcl, mór­
mente nas democracias livres, de vibra r 
em corrcspondencia com esse ambiente, 
[l')sto que de modo prop rio c consoante 
su.1 naturez.a e funcção especiaes. 

. Refl ecb que, ma is ta rd'c, · vossa acti­
' td c~de não se limita rá somente aos tra­
ba lhos da caserna, aos misféres da instruc­
çã ~ , da discip lina e da administ ração; 
pots, o qua tiel não está isolado . po r 
nenhuma muralha chineza da vida ex­
terior: sere is, por tanto, m'uito a miude, 
forçados a encara r o problema das re­
lações que vos irão liga r ao ambiente: 
relações co m a sociedade com as insti­
tuições governam entaes, ~om a po litica, 
sem fa lar em muitas o utras como as 
artes. as scicncias , as industri~ s, de. 

Mas, para vos haverdes da maneira 
mais razo avel e conveniente aos inte­
resses dü Exercito, que são os da Patria. 
conduzindo-\·os de conformidade com a 
alta missão que lhe compete, definida, 

symhetica. mas precisamente. em n0ssa 
Lei Basica, tendes necessidade imperiosa 
de desem·olver determinadas faculdades 
de exa me, cla rh·idencia julgadora. que só 
uma cultura geral, alem da profissional 
propria mente dita, YOS pode proporcion::tr. 

Reflecti mais, meus caros cama radas, 
que, no Brasil. o Exercito vive c se 
descnvoh e, em regra, á revelia do meio 
a mbiente que, si não o hostilis1, por 
motivos \'a rios, lhe é indiffe rente. 

O facto provem dessa inconsciencia 
geral de sua funcção, de sua necessidade 
e importancia. 

A começar pelos dirigentes po líticos 
entre nós, o meio ci\'Íl não estuda e, 
por isso, não conhece os problemas de 
nossa defesa; os valores intcllectuaes, 
quando delles se lembram, ra ramente os 
encaram de modo objectivo e pratico, 
como seria para desejar: deslocam a 
questão para o terreno das gene r~li?adcs 
philosophicas, sociaes ou reltgwsas. 
d'onde jamais descem a applicar as theo­
rias que os fascinam aos nossos c~sos 
concretos. Pa iram muito alto e, amda 
ass im, quasi sempre, nebulosamente. 

Oeneralisando o phenomeno, póde 
d ize r-se que esse tem sido o g rande mal 
de nossa cultura, no Brasil . a qual, im­
p ortada, como a inda n~o logrou deixa r 
de se r não temos sabtdo adaptar, con­
venientemente, ao nosso feitio c ás nossas 
necess idades, utilisando-a na solução de 
casos concretos e precisos. 

Si os conhecimentos geraes, theoricos 
'O U technicos, são inctispensaveis á crea­
'ÇãO, ás applicações correspondentes; pre­
cisamos, de uma \·ez pa ra sempre, con­
vencer-nos dl.! que elles, por s i sós. não 
representam finalidade logica dig na de 
nossos esforços, emqua nto não forem 
intelligentcmente e~plor~dos nas appli­
cações ás nossas ex1genctas, na demanda 
de resultados uteis. 

O que fica dito para os po liticos c 
intellectuaes pode applicar-se, com mais 
forte razão, á imprensa e ao p·wo em 
gera l. ' 

Quer isto dizer, em synthcsc. que o 
problema de nossa defesa só é convenien­
temente conhecido intra muros; de modo 
que a so luç1:o respectivá, em vez de ser 
iniciativa da direcção politica, isto é. do 
Oo\'erno,_ do Çong resso , é provoe1da pela 
caserna, tsto e. pelo Exercito, que insiste 
no surto de uma actividade organica crea-
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dora de que é o natural objecto mas não 
devêra ser o propulsor o rig ina l; po is, 
alem do mais, sua existencia e seu feitio 
oorrespondem muito ma is a g ra ndes ex i­
gencias nacionaes do que a interesses 
proprios . 

Na maio ria dos Pa izes bem consti­
tuídos, os estadis tas conhecem tão bem 
ou melhor que os officiaes os problemas 
da defesa e as necessidades dv E.·ercito. 
Os parlamentos discutem-n'as com pro­
ficiencia e tomam por ellas o in teresse 
imposto por sua impo rtancia ; a imprensa 
e o povo, po r seu turno, põe-se ao co r­
rente de1las com precisão e patriotismo. 

Entre nós, infelizmente, tudo isso 
ainda é, apenas, um sonho, uma vaga 
esperança, para tempos que estão por 
vir, não se sabe qua ndo . .. 

Consequentemente, meus jovens ca­
maradas o que vos espera na vida pra­
tica é ~ma dupla responsabilidade : a 
essencialmente profissio na l c a decor­
rente das relações que ligam o Exrecito 
ao nos so meio . 

H abiJitae-vos, portanto. pa ra ambas; 
esf<Orçae-vos po r virdes a se r ~ons instru­
dores e chefes düm os. mas nao vos eles­
cureis de cultiva r"' a intelligencia pa ra a 
peleja de relação. pa ra a luta a favo r 
do sorteio, que a meaça de f racasso. hos­
tiUsado pelos jo rnaes e pelos advogados 
sem escrupulo, pela ig norancia das massas 
e até pelos t ribum1es; ponde-vos na a l­
tura de discut ir e convencer aos que, de 
bôa fé, desconhecem as necessidades de 
11ossa defesa; adquiri capacidade pa ra 
examinar e a lvit rar as providencias que 
deviam decorrer no rmalmente de out ras 
fontes, tendentes a melho ra r o o rgão rna­
ximo de nossa segurança, que muito deixa 
ainda a deseja r ; escla recei-vos principal­
mente nas questões que entendem com 
as relações en t re o Exercito e a po lit ical 
de modo a poderdes, com lu telligcncin 
e firmeza, conduzir-vos de acco rdo com 
os interesses superio res da Patria, no 
desempenho da alta missão constitucional 
que nos compete ; estudae nossa histo ria1 

a "fo rmação de nossa nacionalidade, o 
papel que representou nosso Exercito 
nesse passado e a funcção que lhe com­
pete no presente e no futuro. 

Quanto mais vos desenvo lve rdes, sob 
este aspecto, mais vos compenetrareis da 
respectiva importancia, convencendo-vos 
de que nossa missão de soldaclos no 

Brasil é m a is com plexa que nos pa izes 
maduros e que ella se rá ta nto me lhor 
desempenha da qua nto mais amplos e acer­
tados fo rem os conhecimentos que hou­
verdes adquirido do ambiente em que 
te reis de exe rcer vossa actividade. 

Muito já tereis ouvido po r ce rto, a 
phrase- afastae-,,os da po1itica. Sim, ha 
nessa exhortação muito senso e muita 
sabedoria e, por isso, deve is fa ze r d' ella 
pad rão de conducta . E' indispensavel, to ­
dad a, que penetreis nit ida mente seu es­
pírito - abste r-nos, quanto possível, das 
competições po líticas, não que r dlze.r, en­
t retanto, que devam os viver ás escu ras. 
nesse terreno, de costas voltadas para 
ellas; po is, a ig no ra ncia ou, me lho r, a in­
genuidade, nesta esphera , é talvez mais 
prejudicial ao soldado e pe rigosa á Nação 
do que sua interfe re ncia consciente . 

Não, não nos ins ulemos, como um 
papão inconsciente, em meio a sociedade 
cuja segurauça e libe rdade de fin em nossa 
razão de se r - acompa nhemos vig ila ntes, 

1 

com serena imparcia lidade, quanto sr 
passa no scena rio p o lít ico, de prefere ncia 
como espectadores, afim de pode rmos. 
com a mais abso luta isencão de a nim n, 
intervir qua ndo, pa ra isso. 'houvermos re­
cebid:> ordens precisas, ema nadas das a u­
toridades competentes . 

Pelo que, succintam ente, a cabo de 
d izer, bem p~de is avalia r quão del icada 
resulta a fun cção inte rna, digamos do mes­
tica, d~ Exercito, muito diversa da inter­
nacional , que exige quas i exclusivame nte 
capacidade profissional. 

Penso ter assim esboçado, meus jo­
vens cama radas, o suffi cient e pa ra funda­
da menta r o a ppello que acima vos fiz 
e agora ractifico, no sentido de cu idardes 
tambem, com especial ca rjnho, sempre 
que pos sobra r laser, da cu ltura extra­
profissiona l a que me referi e que vos 
ha bilitará a ser, a um tempo, bons sol­
dados e cidadãos esclarecidos. 

Ficae certos, por fim, de que não 
s ó á profissão das armas é indispensa­
vel essa a mpliação de nosso saber e dis­
cernimento: ella deve se r extendida, com o 
um g rande pensador americano já obs e r­
vo u, a todas as profissões . ás demais 
classes activas da sociedade ; os a rtistas, 
sejam eUes poetas, musicas, pintores ou 
escuUores, os scientis tas de todos os ma­
tizes, os indust riaes e commerciantes, os 
funccio na rios publica s, por isso que vivem 
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em sociedade e, portanto, para ella, 
quando t rabalham honestamente para si 
mesmos, todos carecem desse comple­
mento, maior ou menor, na cultura de 
suas respectivas especialisações. 

Lucram com isso elles proprios e o 
meio sociat. 

O individuo que envereda por um 
desses caminhos da actividade e se a lheia 
de tudo o mais que se passa em to rno 
é, afinal, um amputado in tellectual e não 
está em condições siquer de participar 
dos fructos da civilisação. 

Sejam minhas ultimas palavras, si­
multaneamente, uma vehemente felicita­
ção aos vossos esforços, ás tendencias 
de vosso espirito transparentes das pa­
g inas de vossa fonnosa Revista e um 
appello aos vossos corações, no sentido 
de t rabalhardes sempre, -com amõr e com 
inteiJ igencia, para o engrandecimento do 
Exercito,. tendo como objectivo final a 
g lo ria de nossa Patria. 

Rio, 24 de Maio de 1926. 

Cap. Sylvio Sclzeled.er. 

DIARIO DO BRASIL 
Acaba de apparecer em Bcllo Horizonte, 

a risonha capital de Minas Geraes, um diario 
com o titulo supra. 

Si por um lado a sua qualidade de diario 
1 r~presenta um progresso para aquella g rande 

crdade, por outro o que sobremaneira attráhe 
a sympathia publica para os seus fundadores é 
a vastidão c a importancia do programma que 
a si proprios el les traçaram. 

Assim fogem do caracter puramente csta­
uoal para se pretenderem a abordar todas as 
questões de interesse nacional, declarando em 
seu programmu: 

• O Brasil in teiro anceia pel.a nova éra 
(jue lhe permlHa reaüzar o seu destino de grande 
Paiz, e aproveitar os seus numerosos recursos 
para o bem-estar g<!ral da nacionalidade. ' 

E é para ajudar o nosso Paiz a alca nçar 
este objectivo, que estamos traba lhando. 

O nosso proposito é o de dar ao Brasil 
a consciencia da s ua dignidade a consciencia 
do seu pod"er, a consciencia das suas riquezas, a 
consciencia das suas. possibilidades, a consciencia 
do seu destino, a consciencia de si mesmo ». 

Mais ainda, com uma comprehensão nitida 
do papel efficiente e dig nificante que cabe, no 
(:Voluir nacional, ás classes armadas decl;~ram 
<-sscs moços c~eios de vigôr e patrio'tismo: 

c Se~ calurm<?S de modo algum nas loucuras 
, armamentistas, ev1tando sempre os excessos do 

militarismo, os problemas da reorganização das 
nossas f01:ças arm.adas, especialmente, os da 
llossa g lonosa _Mannha tle Guerra, para a qual 
a Nação devera volta r as suas vistas carinhosas, 
contarão com o nosso vigilante e indefectível 
esforço. 

Necessitamo~ de uma esquadra compatível 
com os nossos mtercsses marítimos com a cx­
l~nsão da nossa costa, com as no~as riquezas, 
sem cogitar-se, entretanto, de hegemonias militares. 

Necessitamos tambern da sua impresci ndível 
alliada - a aviação naval - defesa fundamenta l, 
hoje em d ia, devid.'o á transformação da guerra 
moderna, a qual quase torna impossível a qual­
quer esquadra inimiga, approximar-se das costas, 
onde estejam organizadas bases aereas. 

A aviação naval é indispensavel a nações 
como a nossa, cuja politica militar só deve ser 
inspirada nos propositos d"e defesa e nunca nos 
de aggressão. 

Quanto ao Exercito Nacional, desejamos seja 
elle, não sómenf:lc uma instituição, de homens 

armados, mas uma verdadei ra Escola de ensino 
primario profissional c technico, de sorte que 
o soldado, após a sua passagem pela caserna, 
seja alphabetizado e adquira conhecimento de 
um officio que o capacite á \'ida pratica civil. 

Além dessa orga nização militar effectiva, 
que exige, imperiosamente, um estagio obriga­
torio de uma parte da mocidade, queremos que 
cada Brasileiro, que não passe pelas f ileiras 
acima alludidas, :.prenda a defender a Patria, 
integrando-se crn uma fonnaçí.io especial mo. 
derna e cfficiente, que seja a reserva naturaL 
das forças de primeira linha. 

Os serviços da aviação militar terrestre 
terão outrosim, um constante animador no 
"Oia:·io do Brasil • , que zelará pelos direitos 
e interesses nacionaes, no uso militar, civil e 
commercial da quinta arma, que o genio de 
Santos Oumond,- digno filho de Minas- tornou 
uma esplendida e gloriosa realidade, e á Qual 
está destinado o papel de ser a sementeira 
natural da nossa a\iaçào commercial, como meio 
d e communicaçlio e transporte, factores de pros­
ridade, num Paiz de grande e>.1:ensiio territorial 
L-.)1110 o Br<lsil. 

Além disso, trataremos de fazer a propa­
ganda do Escotismo, tão conforme á nossa 
índole, e que já ern praticado pela nossa mo­
cidade do interior, antes mesmo de seu conhe­
cimento sob este nome. Orgiio prepa rador da 
energia da.s l!O\-as gerações1 notavel plasmador 
moral c pnys1co da nossa JUVCntude1 - o Esco­
tismo amparado pelas classes educaaoras, é .um 
eleme'nto decisi\'O para a affirmaçiio da nossa 
raça no Coutinente Americano». • 

J • 

Pois bem, «A Defesa Nacional » que sempre 
pugnou pelo progresso das classes armadas, pré­
gando e ~efendendOi a these de que ellas repre­
sentam nao uma cast.a ou ~m peso morto no 
orçamen~o da Repubh~a e Sim uma instituição 
nece~san~ como a u111ca s~vaguartla de nosso 
patnmomo moral e mate~·1al , ~lrlica instituição 
~apaz ~c !'llanter a nossa mtegndade te rritorial 
f~ctor mdlspeusa\'el ao nosso progresso felidt~ 
v1vamente aos ardorosos moços que ~rn tão 
bello programrna e Cl!1 tão bôa hora se Iem ­
br~ram de dotar o JOrnalismo brasileiro com 
ma1s um grande ~rgam de publicidade. 

. ~ão seus d 1rect?res: CeLa r Mag-alhaens, 
N1colao . Debané, Bor1a de Almeida1 .Ruymundo 
Mello VI<UIUa. 
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PELO TRIBUTO DE SA.l{GITE 
A FORÇA DA CONSC I ENCl~\ 

Bem sei que em qu1si nada, ou em 
nada, ha de influenciar a opinião dos nos­
sos croyernos e da nossa gente a argu­
men~ção sem brilho com que estou ten­
tando eddenciar-lhes quão grave é o mal , 
que representa para a nossa Patria a 
desêstima que se vac votando, entre nós, 
ao serviço militar. Nem mesmo as pa­
lavras de rara liberalidade, com que me 
saudaram o primeiro. escripto ~lguns ca­
maradas de indiscutwel pres11mo; nem 
mesmo essas expressões sinceras, que me 
captivaram, que me pen~10raram, co~se­
g uiram desvanecer em m1m', por . um ms­
tante ao menos, a certeza da mmha de-
sautoridade. . 

Sem embargo di sso, não desamma­
rei não esmorecerei. não dcsespc1:arei. 
Di;.-me a consciencia que estou rumpnndo. 
quanto me cabe nas forças,. um deYer 
pm·a com o paiz que me scrv1U de berço, 
e a mim me basta esse alcn~o q,ue. me 
vem da consciencia, do meu foro mbmo, 
para que cu pos::;a enfrc;ttar, sem desfal­
lecimentos, as arrcmettJdas dos doesta· 
dores declarados ou encapotad~s. 

Prosigo, pois, o meu cammho. 

A DISCIPLINA MILITAR 

Quero, agora, refutar um':! .das ar­
O'uiçõcs mais desmedidamente InJustas a 
que se tem acarraça~o a farand1;11a do.s 
í'ld,·ersarios syslcmancos do servtço ml· 
lilar pelo dcsconceiLUar entre basbaques 
e da~a,·isado.:;. Refiro-me. claro está, a que 
assoalham esses berrcgadores contra a 
disc iplina militar. 

A disciplina não {:, de feito, como, 
dit.em elles, o m~ior attentado c<;>ntra _a 
liberdade indi\ iclual, a maior vwlencta 
que se pflcle exercer contra a dignidade 
humana. o maior aggravo que se p6de 
faz<"r ;í. cidlisação. 

De injusta chamei eu essa imputação, 
c {: pouco. Di~paratada é o que eUa é . 
E tãCJ disp'uatada é ella, que n~o mere­
ceria as honras de uma rebat1da, «se 
não fosse ncces.,ario, ~ no dizer de Ruy 
1 Senado FedC>ral, 3 1 de maio d<> 1917). 
, se não fosse n~f'e-;-,ario, em cenas occa­
..;iõrs, que cenas illfclicidadcs tivessem 
a cxhihição de um }Jclourinho bastan te . 

,-asto para lhe.s sen·i r de castigo, quando 
outros lhes não coubessem». 

A disciplina é uma necessidade. Não 
são sómente as forças armadas que 
carecem della. Dclla carecem por igual 
- e em summo gráo - todas as asso­
ciações. todas as corporações, todas as 
agremiações, quaesqucr que sejam os fins 
que as originaram. 

O repudio da discipl ina é a mais 
clara manifesLação de uma vaidade mor· 
biela. Os amoucos da indisciplina, isto 
é, do desrespeito ás lcig c aos regula· 
mentos, da resislencia ás ordens das au· 
toridades, da clesobcdicncia aos patrões, 
aos chefes, aos superiores, sr~o indi víduos 
posi ti ,·amente desatinados, dcsassisado~. 
desorientados. A discip lina não amesqm· 
nha, exalta; não rebaixa, eleva; não CJ:l· 
fraquece, anima. O que se faz mistér 
é que se não confunda disciplina com 
sen·ilismo. com c.1pachismo, com subser­
dencia. 

A' disciplina é que dcYcram as anti· 
gas republicas a sua celebrada pompa e a 
sua força; a eiJa é que, hoje, devem 
muitas nações da terra o seu a:>sombroso 
desem·oh imento; s6 ella, cmfim, será 
capaz de restabelecer um povo a que haja 
attingido urna dessas catastrophes de des· 
marcado 'ulto, deante das quaes se queda. 
horrorisado, o mundo. 

E notem mais os impugnadores do 
serdço ás forças que a nossa Const itui­
ção destina «á defesa da Patria no 
exterior, e ét manutenção elas leis no in· 
terior » : se considerarmos a maior parte. 
ou quiçá a totalidade das profissões hu· 
manas, é ainda a das armas a em. que 
se goza de maior somma de considera­
ções, ele condcscendcncias, de liberdade e 
de iniciativa. A indcpendencia na organi­
saç.ãCJ civil é muito mais fictícia do que 
imaginamos ordinariamente. 

A CASERNA 

Na mesma c.1tegoria das imputações 
despropositadas está, lambem, a dos . que 
taxam a caserna de muladar de VlCIOs 
e de embrutecimento. 

A caserna é forja em que se prepa­
ram cidadãos prcstantes. Em lhe trans­
pondo as portas, c em 1 h c chegando ao 
sejo, onde só se distinguem os homen s 
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pelos proprios meritos; onde, com o 
branco, se hombreia o preto; onde, com 
o rico, se n ivela o pobre; onde, com o 
poderoso, se iguala o humilde, e, com o 
lettrado, o inculto, e, com o civilisado, 
o rustico - á sombra do mesmo pavi­
lhão sa~rado, que é o symbolo da nossa 
nacionalidade - o novo servidor das ar­
·mas achará nesse recinto augusto, não 
as mazellas de que tanto lhe fallarap:n 
creaturas endemoninhadas, mas, ao revez, 
um inex.gotavel manancial ele béns. «E' 
a iostrucção primaria obr1gatoria», como , 
diz Bilac, em sua formosa oração Em 
marcha! dirigida aos jovens estudantes 
da Faculdade de Direito de S. Paulo, em 
9 de outubro de 1915 ; « é a instrucção 
primaria obrigatoria; é o asseio obriga­
torio, a hygiene obrigatoria, a regenera­
ção muscular e psychica obrigatoria ». 

Na caserna, queiram ou não quei· 
ramos que lhe anelam a denegrir o nome, 
é que se _apparell1aram os que, aos 26 
de Fevere1ro de 182 1, constituíram a fa­
mosa reunião em que se aventou e as­
sentou a partida de D. João VI para Por­
tugal. Na caserna é que se fizeram os 
que mais vehementemente propugnaram 
pela nossa emancipação política, e os que 
ampararam a nova patria livre. Na ca­
s~r.qa é que se formaram os que primeiro 
Vlram a mdispensa bilidade da dissolução, 
em 1823, da Assembléa Geral consti­
tuinte, por facciosa, por demagogica, por 
sediciosa. Na caserna é que se prepara­
ram os que concorreram com maior pres· 
tigio para que D. Pedro I subsCJ·evesse 
o seu acto de abdicação. Na caserna é 
que se fraguaram os que, com se recu· 
o.;arem a capturar e a massacrar escravos, 
mais contribuíram para a obra admira· 
vel da abolição. Na caserna é que se 
educaram os que, realizando a mais ar· 
dente aspiração do povo brasileiro, im· 
primiram, em 15 de novembro de r 889, 
o empuxão que deu 1em terra com o throno 
imperjal. 

Ainda mais. Da caserna é que pro· 
cederam esses abnegados que construíram, 
atravez dos in vi?s sertões goyanos e matto· 
grossenses, as hnhas telegraphicas de pe· 
netração. Da caserna é que emerguiram 
esses missionarios que vão levando a cf­
feito, com brandura extrema, a catechese 
dos nossos aborígenes. Da case1na é que 
provieram os que nos 'Iindaram as fron­
teiras com os paizes que nos avizinham. 

Da caserna é que surgiram os que, ven· 
cendo tropeços inimaginaYeis, nos estão 
cartog raphando a imagem, a physionomia, 
o aspecto territorial. Da caserna é que 
sahiram os que esmagaram o fanatismo 
nos senões bahianos e nos recessos das 
florestas paranáenses e catharinenses. Da 
caserna, emfim, é que Yieram os que, 
com a occupação do Acre, ?al varam de 
um fracasso certo a rebeld1a dos seus 
primeiros povoadores, e . pennittiram, as· 
sim, que Rio Branco, o insigne, prepa· 
rasse e realizasse a incorporação, no tcr­
ritorio patrio, dessa região riquissima. 

Essa é que é a Yerdade Yerdadeira­
mente historica. E eu penso, como Santo 
Agostinho, que «melhor é padecer por 
dizer verdade, que receber mercês por 
lisonjas». 

A LIÇÃO DE MECENAS 

Conta Dion Cassius que havendo o 
imperador ·Augusto convocado a J\lccenas 
e a Vespasiano A~rippa, por saber de 
ambos como se hav1a de proceder a uma 
nova organisação militar do Imperio: 
aconteceu apresentar-lhe aquellc o ~c­
guinte projecto de recrutamento, que bem 
nos mostra a que ~xtremos de degra­
dação tinha chegado a _velha Roma de 
Servio Tullio, dos heroismos c dos es­
plendores: <c Todo o povo», rezava esse 
projecto, que foi para logo adoptado po_r 
Octavio Augusto; «todo o povo se:á. _di­
vidido em duas classes: uma, conslllmda 
dos indignos e das pessôas robustas, de­
dicar-se-á unicamente á profissão das ar­
mas; outra, desarmada, composta dos ri­
cos das pessôas industriosas e dos fracos, 
se~eará, colherá: gozará tranquillamente 
e sustentará a porção armada. Dest'arte, 
conseguir-se-á ao mesmo tempo alimentar 
um grande numero de hon~cns inquie­
tos turbulentos, que espalhanam a desor­
de~ no hnperio e nelle viveriam de ra­
pinas. A massa da população pacifica c 
feliz obrigar-se-á apenas a pagar um im 
posto geral e perpetuo destinado ao soldo 
e ao sustento dos seus defensores». 

Pois é isso, _sem tirar nem pôr, 0 
que pretende a seita dos que tudo fazem 
p_or desabonar, aos olhos dos nossos tli­
ngentes e do nosso povo a cascrn:-t 'l 

disciplina, o serviç~ m~ta~, em synth~s~. 
Apezar dos do1s trul annos que nos 

afastam da governança do imperador Au­
gusto, essas creaturas não acharam ainda 
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solução mais justa para o problema do 
recrutamento, do que essa que lhes legou 
o corypheu, o mestre. Para ellas, o que 
se ha de fazer no Brasil, e já, é exacta· 
mente o que aconselhou Mecenas a Octa­
vio Augusto: separar os homens reco­
nhecidarÍlente uteis dos reconhecidamente 
prejudiciaes, e destinar ás armas tão :;6-
mente os ultimas. «C' est ensu.ite à ta 
cliscipüne milibaire à épurer cette masse 
corrompue, à la pétrir, à la rendre utite: 
A' disciplina militar é que cabe, ulterior­
mente, depurar essa massa corrupta, pre­
paral-a, to mal-a util », consoante o pare­
cer do conde de Saint-Germain, ministro 
da guerra em França, de 1775 a 1777, 
e um dos discípulos a quem l\llecenas 
consagraria especial affecto, se os não 
apartasse o largo espaço de dezoito se­
culos. 

AFAN EST ERIL 
,. i 

Desenganem-se, porém, os pregado­
res dessa doutrina impura: o seu afan, 
sobre ser inglorio, é esteril. O Brasil 
não retrogradará, não retrocederá, não 
volverá mais aos ominoso:; tempos em 
que o seu Exercito ~ a s~a Armad.a eram 
o despejadouro obngatono do sed1mento, 
do refuao do rebotalho da socedade; em 

~' . 
que ~ tropa de linha era. o n:awr terrOjT, 
o mawr espantalho dos ctdadaos pacatos; 
em que os paes amedrontavam aos filhos 
desoruanisados com a estribilbada pro­
mess;· de lhes pôr farda ás costas. 

Os tempos mudam; e os tempos se 
mudaram. 

Por mais que custe, e por menos 
que o desejem elles, ba de chegar o 
dia em que o Brasil inteiro se convencerá 
de que é indispensavel vigorisar e digni­
ficar as suas forças de mar e terra, pa,ra 
que possamos conservar a paz, e, sobre­
tudo, obter as sympatbias das demais na­
ções. Porque o certo é que estas «se ap· 
proximarn de bom grado dos fortes, aos 
quaes respeitam, e raramente dos fracos, 
cuja amizade e cujo concurso lhes são 
inuteis », conforme opinou o então presi­
dente da Republica Franceza, êmile Lou­
bet, em discurso que proferiu após as 
manobras que se realizaram, em 1903, 
no sudéste do seu paiz. 

Não nos afflijamos, não nos impa· 
cientemos, não esmoreçam.os. Esperemos. 

A MULH ER BRASILE IRA 

Ha ainda um ser capaz de operar 
o. grc:nde milagre da vigorisação e digni· 
ftcaçao das forças de que dispomos para 
a defesa dos nossos direi tos da nossa 
liberdade e da nossa honra: ~ a mulher. 
Appellemo~,. pois, para a sua ajuda, para 
o seu auxtho, para o poder inegualavel 
da sua resignação, da sua paciencia, e 
do seu amor. 

Que a mulher brasileira se consagre, 
daqui ávante, ao trabalho de persuadir 
o homem - o pae e o irmão, o esposo 
e o filho, o noivo e o amigo - de que 
desestimar as forças armadas é deservir 
a Patria. Que castigue inexoravelmente, 
com o seu repudio, os insubmissos e os 
que, ludibriando a lei, estribados ~a so­
phisteria de advogados inexcrupulosos. 
escapam ao cumprimento elo dever mi· 
litar, isto é, ao desempenho do mais sa· 
grado d?s deveres civicos. Que se não 
canse, finaln:ente, de encorajar com a 
sua deferenc1a e com a sua estima os 
que se tenham desobrigado em tempo, 
os que se desobrigam e os que, futura-
men~e, se desobrigarem desse dever legal. 

No estado actual da civilisação, cons­
tituiria a mais tremenda das abjecções 
confiar a defesa do paiz a um bandiQ 
ele estipendiarios sem honra e ser:n p~­
triotismo. O homem publico que 1mag1· 
nasse consummar essa ignomínia; o que 
se lembrasse de commetter essa indigni­
dade; aquelle que nos quizesse arrastar 
a •essa situação vilissima - esse bem 
merecia que se lhe désse um dos pri­
meiros postos na execração da Histeria. 
Maior desatino não praticou Caligula, ele· ' 
vando o seu cavallo l ncitatus á condição 
de consul. 

E' preciso que a mulher de hoje 
se mostre digna de haver nascido na mes­

' ma terra que serviu de berço a toda 
essa legião danosa de abnegad'as, cujos 
nomes e cujos feitos se immortalizaram. 

Estarei exagerando? Não. Tudo isso 
são verdades manifestas. 

P6dem, pois, os mecenistas continuar 
o seu apostolado. Cap. João Pereira .. 



A DEFESA NACIONAL J 15 

,..fhen1~ts 'l.,ncticos de lnfant~lria 

t.:~ SITliA(AO PARTfCUL.\R 

A CO BERTU R.\ I'JXA (conclusão) 

O t t> H. I. elas fnrc;a!' ,·cnnelhas, tran:~ ­
portando-::;c dn P E i'\ li A marchou até a . ' regrão DEODORO R. ALBUQUER-
QUE, e.5tacionou a E:. elo ramal ferreo de 
S. Paulo, nas condições prcscriptas; isto 
é, n'u01 disposifir~o de t•sfc cionmne11fo para 
as umdacles rcgm1entacs, capazes de po· 
derem ficar inteiramente {I mão c aptas 
,1 serem deslocados para O. em qualque r 
momento. 

Scm~lhantc ~onclição é a que fico u 
cstabclccrda no r tem r r da Ordem de 
A!ol'ime11fo do R.J. pa ra a manhã do 
cha 2 r . tendo em vista e;;tar prompto 
para d'ah1 tra11 ·~portar-:,e afim de estabe­
lecer-se nt• :~ altura~ de ;11onfe Alegre~ 
Morro do Engenho NoPO c ,·alle ·do 
Arroio PaPI/11(1 ». 

Esta installac;ão, clcgta 3orte nunca 
csqueci(b, foi a razão da marcha e do 
es_taclo11amen~~ anteriores do R. I., cuja 
mrs<ao no conJuncto do Destacamento de 
Cobertura foi -lhe consig nada em detalhe 
no item rr dtt ( ,OI Silunriío Particular (co­
bertura fixa) f> os tos A 1'011 rodos de Co­
her lllra c ele conformidade com o n.o 6 
da J Silllarão Geral (cobertura de ambos 
o3 partido~.;). 

Por conseguinte, a conclusão elo es­
tudo da cobertura fixa consiste na 

INSTALLAÇÃO DA JNI'ANTARIÁ EM 

POSTOS AVANÇADOS 

E' indis pcns;wel, portanto. re,·iver 
uean_te da carta de V. l\1. r fzo.ooo os 
segurntcs pontos: 

a) l\Iic;!'ão do R . I. do Destacamento 
áe Cobertura (n .o 6 da I Situação Geral) ; 

~) l\lis!'ão do R . r. na 1.0 Situação 
Pa rttcu lar (cobertura fixa no Partido Ver· 
melho) item TI ; 

- Estudo de todico dr infontnrio so· 
bre as situações organit.adas para os exa­
mes finaes de 192-L com os ensinamentos 
dos instrucfores rrancezes e a coopera­
ção dos otriciacs Que frequentaram o cursP 
naqucllc anno. fContinuorãoJ. 

d ) Conclusão des te estudo (em par­
ticular quanto á infalltaria) itens to), 
ordem á infantaria, 3°) vigilancia, 4()) 
organisação elo serviço. 

Assim ,·amos esboçar uma ordem 
dada pelo Cml. do r o R. I. para a sua 
installação na frente a ssignalacla. 

Ha para notar, antes de tudo, que 
o Cmt. elo R. I. teria feito, um minu.cioso 
reconl1ecimento áo trrreno affecto a de­
fesa de seu R. I. Além desse reconheci­
mento pessoa l, realizado no terreno com 

' os quadros das unidades regimentaes 
tCmts. dos Btls. da Cia . .Mtr. P. c Ajt. do 
R. I.), o cmt. do R. I. teria completado 
a:; informações p rocurando ter contacto 
pessoal com o cmt. da unidade de ca­
,.a llaria de cobertura a qual esta' a affecto 
o trecho agora dc·ignado para o R. I. 

Outras informações terá recebido, 
sobre os mo\'imentos do inimigo, atra· 
,·és do escalão superior c que serão tran­
smittidas por cscripto, na proporção das 
necessidades, ás unidades rcg imentaes nos 
itens inic iaes das ordens ou em particu­
lar, 'crb;rlmcnte, aos chefes de cada es· 
calão subordinado. E taes sejam estas 
ultimas informações será possível a im­
mediata installac;ão da infantaria e mes­
mo ter a considerar o inimigo a ~nenos 
de uma jomada. 

ORDEM PARA A INSTALLAÇÃO DO 
DEST. DE COBERTURA 

. . ~ l nformacões sobre o iuimigo - o 
ml mtgo parece concentrar força s na região 
ele S~nta Cru~ e a Oéste - Hoje de 
manha a localidade ~c. Sla. Cruz já es­
tava occupada pelo mtmigo. 

c) Estudo sobre a situação (feito pelo 
Cmt. Corbé); 

TI Jltlissão do Desfacrunenlo - Os 
elementos d~ _1.n D. I., já desembarca­
dos, c const tlllrndo o Destacamento sob 
o m_eu commando, com a missão de 
cobnr os de~cmbarques da D. I., Yão es· 
tabelecer-se. rmmcdiatamente nas alturas 
N. o_. da YLilla Militar, cuja posse ele\ c 

1 ser mterd1tada ao inimigo. 
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A Bda. de C. irá assegurar a defesa 
do terreno ao S. da via ferrea. 

IIT ldeia de Manobra e repartição 
dos meios - A Inf. vae installar-s·e na 
região indicada, admi.ttindo a Linha de 
Resistencia balizada por: Faz. Cabral -
Morro Periquito - Faz. Engenho Novo 
- Morro da Caixa d 'agua - orlas O. da 
Villa Militar. 

Com este fim, Lenho intenção de con­
centrar deante desta frente todos os meios 
de fogos disponíveis, nas condições se­
guintes: 

ro) INFANTARIA - O roR. I. ter~ 
por missão a defesa -da frente citada entre 
a região S. da Faz. do Cabral (exclusive) 
e aa orlas S. da Vilfr 'Utar ( inclusive) i 
ligação no Morro ..tO . • pão com a Ca­
vallaria e ao N. ligação num ponto a 
determinar, ao S. de Faz. do Cabral, 
com o R.C.D. 

O R. I. asseg ura essa defesa com 
dQis btls. installados em P. A., ficando ou­
tro Btl. reservado á disposição deste com· 
mando. 

Afim de facilitar a acção d e conjuncto 
da · Infantaria a da Artilharia na parte 
Sul da frente, (a mais importante) o R. I. 
organisará um centro de resisfencia com 
um batalhão entre Vilta Militar e a via­
ferrea de Oericinó (exdusive). Ao outro 
batalhão caberá o resto da fronte. 

Incumbirá ao Cmt. do R . I. a coor­
denação dos fogos dos Btls. dos P. A. 
e o flanqueamento da posição pela sua 
Cia. Mtrs. P. 

O Btl. de reserva ficará em reunião 
articulada na zona Pôsto Veterinario -
Morro do Carrapato~ apto para reforçar 
um ou outro dos Batalhões em P. A.; 
P. C. deste Batalhão em Posto Veterinario 
- O Cmt. do R. I. terá a possibilidade 
ele utilizar o Pel. Mtr. L desse Batalhão 
para occupar as cristas N. e S. O. "do 
Posto Veterinario. 

2o) ARTILHARIA - Constituindo 
um Agrupamento unico sob as ordens do 
major M., terá por missões : 

a) preparar tiros longinquos sobre 
Morro rfie São Bento e orlas E. de Bangâ; 

b) cooperar na defesa da frente do 
quarteirão Sul do R. I. batendo deante 
dessa frente os caminharnentos possíveis 
do inimigo e os p.ontos que escapem á 

acção dos engenhos de Infantaria (enten­
dimento a esse respeito com a Infanta ria) ; 

c) Ficar em situação de agir even­
tualmente em proveito do Btl. do Norte, 
batendo a Col. da Torre~ a Col. de Cnp,ão 
Redondo, e, ele modo geral, as alturas 
cobertas que poderá servir ao inimigo 
·antes de surgir no terreno limpo d o campo 
de Gericinó ; 

d) em caso de conquista pelo ini­
migo;· de um ponto da nossa frente ter 
a possibilidade de tomal-o sob o seu fogo. 

3o) CAVALLARIA- O R.C.D. terá 
por missão: 

a) cobrir com o seu g rosso, na região 
de Faz. Cabral, o flanco direito da Bri· 
gada e prolongar para o N oxte a defesa 
elo ro R. I.; 

1b) assegurar a segurança da Bri­
gada; 

Para isso deverá: 
1 °) manter constantemente, posto nas 

estradas que vêm de Sta. Cruz~ , com a 
missão de avisar a chegada do inimigo, 
no momento eml que elle se approxime 
de Santíssimo ou Morro da Form;ga.; 

2o) cada manhã) pôr á disposição do 
1 o R. I., dois pelotões que serão encar· 
regados da vigilancia, de dia, dos P. A. 

A importancia da Cavaliaria empre­
gada para a Segmança não deverá ir 
além de r 1/2 Esquadrão. 

l !t7l~:K: \.i \<:" I ~· · I~ ~~ 11 
'·-

00 ~ . J '! I _. I. : I ::I 
f 4o) ENGENHARIA - A Cia. de 

Sap. Min. terá por missão; 
Organizar os P. C. e P. O. da 

Bda. 
Melhorar os caminhos para a cir­

culação elos carros. 
Preparar itinerarios para o Btl. 

de reserva através dos mattos 
do Carrapato . 

Reunir na região do Posto Ve­
terinario o material que poder 
recolher, para organisação do 
terreno (arame, etc .. : . . ). 

IV Vigilancia - Alem da vigila:ncia 
afastada, assegurada pelo R. C. D., os 
P. A. dever.ão (cada Batalhão na sua zona) 
organizar a sua propria vigilancia. 

De dia essa vigilancia será feita pela 
Cavaltaria (pelotões a disposiçã.o ela Jn , 
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fantaria) c ele noite pela pro pria Infan­
taria. 

V Traba/lzos A maior parte ela 
lufanfario deYerá, du rante o dia, traba· 
lhar na organisação ela posição defensi,·a 
nas condiçõe.~ seguinte:; : 

a) os Btls. de P. A. na organização 
da linha de resistencia, cada um na sua 
zona. 

b) o Btl. de reserva seja aux~lia.n~o 
o Btl. da esquerda, seja na constttmçao 
de uma linha ãc apoio. 

c) Esse batalhão fornecerá tambe.m 
algumas unidades para auxiliar a Cta. 
Sap. Min. 

d) O C mt. do R. I. dará ordens dia­
rias para repartição dos trabal~adores 
desse Batalhão, sehrtmdo u rgc nc1as dos 
trabalhos. 

c) Os trabalhos deverão se r conduzi· 
dos de modo que a posição possa ser 
occupacla em qualque r momento, .adap­
tando a seg uinte ordem de urgencta : 

ro) obstaculos no campo de liro das 
a rmas automat icas 

zo) communicações pa rn o movimento 
elas reservas: 

a) nonnaes no in ter io r dos quar· 
teirões. 

b) itinera rios dc .. enfiados pa ra o 
Btl. de reserva 

3o) a briga s pa ra as armas automa· 
ticas 

4o) P. C. c.: !..>. O. abri~ados. 

VI 8erviros. O inimigo es tando 
longe, até nova ordem, sómente os B~s. 
em P. A. assegurarão, de dia c ele n01te, 
a guarda da posição; as outras unidades 
(Btl. reserva, Artilharia, menos a guar~la 
necessa ria do material, C ia. de Sapm, 
etc .... ) acantonarão todas as noites na 
\lUla Militar. 

Mesmo as unidad es e m P . A. e ~· 
C. D. reduzirão ao minimum a sua v1· 
gjiancia de noite, do modo a permittir 
que a tropa descance. 

VII Trens O s T . C . ficarão na 
frente E . da Vi/la Militar. 

Os T. E. em Deodoro. 

VIII - P. C. e LIGAÇOES. 

P . C. do Dest. - Deodoro. 

-----------------------------
P. C. do R. I. Estaçã,o Vitla Mi­

litar. 
P. C. do Grupo A. M. Poszo Ve­

terinario. 
O R . I além das ligações interiores 

uo grupo. organizará a ligação ~om o 
P. C . do Dest. utilizando, si prectso, as 
linhas telephonicas existentes. 

1.a D.I. 
1 .a B. ela I. 

r. o R. I. 
N.0 27 

a.) Gen. X. 

P. C. na ESCOLA DE PO­
~r I CULTURA ás ... horas 
de 22 (vinte e dois) de 

:\I aio. 
ORDEM AO R. l. 

I. Elementos de C. inimiga occupam 
as alturas a O. de Bangú; cerca de 
tres Btls. desembarcaram hontem 
em Campo Grande; uma a duas 
Bias. A. C. foram vistas hontem 
em marcha entre Santa Cruz e San­
tissimo. 

IJ. O Dest. ,·ae occupar imrnediata· 
mente a região das alturas ao N. 
do Ramal de Santo Cruz, tendo 
ao S. a Bda. de C., que continuará 
na missão de informações na frente. 

III. O r o R. I., enqua?ra~o pela Bda. C. 
e pelo R. C. D ., trá mstallar-se nas 
alturas ao N .de Vi/la Militar afim 
de cooperar para a cobertura do 
desembarque c concentração da 
D. I. impedindo o accesso do ini­
migo entre o arroio Pavuna e o 
a rroio Meirinho. 

IV. A Resistencia está prevista nas al­
turas: A1onf;.e Alegre - Cota 60 
( 4oon"l a N. O. do mesmo) - Cota 
so (cêrca de 400 ms. a E. de Faz. 
elo En{J'.enho Novo) - Cota 6o ·(6oo 
ms. a S. O. elo Morro do Carrapato 
_ Morro de Bôa Vista - Cota 
6o _(ao N. de Bôa Vista). 
A linha dos P. A. será balisada por: 
Cota 6o ( 400 ms. a N. O. de Morro 
da Caixa d' Agua) - Cota 6o (6oo 
r$. a S. ele Faz. 'cfo Engenho Nol•o). 
- Faz. do Engenho Novo - Morro 
do Periquito - Morro do Enge­
nho Novo. 

V. A zona de defesa affecta do R. I., 
será limitada ao S. pela linlza ferrea 
e ao N .p elo Arroio Cabral - en­
costas N. do Morro do Engenho 

NoPo - Morro do Nascimento. 
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VI. Ao i Btl. será affecto o Quartei­
rão N. e ao II B tl. o quarteirão S. 
Limite dos quarteirões : Guaraciába 
- Faz. d.o Eng.enlto Novo - Co­
lina da Torre. 
z Sec. Mtr. P. baterão o intervallo 
entre os quarteirões e as sec. res­
tantes ficarão em Posto Veterinario 
até nova ordem. 
O III Btl. com9 reserva, tomará 
posição, conespondendo ao centro 
do despositivo em Bebedouro até 
novas ordens (Ver o estudo <la situa­
ção). 

Vli. Organização do terreno ( idem) 
VIII. Apóio de A. (idem) 

IX. Reabastecimento de viveres e mu­
nições - (idem) 

X . Ligações: Com a Bela . C. por um 
Dest. de ligações em Morro do 
Capão, a cargo do Btl. do S., Com 
o R. C. D. pela vista e patrulhas 
entre os Btls. da frente pelo fogo 
de z Mtr. P . em posição. 

XI. Transmissões: Serão estabelecidas 
as clifferentes rêcles entre o:; P. O. 
e P. C. das unidades do R. I. (Tra­
balho especial). 

XII P. C. elo R. I., em Posto Veterinario 
inicialmente. 

a.) Cel. X. 
Cmt. xo R. L 

Distribuida a: 
- 1, 11, 111 Btt. para cumprir 
- Cia. Mtr. P. « « 
- ·Ao Gen. Cmt. elo Dest. - a titulo de parte. 
- Ao Gen. Cmt. da Bda. C. - como info rmação 
-Ao Cmt. R. C. D. - « « 

Opportunamente consideraremos as 
situações do I, II e III Btls. respectiva­
mente no quarteirão norte, no ,quarteirão 
sul e como reserva. 

Ex p/ ioa ç.ão necessaria 
As soluções dadas para a lg umas das 

situações, salvo os ensinamentos dos mes· 
tres, não serão nem poderiam ser as me· 
lhores e mui menos estarão isemptas de 
cenas lacunas. Na realidade assim acon­
teceria, porque aquelles que dão orcleus 
ou cDmmandam nunca estarão sob uma 
absoluta uniformidade ele preparo ou de 
capacidade profissional, mui to embora uma 
unidade de doutrina se imponha. 

Por outro lado ha nesta publicação o 
interesse de proporcionar a tod os os offi· 
ciaes que cursaram a E. A. O. no ann? 
ele I 924, da secção de Infantaria, contn· 
buirem para esta collecção dos trabalhos 
do anno. 

Semelhante collectanea servirá, p oi!'. 
aos que não tiveram a oppor tuniclad e de 
frequentar a E. A. 0., o ensejo de se· 
guirem ou de repetirem, talvez melho· 
rando, a coordenação dos trabalhos do 
curso ele infantaria que foram calcados 

. no thema de conjuncto do anno. 
Cap. Demer val Peixoto. 

Cader n e t a individual pa r a o cavallo 

A ultima edição do Regulamento de Re­
monta traz uma novidade - o estabelecimento da 
caderneta individual do Cavallo. 

Nessa caderneta consta : 
a cspeci~ do animal, sexo, idade, marca, 

pcllagem e s1gnaes particulares; 
a ltura, p~es, municipio elo nascimento; 
os conce1tos emittidos pelos Comma ndantes 

de Corpos ou Chefes dos Estabelecim entos sobre 
seus caracteristicos; ' 

o numero ele di as de tratamento nas enfer­
marias veterinarias, molestias, medicações; 

~ resultado c1;<t malleinizaçã.o, isto é, das 
inj.ecçoes de mallema, reveladoras elo mormo, 

sem o que não póde ser transferido, comprado 
ou conservado nos effectivos. 

• 
A caderneta para o cavallo é um docu­

mento destinado a acompanhar o animal em 
todas as circumstancias - transferencia, campa. 
nha, cli ligencia, etc., - como seu vercl'adeiro his­
torico (fo lha de serviço), pe rmittindo que annual ­
mente se faça a revisão dos cffectivos, excluindo 
os animaes que estão dando prejui zo, que não 
mais podem pres ta r o serviço que d)e1les se 
espera (idade, defe itos physicos, etc.) . . 

Essa excellente no,cidad.e é devida ao Ser­
viço V(!terinario da 1 .a R. M., que a indicou 1.' 
acaba de V'ê r acceita s ua proposição. 
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A doutrina da cooperação tnilitar e naval 

e o caso brasileiro 

.. 

A MODERNA DOUTRINA 

O moderno conceito da guerra 
após o esforço de arrancai-a do empiri~­
mo de outros tempos, emprestando carac­
ter verdadeiramente scientifico á sua pre­
paração e, em grande parte, á sua exe­
cução - acabou por fazer das Marinhas 

• de Guerra mais uma arma das muitas 
de que dispõem os modernos Exerc itas. 

Essa conclusão - a que se chegou 
em consequencia da industrialisação cres­
cente da guerra em todas as suas mani­
festações - em nada diminuiu o papel 
das Esquadras, pois, apresenta-se, apenas 
como o meio pratico de concretizai-o. 
Agora, sabe-se, com precisão, a funcção 
das Esquadras, por isso que sua razão 
de ser não assenta mais sobre abstracções, 
indefinidas como os oceanos de outros 
tempos, mas referida ao grande eixo das 
actuações dos Exercitos, verdadeiros con· 
dcnsadores das energias nacionaes mobi· 
lisadas. ·· 

Com effeito, consideradas a in­
tensidade das communicações e a ge­
neralisação dos interesses economicos, 
as vias marítimas cresceram· de im­
portancia em face da guerra mo­
derna. Por maiores que sejam os re­

A modertl(l doutrina. · - Sentido pratico 
do cooperarão. - Sua ndnfJta{ão integral 
ao Msso CllSO. - A comprol'ação ILis­
torico. - O esforço do nossa Jl-larinlla. 

as actuações terrestres vão manifestar­
se e dw·ar para, por sua vez, actuarem 
em consequencia d 'isso. 

De outro modo, as vias maritimas 
como anerias alimentadoras do theatro 
de operações, propriamente, e, tambem, 
como cobertura dos transportes e opera­
çõe:; terrestres (segurança das costas) as­
sumem em quasi todos os casos, relevo 
impressionante. As op~rações na\·~es a.ppa­
recem intimamente vmculadas a.s opt::ra­
ções terrestres - da mobiJisação. e ~a 
concentração á batalha e a temunaçao 
ela guerra. 

E' inega,·el que, modernamente, as 
Esquadras são chamadas a prep~ar, as· 
segurar e completar as operaçoes dos 
Exercitos, embora, segun~o o caso de 
que se trate, predomine ma1s um ou outro 
d'esses aspectos. Portanto,. as Es~uadras 
apparecem, de un: modo . msop~smav~l, 
como auxiliares d1rectas1 rmmed1atas, m­
dispensaveis, decisivas das operações mi­
litares. 

Tal é o ponto de vista doutrinaria 
da questão. 

SENTiDO PRATICO DA CO­
OPERAÇÃO 

cursos e .as possibilidades agrícolas f! 0 sentido pratico da nova doutrina 
industriaes de um povo, em caso de guerra se encontra no campo incsgotavel dos 
não poderá elle se bastar a si mesmo. factos historioos, dos quaes ella não é 
Além do esforç.o em attenuar, quanto pos- senão a codificação, de suas sabias li­
sivcl, o desequilíbrio inevitavel da ba- ções. E a guerra européa forneceu os 
lança commercial, ainda ser-lhe-ha indis· dados decisivos para a consolidação de 
pensavel assegurar-se, no extrangeiro, de todas as obsen:a~~es anteriores, para a 
acquisições inadiaveis. Assim, mesmo que elaboração deflml1~·a da doutrina que 
se não trate de grandes potencias, a lucla desde seculos se vmha ensaiando. 
entre duas naQÕes, nos dias q ue correm, 
extende-se fatalmente aos domínios ma- S.ão já sufficientemente sentidas as 
ritimos. Deve-se contar que a guerra, razões que levaram os Alliados ao blo­
mcsmo de caracter continental, extrava- queio dos Imperios Centracs e quaes as 
sará do scenario puramente continental. forças profundas que impelliram os AI­
Em qua lq uer caso, é preciso que as Es- lemães ao plano e á execução da cam-

cadras saibam do que se trat_a_, _C_O_ll_:l.O--p-_a_n·--h-a~-SU_b_m_a_r_i_u_a_. -~-gu_ç_a-ln_l_e_n_t_e,_S_e.l_l_t~e--s-e~o--
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que representou para a ,.;ctoria dos AJ­
liados a presença das forças americanas 
no continente europeu, de\·ido, principal­
mente, ás possibilidades marítimas e na­
Yaes da grande Republica do Norte. E 
qual teriam sido os resultados da chamada 
batalha das fronteiras, se a esquadra al­
lemã nella tiYesse tomado parte, operando, 
com opportunidade, no Mar do Norte ? 

E de,·emos notar que todas as acções 
maririmas em tomo da guerra continental 
européa responderam a exigencias pre­
mentes de aspectos economicos e políti­
cos estreitamente ligados á direcção da 
guerra, e que, ás vezes, apparcceram mes­
mo intimamente combinadas com os gran­
des lances das campanh"ls que se succe­
deram em terra. De um modo ou de 
outro, as acções navaes se apresentaram 
como Yerdadeira repercussão marítima 
das campanhas terrestres, como conse­
quencia da completa extensão do5 pro­
blemas militares a toda a Nação. 

Subsidiariamente poderíamos citar as 
acções das E squadras japonezas em torno 
da campanha na Mandchuria (transporte 
e desembarques de forças. quéda de Porto 
Anhur, cobertura elas communicações 
contra a intervenção da mallograda es­
quadra do Almirante Rodjéstvinsky etc.) 
e as operações das forças n~vaes franco­
hespanholas, no Meditcrraneo orientaL 
agora na guerra contra o Riff. Aquellas 
porém. tlpezar de modelares, estão dis­
tantes. em face da acccleraçã o soffrida 
pelas coisas da guerra e e·;tas offere­
cem, apenas, um estudo unilatera l da 
questão. 

A a preciação desapaixonada de to­
dos esses factos, porém, mostra bem o 
sentido pratico, objectivo da cooperação 
ou, seja, a guerra moderna exigihdo a 
fusão de todas as forças vivas das nacio­
nalidades em jogo na cooperação militar 
e na\ al. 

St;A ADAPTAÇÃO INTEGRAL ÁO 
NOSSO CASO 

E' evidente que a moderna clout rina 
da cooperação militar e naval encontra 
srntido pr~ttico tanto mais perceptível 
quantc;> !11a1s a('~e.ntuadas sejam as ca­
ractcnsttcas ma.nt1mas do p~iz em ques­
tão. Nesc;e part1cular talvez nenhum ou-. . ' tro pa1z rna1s que o Brasil, apresente 
caso mais jus to de sua applicação. ' 

E' que as caractenstJcas mantJmas 
do Brasil são inilludiveis, quer em re­
lação ás circums tancias contincntae:;, quer 
quanto á. sua vinculação com as naçõe!­
ultramarinas. 

O Brasil encerra a maior parte das 
características marítimas e fluviacs do 
contineme sul americano, com todas as 
suas bôas c má.s consequencias econo· 
micas, políticas e militares. 

Em primeiro lugar, porque es· 
tadea suas costas no Atlamico, onde 
a « dynamica flm·ial ,·enceu a esta· 
tica orographica» devido ao facic" 
agric~la da vertente Atlantica, em 
oppos1ção aos paizes do Pacifico, e m cuja 
vertente o caracter mineiro c vulcanico 
dos Aneles criou «o mar solitario». l :.;sosig 
nifica mais ele 3.6oo milhas das melhores 
costas do continente pela s t:a articula· 
ção .<bacias e encead~s) com os aspecto~ 
contmcntaes (producção, communicaçó.!:.' 
dentre o:s quaes ;.e cle,·em re-.;altar cerc.1 
de 1 8.ooo milhas de rios navegaveis. 

Em segw1clo lugar, pela notoria pn'· 
c.edenci<l: que a feliz situação geographic1 
do Bras1l lhe dá nas relações com o Velht 
Mundo .. Esse facto resalta de imporra11~i·· 
se cons1de rannos que o Massiço Brasileul' 
é. lambem o centro de dispersão geolo· 
g1co da vertente atlantica e o centro dr 
clisl?er:são de suas ~guas. As tre~ grande· 
bac1as hydrograph1cas sul-americanas en 
era vam n clle as suas principaes raize.­
- duas d'ellas são essenc ialmente bra· 
sileir~~ (Amazonas e S. Francisco) c .1 

terceH<~ tem seus dois formadore.:; capi· 
taes ~Paraná c Paraguay) brotando dtl 
coraçao mesmo do Brasil. E a situaçiü 
geographica do Brasil no Atlantico Sul 
permitte-lhe, politica e economicamentt• 
reO?mpor· ~s:sa dispersão de um lado 
esta a conJugação es treita do oceano con 
a di sposição, pode dizer-se que conccmtric. 
da hydrographia continental de outro . 
dispers~o das agua:; de quasi toda a v~r 
tente onental do continen:e.<lcsp<:j ad~s ta~' 
quatro ventos pelo Mass•ço Bra:. llein1 
como de uma cornucopia de bem estar e d 
prog~esso, que aquelle mesmo ocea.JH 
permltte ao Brasil colher de novo e es 
palhar pelo mundo ... 

Todos os que estudam os probtemf! 
brasileiros, que se preoccupam a fund, 
com os problemas do Brasil un Americ 
conhecem, por isso mesmo, a gravidad. 
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desses problemas, a importancia capital 
das acções nantcs se nossas forças de 
terra tiverem que entrar em campanha. 
Difficuldade de communicações.. retar­
dando a mobilisação e a concentração -
theatros de operações compartimenrados 
por vias fluviaes navega,·eis, vias ter­
restres expostas pela s ituação e extensão 
da fronteira maririma, incipiencia indus­
trial, requerendo o concurso em larga 
escala das industrias de paizes ultrama­
rinos e muitos outros aspectos, prefazem 
os desdobramentos immediatos, visíveis 
da moderna doutrina ela cooperação mi­
litar e na\·al applicada ao Brasil. 

A COMPROVAÇÃO H1STORICA 

A nossa Historia não faz mais do 
que comprovar os dois termos em que 
collocamos a questão - as nossas carac­
terísticas marítimas e a conjugação das 
nossas acções militares e navaes. 

O Brasil semp re teve coherencia ter· 
ritorial necessaria á formação de um 
grande Estado. Embora constituído por 
duas regiões distinctas - a temperada e 
a equatorial - é inegavel que essas re­
giões se completam e se compensam. Mas 
a vinculação dos interesses economicos 
nascidos d'essa dualidade - aliás uma 
das condições da nossa unidade econo­
mica - tinha que ser obra da circulação 
dos productos . Do mesmo modo, nunca 
faltaram ao Brasil possibilidades para 
vir a ser uma g rande Nação, pois ás 
condições ·estrictamente geographicas .de 
Estado a que alludimos - unidade phys1ca 
e biologica do territorio, permit6ndo ac­
tuações politicas e administrativas- al­
liou-se, d~sde logo, uma entidade mo~·al 
resultante de oerta homogenidade das u~­
terv·enções •ethnicas e religiosas ( colom· 
sação) cujas reacções coube ao homem 
transfundir. 

As vias maritimas, como unicas vias 
de commu,nicação, asseguraram esse for­
midavel esforço de fazerem-se o Estado 
e a Nação brasileiros. Na arrancada he­
roica para Oeste tiveram as «entradas » 
e as « bandeiras» esse mesmo ooeano 
como base de partida e linha . de re­
gresso. Não ha duvida que as v1as m_a­
ritimas representaram a gt·ande ful'_lcçao 
de realisar a unidade poli ti c a do pa1z, se 
a essas constatações associarmos as com· 
municações ultramarinas com a metropole 

porhigueza. sem as quaes a cobiça_ estran­
geira se teria apoderado do Brasd, frag­
mentando-o. 

As 11ias flttlliaes não ficru:arn aq~em 
dessa funcção. A nossa propna config~ 
ração hydrographica orientou os passos 
da nossa expansão para Oeste e, _em 7e­
guida, facilitou a c~rculaçã?. no mten?r 
rão bem como as v1as mantimas no lit­
toral. Além do mais, os que r_emontaram 
as nossas bacias hydrograph_Icas acaba­
ram encontrando-se no Massiço Central. 
O homem já tendo sent ido a ~idade 
geographica pela utilisação das v1as r:ta· 
ritimas senha-lhe o echo nos sertoes 
profundos, o!1de as c~beceiras fluviaes 
mais recond1tas quas1 se tocavam. E 
quando não quizesse voltar pelas estradas 
moveis percorridas, bastava saLtar-lhe os 
divisores para reencontrar, descendo ou­
tras dessas estradas, o berço_ immen_so. de 
onde emergia a grande Patna Brasde_tra. 
E as vias marítimas como as flu.v~aes 
continuaram representando,_ ~a consolida­
ção da nossa unidade p~ht1ca _e econo­
mica, o mesmo papel :aJ1ent~, mcon~un­
divel. Hoje ellas nao sao ma1~ as Ulllc~s 
mas guardam toda a s~ 1mportanc1a 
como coordenadoras das v1as terrestres. 

As nossas tucfas armadas se fi~e:am 
sempre no quadro dessas caractensttcas 
marítimas. Nas luctas pela Independen­
cia, nas campanhas do Prata como na 
guerra do Paraguay - P?r toda a parte 
e sempre - isso se verif1cou. 

Na campanha de 51-5_2 v~mos. a_força 
naval da Lagôa Mirim a di~l?ostçao da 
Divisão da esquerda para au"ohar ~s o~e­
rações desta em torno de J aguarao; .u~ ­
cun1bir-se á Esquad1·a de,_ com ~ua a~t1v1~ 
dade na bacia do Prn~a, Impedir a ]Une­
cão das forças de. Onbc e de Rosas; ~ 
restricç.ão conseglllda do vasto theatro de 
operações _pela presença das forças ~a­
vaes no R10 Uruguay c no Paraná, 101.­

pedindo Rosas de invadir Entre Rios; 
mais tarde os transportes da concentração 
(orientaes e infantat~ia e artilharia de 
U rquiza) e a protecçao da passagem em 
Diamante sobre o Paraná c a passagem 
de Tonelero. 

Nas campanhas de 64 e 65 o mesmo 
se dá nas operações contra Pay3andú. 
na defesa de }aguarão, afóra o transporte 
de tropas para Montevidéo após a quéda 
de Paysandú. 
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E assim por deante, na defesa de 
Itapirú. em Curuzú e Curupayty. 

~enhum augmento melhor, pois, que 
essa rica comprovação historica. 

O ESFORÇO DA NOSSA ~fARINHA 

Antes que as g uerras napoleonicas ti· 
,·essem criado os exercitos nacionaes, a 
guerra se restringia ao campo de hatalha 
unde tropas profissionaes e ás \'ezes m<;, 
cenarias se avistavam e terçavam armas. 
Depois d'isso, a Nação inteira vae á ba­
talha, directamente com as armas nas 
mãos ou indircctamente, luctando, nas 
fabricas e nos Cl'lmpos, pela superioridade 
material de suas forças combatentes. As­
sim, a guer ra continua sendo a mais dif­
ficil das artes, mas a sua preparação 
se tomou uma verdadeira sciencia. E' qlll ... 
os vinculos entre a paz e a guerra se 
aprofundaram de modo incalcula,·el. A 
paz, em nossos dias, repousa na prep:t­
ração para a guerra e o exito da guerra 
depende de uma solida organisação da 
paz. E· tão imperioso preparar a guerra 
durante a paz como preparar a paz du­
rante a guerra. 

A guerra moderna significa o es­
forço maximo ele uma nação pela pr<>pria 
sobre\'ivencia. O organismo social, a ffec­
tado pela guerra, tem que reagi r por 
in1eiro, como um blóco, sem que nenhuma 
de suas energias fique inactiva. Por uma 
sorte de rcacç.ão physiologica, todos os 
orgãos c:ociaes teern que accudi r ao perigo. 
E· eYiden te, porém, que a actuação justa 
c opportuna das forças \-ivas da nação 
requer estudo prévio e .detido de sua ca­
pacidade, de seu rend1mento, em sepa­
rado ou em relação umas as outras, em· 
fim, que suas possibilidades sejam esti­
maclas em vista de am obicctiPo bem 
determinado para que actuem conjugnda­
mente, em intima cooperação. 

De todo c..;se corpo de doutrina está 
a nostia )[arinha de Guerra forte c pro­
fundamente impregnada. Sente que o 
Exercito c a :\J:u·i ra ha são as duas l'')mpo­
nentcs da dcf<'·;a nacional, ri t hmanclo c 
condensando as possibilidades guerrci 
ras da nação em vista de um objectil~o 
bem determinado. Estuda com carinho 

o nosso problema militar para fi.xar com 
segurança o nosso problema naval. Tra­
balha,. sem cessar, por estre itar-se ao 
E.xerc11? p<t ra que possa aprimorar, cada 
d1a ma1s. a propria capacidade em pre­
par.ar, assegurar e completar as nossas 
ma1s provaveis operações de te rra. Ren-
1i~a in telligcnte c tenaz esforço para o rga­
msar-se e inst ruir-se segundo darloc; con­
cretos, os mesmos que enquadram a es­
trategia do Atlant ico Sul referida ás nos­
sas necessidades militares. 

S:om·icção tão cnergica surgiu do co­
nhecunento exacto da moderna doutrina 
da cooperação militar e naval e do senti· 
mento profundo de sua ampla applicação 
a_o caso brasileiro. Realisação tão mag ni· 
fica repousa na consciencia ela necessi­
dade que ha de preparar a cooperação 
desde a pa7.: moral , lecl'l·'lica c profi-:;s ionn l­
mente; é impellida pelas força s occultas 
que nascem dos nossos grandes c irn­
morredoi r os feito -.; d 'armas. 

Todos nós devemos tomar conheci­
men~o desse esforço magnífico d a nosSa 
~Iarmha pela \' Íctoria da d outrina da co­
operação militar c naval no Brasil c ir, 
sem demora, ao encontro d e sua nova 
acti viclade. 

Todo esse m~gnifico esforço não é 
senão a. r.esullante do proprio principio 
do domm10 do mar, mas conc retizado, 
tormulado segundo o facies militar cln 
nação, isto é, do g rande conjuncto de suas 
poss ibiliclacles ele toda ordem. 

E o domínio do mar é u dever ma­
~mo da Naçã~ Brasileira, no ponto de 
v1sta geograph1co como historico. Não 
só pela questão da extensão das nossas 
costas c elos nossos rios navegaveis - · 
aliás, argumento!; poderosos - m<~s ,; rin ­
cipalmentc, como fit.e1nos nota r pe'lo pa­
pel fun ccional, na paz e portanto na 
g uerra dessas mesmas costas c vias flu ­
\'Íacs. Cumpre-nos o domínio do mar não 
porq~1e o qL~einunos mas por uma vcr­
dad~lra fatahdad~ gcographica e política, 
confirmada sobeJamente pela hi s toria. O 
domín io do mar fez o Brasil, o dominio 
do mar não assegurado perdedt o Bra sil. 

Cap. Mario Trapassos 
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Jdéas sobre . - militar arg-entina a org .. anJsaçao 
(Trad. do Cap. f. Loboto Filltol 

NOTA DO TRADUCTOR 
Parece indispcnsa\'CI preceder de ligeiras 

considerações o presente tr<~bal ho . não com o 
fim de encarece i-o. o que seria supcrfluo. mas 
com o de oricnt:n a s ua leitura. 

Antes de tudo. é preciso pôr em rde,·o 
a figura do autor. O Coronel Molina é um 
dos mais brilhantes ch efes do exercito do g rande 
naiz "isinho, anxilinr imrn cdiato e inninterrupfa· 
meute, durante muitos annos, do illustrc Oc· 
ueral Uriburn, lns pcctor Geral do Exercito que 
exerceu esse cargo até mais ou menos a cpo· 
cha da publicação do nresent.e trabalho. O Oc· 
ncral Uriburu é justamente reputado como o 
expoente maximo do exe rcito argentino e in· 
c~ntestavelmente o seu o rientado r. Dadas essas 
CJrcumstancias niio se pôde senão ad mittir uma 
perfeita uniclacle de ' ' istns entre a mentalidade 
~os dois illustrcs militares e tamb~rn chegar 
a conclusão que o traba lho do Coronel Mofina 
niio contêm ideias sol tas ~lO vento. 
ú Primeira consideração. Não se póde deix<lr 

c render uma certa homenagem ao desnssom· 
bro verdadeiramen te elevado com que o il lus· 
Ire Corone l Mofina tn1ta do ságrado problema 
da defezt~ mili ta r do seu paiz. E ll e colloca a 
Argcntinll 110 q uaclro internaciona l da Ame rica 
do Su l c. sem preoccupações estreitas que o 
caso não comportuia. ana lysa a situação, pondo 
bem ao claro a \'Crdadcira fina lidade do seu 
exercito. que -é. afina l. a finalidade de todos os 
Exercitas. Nós não podemos senão applaudir 
tal altitude c scs:ruil·a mesmo. Quando um paiz 
colloca o seu pro blema militar d entro dos li· 
mitcs da sua dcfeza, as couclusõcs a que elle 

l. chega só poderão d esagradar a quem tivesse 
a ideia de ataca l·o. A nosso vê r o Coronel 
Molina se revcltl um verdadei ro paladino dn 
PRZ, sem os revestim entos hypocritas. 

A segunda considcraç~'io seria uma rectifi­
cacão. O Brasil tem someute as suas 5 g randes 
uuidad cs. A divisão do nosso paiz em 8 Regiões 
Militares aHende unic:Jmcnte ao serviço de rc· 
l'ru flllnento. Ning uem. porém, póde Leva r a mal 
que o o rganisador da defeza do seu paiz vá 

. Nota dll R.ed(lcção - Aos nossos prezados 
le!tores recommendamos muito especialmente a 
le•!ura do prcsen te a r tigo e ele outros a se· 
lítllr sobre o mesmo assumpfo. Trata-se de um 
estu~o judicioso sobre a organisação militaJ· ar· 
gcuhn~. feito por distiucto militar e publicista 
arfl"enbno Snr. Coronel Mo lina, o qua l foi pu· 
b~t~do em A.bri l do presente anno pelo g raude 

• dtano argentmo Lo Nacion. 

buscar argumentos nos paizes limit ronlH!$ com 
o fim loll\·avcl de tornar aquella cada vez mais 
cfficaz. E devemos mesmo apro,·eitar o exem· 
plo. porque considerações estrategicas do mesmo 
gcnero das do illustre Corone l Mo fina. e que 
o le,·a ram a aconselhar a elevação de 5 par a 
8 Dh•isões de Exercito no seu paiz. levariam 
qua lquer official de estado maior a aconselhnr 
não 8, porêm mais de 8 divisões. dada a s i· 
tuação politica do nosso paiz no continente. 
(Situação politica queremos dizer extensão de 
fronteiras a :1ttender , unicamente). 

Outra consid eração. que seria também unw 
rectificação. A política sul-americana parece tão 
clara, pelo menos nos ultimes tempos, que nada 
autorisa ria imaginar. como fez o illustrc Co­
ronel Molina. o Brasi l formando com o Chih: 
as ga rras de uma tenalha para esma rgar a Ar· 
gcntina, ideia essa que nem por hypothese se 
poderia enquad ra r nos intuitos d a política bra­
s ilei ra , sempre cavalheirescos. Seria o meSmo 
que pensarmos nós numa colligação dos paizes 
ibcro-arneri~anos Ianceando o flanoo brasileiro. 
sommando n ·isso as trcs vanguardas, ccono· 
micas se se qulzer, mas caracteristica mente offen ­
s ivas, estabelecidns nas Ouyarras, c lançadas por 
Ires paizes que já em outros tempos encher am. 
com acções um tanto macábras, paginas e pa­
ginas da nossa histeria, na epocha colonia l, i111 • 

perio e até mesmo na Republica. E neste caso 
de quantas dh•isões precisaria o Brasil? 

Quarta consideração. O iJlustre Coronel Mo­
fina empenha-se em escla recer a opinião pu. 
blica do seu paiz para que esta fique Irablli ­
tada a julgar, quando chegar o momento de 
se tratar do problema do desarmamentb, a(é 
onde se t!Pt•crá ceder áe modo a sall'tiJtuarlÚ/r 
os inferosses da de/eza nacional. I stt> é um· 
lição que nós brasilei ros devíamos aproveita~ 
porQue no Brasil lambem precisaríamos e ~'1

1 ~ 
I ·- bl ' - . s !I recer ~~ op nwo pu 1ca, nao so em re lação a 

esses problemas que par a o nosso pa·1., é 
... lllllà 

cousa t~ans~endenta l , mas tambem em relação 
aos ma1s sJmples e fundamentaes como, por 

Sna traducÇão foi cuidadosamente r . ._ 1 d C Cl u~ PC q 
ttiOStso cfaf.n~a lr<l la ap. EJ. Lobato Filho. compe 
en c o 1c1a c e ·~~sso stado Maior. grande co· 

nhecedor da pohtica sul-americana c que vem 
de desempenhar o cargo de addido militar juncto 
ao governo do Paraguay. O nome do traduc:­
tor é a segurança dn imporlancia da tra· 
ducção. 
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e.xemplo. o do Serviço Milita r Obrigatorio, que, 
entre nós, está ainda muito longe de ser siquer 
devidamente fixado, não somente pela massa po­
pular, mas sim pe la massa dita illustrada do paiz. 

Po r fim, temos no estudo do Coronel Mo­
tina um ponto bastante interessante: é o refe­
rente á organisação das OiYisões. Ella deve ter 
2 Brigadas com 12 bata lhões ou um grupo de 
infantaria de 9 batalhões? A questão é bem 
d iscutida neste estudo e o autor opina pela pri· 
meira forma - 12 batalhões - · forma esta que 
elle acha mais de accôrdo com a lei das massas. 
De facto uma martellada com um g rande mar­
tello vale mais que duas pequenas martelladas, 
restando apenas saber se as leis da mechanica 

I 
A organisação militar do paiz é as­

sumpto que deve interessar não só aos 
P.oderes da Nação, mas tambem á opinião 
publica e em particular á imprensa -
que é a sua l?orta -voz ao mesm? tempo 
que a sua o n entadora - por 1sso que 
o Exercito, que é uma ir1stiluic,ão filha 
do povo e por e ite ma ntida com o fim 
de assegura r a sua trm1quilidade e exi ~ten­
cia como Nação, ,leve ser sempre obJccto 
preferido da sua preoccupação, para que em 
qualquer momento elle seja aquíllo 9.ue 
de,·e ser na reali sação do seu alto dest1no. 

Questões importantes de caracter fun­
damental têm s ido tratadas por differen­
tes orgãos de publicidade, e muito es­
pecialmente pela« La N acion », com ~m ui to 
acerto e oppDrtunidad e, mas em ger al 
só o tem sido em seus detalhes, sem 
abordar a organisação em seu conjuncto. 
As proprias revistas de caracter militar 
nunca encararam o assumpto desta ma­
neira. Entretanto, o conhecimento destas 
questões em seu aspecto ger a l . é, sob 
todos os pontos de vista, ne:ess~no, par~ 
se poder apreciar a convemencta e efft ­
cacia tant·O do proprio conjuncto, como 
d~s suas differentes partes. 

Convencido como estou da importan­
cia que na solução do nosso problema 
organico militar tem o esclarecimento da 
opinião publ ica e pensando que concor­
rer para isso equivale 4 collaborar ,para o 
bem da defeza nacional, con sidero oppor­
tuno tratar deste assLtmpto em suas linhas 
fundamentaes, precisamente na occasião 
em que a preparaç~ militar do p~iz se 
encontra em um penodo de e\'Oluçao. 

Outra circumstancia ele grande valor 
ha presentemente que impelle a opinião 

passam intactas para o domínio da tactica. Mas 
os ,adeptos da outra forma - 9 batalhões -
tem as suas razões fundadas algumas nas fa­
culdades manobreiras das divisões leves. Rea l­
mente com os elementos de duàs divisões de 
12 bata lhões . pelo menos quanto ao custo, se 
podem formar quas i tres divisões de 9 bata· 
lhões. Qual dos dois g rupos (um d e duas di· 
visões e outro de tres divisões) tem mais pro· 
habilidade de envolver o outro? Um dos gru· 
pos tem um corpo e duas ga rras, o outro não 
affecta uma forma bem definida. Ass im. o tra· 
balho do illustre Coronel Molina vae se r um 
estimulo para a discussão que sobre o assumpto 
surgio entre nós, ha alg um tempo ». 

publica a que se aperceba do que se deve 
entender por exigencias de defeza nacio­
nal, tal é a proxima Conferencia Inter­
nacional do Desarmamento, para o qual 
o paiz vem de ser deferen temente con­
\ridado. Com pleno conhecimento elo as­
sumpt·O a opin ião pnblic(IJ com o seu 
juizo bem form;tdo, pode rá concon-cr para 
conciliar a satisfação daquellas necessi­
dades, que são de vital importancia, com 
a salvaguarda que se terá que fa~er no 
campo internacional. 

E mfim, as ideias que vou expôr nã.o 
são mais do qu-e pontos de vista pes­
soaes, pois, se bem que não tenha col­
labora do na organisação elo Exercito, ti ve 
occasi.ão de manifestar com sincerida de 
as minhas icleas no seio delle. do 
mesmo modo que o faço hoje neste ar­
tigo com o fim j á citado de concor.rer 
para o ·esclar-ecimento da opinião publica. 

ORGANISAÇÃO DO EXERCITO 

Os principios fundamentaes sobre 
os quaes . deve assentar a organisação 
d.? Exercito são : a) Hoje, que o con­
fhcto entre os Estados são de povo a 
povo, e ntrando em jogo todas as energias 
dos mesmos, a organisação militar n ã o 
deve, de modo nenhum limitar-se ao cri­
tério de forma r nucleos' de tropa de é li te, 
a qua l, não obstante s·eu alto gráo de 
preparação, não poderá, em virtude do 
seu numer.c> reduzido, corresponder á to­
das as exigencias da segurança do paiz ; 
mas ella eleve visar sobretudo, o conve­
niente emprego dos meios de que se dis­
põe desde o tempo de paz com o objecto 
de preparar a defeza nacional, tal qua l 
o exija m a si tuação geographica elo paix 
e a extensão de seu território, march ando 



L. 
r' 

A DEFESA NACIONAL J25 

paralellamcnte ao clcscm·olvimenro eco· 
nomico próprio e ao ambiente político 
que nos rodên ; b) De' em -se aprO\·eirar da 
maneira a mais adequada os ensinamentos 
colhidos na ultima grande guerra, mas 
seguindo o critcrio cstricto da sua com­
pleta adaptabi lidade ás condições pro· 
prias do nosso pai7. e dos paizes limitro· 
phe~, tanto no referente ao terreno, como 
aos seus meios c recurso<>. 

As modific.1çõcs cffect uadas em 1923 
na organisação do Excrcilo, foram muito 
rawaveis pelo proposito que as inspirou 
de colloca r-nos quanto a ntes em contacro 
com os no,·os mcthoclos e proccs:;os de 
guerra ded uzidos da grande con flag ra­
ção; mas cllas fo ram feitas dentro de 
limites impostos pela insufficiencia ele 
meios, tanto no tocante a pessoal, como 
aos demais e lementos , c se resen tem 
lambem ela clcfi cicncia de infornnções 
que por esse tempo se podiam dispô'r 
a respeito dos cn .;; int~m rntos ria recente 
luua. T:H''- mndific.t•.:> ~" tt;\n p odct·io 1<'1' , 
por esses motivos, t1. ampl itude ass igna· 
lacla nos princípios bnsicos acima refe · 
ridcs c forços·tm~ntc .:<) podem ~-er 
de caracter lrnnsitorio ( mesmo os 
grandes exercitas que tomar<un parte na 
guerra e!:>t:in ainda em tcntati,as) . não 
ha,·endo du,·ida que a d irccção do nosso 
Exercito. uma ,·ez cedidos pelos Poderes 
Publicas os elementos necessarios, hade 
apressar a o rganisac;ão definitiva. tra­
tando ao mesmo tempo de applicar as 
lições cla-cxpcr iencia colhidas nos quatro 
annos de provas do nctual estado de 
roisas . 

ESTAJHLIDADE lNDISPENSAVE~ 

Os problemas basicos da o rgani sa· 
c;ão do Exercito são o « agrupamento a 
d::1r ás forças» c a « constituição dos agru· 
pamenlos ». Com estas base3 estão rela· 
cionaclos, po r s ua vez, os demais pro­
blemas da dcfeza nacional: a dh·isão re· 
gional do paiz, que é o fundamento ela 
mobilisação do Exercito em campanha; 
a construcção de quarteis e os proprios 
armamentos a s e- rem adquiridos. Este en· 
nunciado basta para indicar claramente a 
transcenclencia que na preparação militar 
tem uma mudanr;a d C' organisação, sa· 
bido que são largos os períodos de cri3es 
produzidas por transformações desta na· 
tureza, necessitando-se muito tempo c 
grandes esforços para que se con3iga 

entrar de cheio na no va orientação dada, 
razão essa pela qual taes ~udanças nã? 
podem ser freque ntes. Dah1 a g ra,·e ex~­
gencia de resoh·er esses problema3 n­
sando, antes de tudo, o futuro. 

E quando se diz « futuro » isso signi­
fica que não se de,·e estar submettendo a 
.organisação a continuas mudanças cada 
cinco. oito ou dez a nnos, o que acarre­
ta ria ent.orpecimenros que por sua ,·ez 
impediriam o franco progresso na prepa­
ração militar ; mas é m~stér entender-se 
tambem que do que se trata não é de 
idea r uma organisação que correspon­
desse a um crescimento de população de 
uns cincoenta milhões ou a uma densi­
dade de ferrocaris que cobrisse toda a 
extensão do territorio, ou a um desenYol­
vimento proporcional das industrias. 

Uma organisac;ão deste genero não 
apro,·eitari a ·~em ás. gerações presentes 
nem ás prox1mas vmdouras. 

A organisação em paizes que _se en­
c.:on tram n~ pha c;(' de desell\ olvunento 
c<>mo o nosso não pode visar sinã~ a 
lapsos de tempo de 25 a 30 annos, aJUS­
tando-se ás condições e meios que para 
esse período se podem pre\'êr. 

AGRUPAMENTO DAS FORÇAS 

O criterio essencial quando se t rata 
de agrupamentos das forças de,·e ser o 
de constituir o numero de « unidades de 
operações» indispensaveis á .segurança do 
paii entendendo-se por « w1tdade de ope­
rado » a reunião _de tropas de todas as 
a rmas em quanlldade c com sen·iços 
auxili~res sufficientes para. formar um 
conjuncto capaz de bastar-se a si mesmo 
em todas as necessidades elo combate 
e ela vida ele campanha. E ssa « unidade 
de operação » é entre nós a «Div isão de 
Exercito »: As bases para a formaçã o 
destas umclades de oper~ções são: a) as 
for0s. ~e p~. de que dtst;>õe o paiz; b ) 
a di~· tsao nuh~~r do terntorio, que de­
termma as regtoes de recrutamento e de 
mobi li~ção das di ffet:entes unidades. 

VeJamos agora, ' t luz do c riterio 
acima, como as causas se passam entre 
nós. 

~ anti~u~~a , divisão militar de paz, 
em cmco 1 egJoes, a qual data de mais 
de 20 annos! e os reduzidos cffecti,-o.s 
de paz . a mlllto custo com portados pelos 
success1vos orçamentos a nnuaes, não per-
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rni~tem. prever para o Exercito de pri­
meira hnha senão cinco escassas Divisões 
de E:;.ercito .. E é sabido que cabe ao 
Exercito de primeira linha afrontar todas 
as contingencias dos primeiros tempo3 
da campanha. phase essa que é, geral­
mente, a decisiYa, em drtude de que na 
guerra moderna, absorvente de todas as 
actividades da Nação, o interesse de cada 
bellige~ante está em_ pôr termo quanto 
antes a contenda, aftm de retornar im­
medi~tamente a sua vida normal, e é 
por 1sso que cada qual se apres3a em 
.empenha1·, desde o primeiro momento da 
bmpanha, o maximo das suas forças 
procurando obter um exito rapido e fui~ 
minante. 

Cumpre dizer claramente e com fran­
queza que com as nossas cinco. Divi3ões 
de Exercito, como força de primeira linha 
estamos incapacitados para garantir a se~ 
gurança mínima do paiz, tanto no pre­
sente, como no futuro. Demonstremos esta 
]amentavel verdade. 

O cle,·er inilludivel de cada Estado 
no que concerne á prcp1.ração da defeza 
de seu territorio é levar em consideração 
todas as suas fron teira;, analysando as 
differentes eventualidades que, num con­
flicto com os paizes limitrophes, se po3-
sam apresentar, por mais que as inalte­
raYeis tradições c tendencias de amizade 
e harmonia reinantes entre todos os paizes 
\'Ízinhos tornem remotas taes eventuali­
dades. T al é precisamente o caso do nos3o 
paiz em relação aos que o rodeiam. Cada 
um destes, agindo dentro dos limites do 
seu dever de previsão, está obrigado a 
considerar, na sua fronteira com o nosso, 
um ataque de nossa pa rte; do mesmo 
modo que a nós, por nossa vez, cabe-nos 
considerar 10 ataque dellcs sobre as nos­
sas fronteiras. 

NÃO BASTAM CINCO DIVISOES 

Assim, pois, em virtude do que aca­
bamos d~ expô r, no caso especial do 
nosso paiZ, attendcndo á sua situação 
cenlra_l em relação aos limitrophes, a pre­
para_çao ela sua defeza deve visar a ga· 
rantla da segurança em todas as frontei­
ras ao mesmo tempo. E sta seria a 5egu­
rança absoluta:> o que é impossível com 
o nosso Exerctto de cinco Di visões. Mas 
tambem., conforme dissemos anterior­
mente, este é insufficiente mesmo para 
garantirmos W11a !Segurança minima 
entendendo-se por isto a segurança, pel~ 

menos em face dos vizin nos mais pode­
rosos: o de Este c o de Oe~te. 

Com effeito, qual seria a solução 
para fazer frente ao Brasil c ao Chile no 
caso em que esses paizes nos atacassem? 
~ão ha indiscreção em responder a esta 
pergunta, e para fazel-o é bastante dispôr 
de alguns elementares conhecimentos de 
geographia sul am.!ricana e de um pouco 
de bom senso. 

Diddir as nossas cinco divisões en­
viando uma parte a uma frente e a outra 
parte a outra frente? Esta solução acar­
retaria para nós uma in~erioriclade nu­
ll}erica desastrosa nas duas frentes, redu­
~md~-nos a uma obrigatoria defensiva ~om 
mevttaveis consequencias desfavoraveis. 

O Brasi l conta na sua organisação 
de paz_ ( decret~ de 8 de Março de 1923) 
c~~ c1nc<;> Umdacles de operações (Di­
vtsao de mfa~taria), com previsões para 
eleval-as a mto, conforme indica a di­
visão militar do paiz, em oito regiões; 
e_ d~ve ter -se presente que a divisão bra­
stlen·a é mais forte_ do que a nO!?Sa. pois 
contem quatro regtmentos ele infantaria, 
quando a nossa só conta tres. O Chile 
tem, segundo sua organisação d e paz (de­
cre~o ele 26 ele Fevereiro ele 1924) , cinco 
u_ mclades de operações ( Brigada com­
bmada) : com divisão territorial do paiz 
para sets, sendo que a força de tal uni­
d~d~ _de operação é egual á da nossa 
D1v1sao ele Exercito. Vê-se, pois, que em 
qualq~e1: das duas frentes iriamos contra 
supenondades numericas esmagadoras. 

Ou deveríamos tomar a decisão de 
Jevar _todas as nossas forças para uma 
frO.nte1ra, abandonando a outra, para vol­
tai a _est~ uma v·ez resolvida a situação 
na pnmetra? Antes de tudo não póde 
ser ne~ mesmo imaginavel ut~ plano que, 
'concebJdo em tempo de paz, resolva o 
abandono da parte do paiz ao adversario. 
Semelha~te _n~eclida, que poderia ter al· 
alguma JUSttftcativa no caso de sermos 
sorprehendiclos pelos acontecimentos ou 
no caso d~, em_ plena guerra, se apresen­
tar uma sltuaçao de morte que obrigasse 
a tomar uma resolução tão extrema não 
se póde aclmittir em um plano prep~rado 
em tempo de paz e menos ainda quando 
se pód<: ter a certeza de que semelhante 
resoluçao nos levaria a um desastre ir­
reparave1. 

Effectivamcnte, os theatros de luta 
nestas fronteiras não poderiam ser senão 
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as pwvincias de Corrientes e Entre Rios 
a Este e a região de Mendoza e Neu­
quen a Oeste, sendo esta a unica parte 
da cordilheira que poderia permi ttir o 
transito á massas de tropas. E que sue­
cederia si, por exemplo, levassemos nos­
sas cinco di visões para a fronteira Este, 
deixando abandonada a fronteira Oeste? 
Na melnor das hypotheses, se obtives­
semos exito na empreza, e dadas as enor ­
mes distancias que separam os dois thea­
tros e as precarias condições de trans­
portes, o que teríamos de enfrentar seria 
a iniciação de uma nova guerra, com 
todas as energias debilitadas e contra 
um adversario forte e com tropas frescas 
installado e garantido na parte de nosso 
territorio por elle escolhida· a nós ca­
b~ria expulsai-o! :? que, logo' á primeira 
v1~ta, nas cond1çoes acima expostas, se 
afigura como um im'Possivel. E no caso 
de um . fra.casso na primeira em preza ? 
Ser-nos-Ia tmposta a lei do vencedor a 
Este; e, no Oeste, o invasor se teria 
apoderado da parte por elle escolhid,a 
do nosso patrimonio nacional sem dis-. ) 

parar um t1ro, e, de nossa parte nem 
a honra teríamos sal v o. ' 

I • 

UM ERRO QUE SERIA GRAVE 
) ! : :f i I ·~ ; . • I ~ ' : : ~ i I 

Esta é a dura verdade da situação 
para nós creada pela persistencia em 
~anterm<?s. a nossa antiquada divisão re­
gwnal mih tar e pela escassez dos effec­
tivos de Pru: _que não permittem ter o 
numer·O suff1c1ente de unidades de ~e­
rações para estarmos em-éoúdiÇõés de 
manter a segur ança, simultaneam'ente, em 
todos os pontos em que ella se faça ne­
cessaria. 

Seria um funesto mal o querer fun­
dar a preparação da defeza nacional em 
bases insufficientes. Isto equivaLeria a 
n.os. condemnar a urna situação de infe­
nondade e de perigo não só no pre­
sente como n? futuro, cerrando as po1'tas 
ao desenvolVImento progressivo de urna 
organisação eff iciente ou pelo menos con· 
Lrapondo-lh e muitas diff{culdades. 0~ tra­
balhos de organisação e de mobilisaçã.o 
são. vastos e complexos, requerendo-se 
mtnto tempo P.ara a sua execução e con­
venie'nte funcóonamento; por outro lado, 
com eUes estão em C01mexão os demais 
I.J_roble'mas da preparação militar já men­
CL<mados (armamentos, equipamentos, 

quarteis, instrucção da h·opa e até de 
planos de operações que devem estar 
sempre promptos), de tal maneira que 
uma vez encaminhada a organisação en1 
um determinado rumo, delie não se póde 
sahir sem que se produzam transtornos 
de tal importancia que podem leyar até 
á desarticulação do conjuncto. Dahi de­
corre que o plano de uma organisação 
militar deve ser traçado com o criterio 
de comportar o « desenvolvimento ma::dmo 
necessario » e não o « mínimo insuffi­
ciente ». O primeiro permittirá sempre dis­
pôr, em qualquer momento, dos elemen· 
tos que nesse momento se tenha:m, ao 
mesmo tempo que torna possivel o aper­
feiçoamento progressivo, sem produzir 
tra nstornos ; emquanto que o segundo, 
para ter amplitude, requer um novo ar­
ranjo no conjuncto, com os naturaes in­
convenientes. 

O criterio basico para resolver pro­
blema tão transcendental deve ser outro, 
muit<> differente. Aquillo que a segurança 
do paiz exija: eis ahi o que deve constituir 
a origem e a idea directtiz para a deter­
minação da organisação permanente do 
Exercito. Naturalmente, si cedendo aos 
interesses da economia nacional, o que 
é forçoso levar-se sempre em conta, não 
fOr possível alcançar o calculo de forças 
que garantam uma segurança absoluta, 
de maneira nenhuma se poderá baixar 
do limite que a segurança mínima impõe. 
Isto seria condemnar-se, como ficou dito 
a preparar para o presente e futuro um~ 
organ isação insufficiente. 

Deste criterio-origem nascem, por sua 
vez, as duas obrigações seguintes: para 
o organisador, aproveitar da melhor ma­
neira possível os elementos existentes 
« ~ispondo-os e:11 um systef!l'ét » que per~ 
mltta a ob.te!"lçao do E~ercito que a se­
gurança muuma . do pa_:z requer; e para 
os Po?eres Pubhcos nao regatear esfor­
ç?s aflm de conceder os meios necessa­
nos para dé:U· a esse_ systema de tem 0 
de paz él: solidez ,e efflciencia que lhe 5~0 necessanas. 

Não é de uma maneira diff t 
ê . ·eren e 

de~sa que t . m pr.oced1do sempre todos os 
pa1zes prevtdentes, tanto os que ~ 
d .-,ervcm 
.e modelo nos assumptos de ordem mi, 

l1t~r como os nossos vizinhos mais fortes. 
VeJamos como procedeu a Allemanha 
ant~s da guer~a mundial, e como têm pro~ 
cedtdo o Brasil e o Chile recentemente. 
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A ORGANISAÇÃO ALLEMÃ 

De doze Corpos de Exercito com que 
contava a Allemanha na guerra de 1870, 
ella alcançou, nos quarenta annos trans­
corridos até á guerra mundial , o dobro, 
na ,sua organisação ele pé de paz. Este 
augmento ella foi realisando paulatina­
mente, aproveitando para isso cada mu­
dança ou alteração nas relações políti­
cas dos Estados europêos, que podessern 
significar variações nas forças militares 
dos paizes que rodeavam o Imperio, e 
que, por conseguinte, o -obrigavam a pôr 
os seus meios ele defeza de accordo com 
a nova situação. O críterio era de ter 
a qualquer momento o Exercito que a 
segurança âo paiz exigia, considerando 
a situação central que elle occupava, em 
meio dos demais do continente. E é sa­
bido que por não haver o governo to ­
mado a tempo identica medida, nos ul­
timas annos que precederam á grande' 
conflagração, creando mais dois Corpos 
de Exercito, essas duas unidades de ope­
rações fizeram falta no momento neces­
sario (os dois Corpos de Exercito trans­
ladados da frente occidental a oriental, 
nas vesperas da primeira batalha do 
Marne), devendo-se em grande parte á 
esta circumstancia a perda da guerra e 
as suas fataes conseq uencias. 

Vejamos o que tem feito o Brasil 
(decreto já citado, de 8 de Março de 
T92J) . E~l~ estabelec~u .a divisã? mili­
tar defin1t1va do terntono em 01to R e­
oiões Militares, distribuindo por ellas as 
~uas actuaes cinco Divisões de Inf_an tari'!-, 
fazendo as previsões para o desenvolvi­
mento maximo que se quer dar ao Exer­
cito de oito unidades de operações, a 
medida que se forem realisando os. pr_o­
grammas de effectivos e de acqu1s1çao 
de material. 

O Chile (decreto já citado, de 26 de 
Fevereiro de 1924) dispôz as sua? ante­
riores quatro Divisões de Exerc1to e~ 
seis Brigadas Combinadas, procedendo a 
divisão correspondente do territorio do 
paiz. Com as forças de tempo de paz se 
organisaram cinco dessas Unidades de 
operações, ficando provisoriamente sem 
organisação a sexta, até que se lhe dê 
effectivo. . 

Deve-se tambem Levar em conta aqm 
duas outras melhoras mais recentes e fun­
damentaes introduzidas pelo Chile na or­
ganisação do seu Exercito. Quero refe-

rir-me ao augmento do tempo de perma­
nencia do contingente nas fileiras para 
I 8 mezes e á elevação dos seus effec­
tivos de paz a 4o.ooo home ns (3o.ooo 
conscriptos e 1o.ooo carabineiros), o 
que accresce de forma con.sideravel a 
sua potencia milita r. O Brasil, por sua 
parte, conta tambem com effecti vos de 
paz que excedem em ·muito dos 4o.ooo 
homens. Emquanto isso, entre nós, os 
nossos effectivos apenas alcançatn aos 
2o.ooo, com um escasso anno de pas­
sagem pelas fileiras. 

EXEMPLOS I MMEDIATOS 

Em uma palavra, pois, os doi .:; vizi­
nhos rea lisaram um systema para o fu­
turo, que Lhes pennittirá ter o Exercito 
de Campanha que elles consideram ne· 
cessaria (oito unidades de operações o 
Brasil e seis o Chile), desenvolvendo 
todos os trabalhos de organisação c de 
mobilisação nesse sentido e a proveitando 

·as suas forças ele paz para servirem de 
viveiros desse systema, ao mes·mo tempo 
que para o desenvolv imento da instru­
c~~ elos ~onL ingente~ que passam ~~ela~; 
ftletras. S1 os effect1vos de paz amda 
não permittiram completar o systema, isso 
não importa; os claros se irão preen· 
chendo progressivamente, sem alterar o 
systema e a l?erfeiçoando-o sempre. ~al 
é o que constitue uma organisação sabta. 
Com isso os organisadores têm cumprido 
a parte que Lhes cabe na tarefa da pre­
paração da defeza nacional. Corresponde 
ao governo prover os meios para o aper­
feiçoamento elo systeroa. 

E J?-âO havemos nós de aprovei tar e_s­
tes sab10s ex·emplos que a re~lidade poe 
deante de nossos olhos? Um é o da his­
teria fresca de uma grande Nação que, 
P.or haver negado ao seu poderoso Exer­
cito duas ou tres unidades de operaçõe.s 
no momento opporruno, cahe na mais rul­
no?a ~atastrophe que póde abater a um 
pa1z, 1sto é, a de vêr os seus destinar; 
entregues á mercê do est rangeiro. O ou­
tro exemplo é o dos paizes vizinhos e 
nossos grandes amigos, os quaes, proce­
dendo co.m a maior c01·dura, se apressam 
a aproveltar o ensinamento daquella bis · 
toria, transformando a organ isação das 
sua3 forças com um augmento de unida­
des de operações para o nume ro que 
elles consideram necessario aos seus res ­
pectivos interesses. 
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E' este o primeiro e maior ensina­
mento da guerra mundial: ter o numero 
de unidades de operações necess~rio a 
segurança mínima do paiz. 

E· a este sensato proceder dos nossos 
dois progressistas ,-]zinhos que elevemos 
seguir, revendo a nossa antiquada di"isão 
territori<~l militar e dispondo os nossos 
cffectivos ele p<l7. ela maneira a mais apro­
priada para obtermos o numero de Uni· 
dades de Operações; c isto dc,·cmos fazer 
immediatamente. acompanhando-os na 
evolução, já em pleno desenvolvimento, 
em que clles se acham. 

Quanto ao numero de unidades de 
operações que necessitamos ter, conside­
rando o mínimo e não tendo em vista 
senão o conceito ela segurança propria. 
accordc com a tradicional política de paz 
do paiz c attendendo tambem á grande 
extensão deste e accrescimento ela popu· 
!ação no período de 20 annos durante 
o qual a nossa di,·isão territorial não foi 
revista, « não póde baixar de oito», nu­
mero que ainda é muito pequeno, com· 
parado com as r 4 unidades de operações 
dos paizes vizinhos aos quaes nos refe­
rimos. Tambem se tem em conta, ao de­
terminar esse numero, a possibilidade de 
alcançal-o, tanto quanto poss ível, com os 
ac~uaes effectivos, di spond(!·Os da m~­
nelra mais conveniente e sem produz1r 
augmentos sobre elles a não ser no es­
trictamento indispensavel para dar effi­
cacia ao systema o qual, sem perda de 
tempo, é nécessario adaptar. 

O QUE CONVEl\1 FAZER 
Vejamos qual seria a maneira de dis­

pôr os nossos actuaes effectivos de jY<lZ 
para preparar o systema capaz de n~s 
dar as oito unidades ele operações ext­
gidas pela segurança mínima do paiz .. 

Antes ele tudo, temos para este fu;t 
os dois regimentos de infantaria e os d01s 
grupos de a rtilharia que actualmente con­
stituem os destacamentos de montanha 
Norte e Cuyo e os dois regimentos de 
infantaria formados como infantaria mon­
tada. Não ha du'"1da que estas especia­
lidades são tambem ás vezes necessarias 
nos Exercitas, mas dadas as circumstan· 
cias cspeciaes do nosso paiz, em que 
nos faltam, como acaban1os de demons­
trar, unidades de operações, a pri~eir_a 
necessidade a preencher é a de constitUir 
essas unidades, antes de qualquer outra 
formação de valor secundaria. 

Os destacamentos de montanha não 
podem substituir, em. caso de operações, 
ás di\'isões de Exerctto. porque sua re· 
duzida força não lhe permitte senão un~a 
reduzida capacidade de combate, que sena 
de pouca efficiencia na acção das massa;; 
e ellas se tornariam estereis encontrando­
se isoladamente hente a um inimigo por 
pouco mais forte que este fôsse. Um e\"en­
tual emprego como ,·~n~uarda na mon­
tanha tão pouco torna mdispen_s~ ,·el a su~ 
existencia, pois ha,·endo suff1c1entes dt­
\'iSÕes estas podem constituir opportuna­
mente e quando com·enha as suas pro­
prias ,·anguardas. Por outro lado tae.s 
destacamentos tão pouco podem ~onsn­
ruir bases para ~ for~ação de_ u121dades 
de operações, po1s as cucum_scnpçoes ter­
ritoriaes que as pro,·eem !1~0- têm capa­
cidade para eleval-os á dtvtsocs. 

Quanto á infantaria montada, que 
para algumas opiniões de\ e ser elem~mo 
de acompanhamento das grandes. umdn­
des de cavallaria em seu:.; moumenro.s 
rapidos de exploraç.ã?, na frente d~ Exer­
cito, ha razões mwto pondera,:ets q~e 
indicam que no nosso caso espectal sena 
um desperdício imprudente empregai-a 
em wes missões, gua~do. ella falt_a nas 
unidades ele operaçoes md1spen_savets. _Em 
primeiro lugar, a forte: potcnc1a de fog? 
que por si mesma~ terao as grand_:s um­
dades de cavallana, com a dotaçao que 
hoje se lhes . dev<: dru:_. de armas auto­
malicas c art!lbana, nao apresenta como 
uma necessidade tão imperiosa o fazel-as 
acompanhar por infantaria montada. Por 
outro lado o resultado pratico de tal 
acompanhamento será por demais pro­
blematico. Com effeito, uma infantaria 
montada não póde ler, entre nós, as mes­
mas condições de emprego que teve na 
guerra européa a i1úamaria que em al­
gumas p~rtcs ~companhou á ca\ ~Uaria 
de Exercito. po1s alll trataYa-se de mfan­
taria transportada por meios mechanicos 
( tropas de cyclistas ou e_n: autorno\ eis) 0 
que lhe da' a uma suff1c1ente rapidez c 
dispensa' a de reduzir o seu numero ao 
entrar em combate, por não ter que dis­
trahir homens para o cuidado com os 
cavallos. Ent re nós, a especialidade de 
que nos accupamos, com uma instrucção 
de «andar a ca_,·all_o » que forçosamente 
tem que ser multo mferior t'l da caYalla­
ria, não estar~ apta siqucr para acom­
panhar com ementemente a esta e

1 
por 
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outra pane. sua propria preparação como I 
infantaria hade soffrer pelo tempo que 
terá que dediaar ás suas tarefas de tre­
nament<> a cavallo e ao cuidado a dis­
pensar ao animal: será uma tropa deffi­
ciente para <> transporte a ca\'allo e de 
escasso valor como infantaria. 

A ESCOLA DE Afu~AS 
Estas considerações perroittem vêr, 

pois, q.ue, segundo todos os criterios, tanto 
o.rganicos, como estrategicos e tacticos, os 
destaçamentos não são convenientes, uma 
vez que levam á dispersão de forças, em 
opposição á sã doULrina da guerra que 
reclama a acção de massas. Em virtude 
disso, o que no nosso caso convem é 
utilisa.r os elementos em questão no sen­
tido de preparar o Exercito de massas 
que a doutrina requer e que a segurança 
do paiz exig.e. 

Outro recurso temos tambem para 
chegarmos ao fim que almejamos, de pre­
parar o systema para oito Unidades de 
Operações. São as actuaes Escolas de 
Annas. E' muito bem .sabida e justificada 
a razão de ser dessas Escolas. São centros 
de aperfeiçoamento das differentes armas 
tanto mai!'l necessarios hoje não só por­
que estamos em um período de trans­
formação dos regulamentos tacticos e de 
exercícios da tropa, como porque os pro­
cessos de combate muito se têm compli­

caçlo e clifficultado, depois da experíencia 
re,·e!ada pela guerra mundiaL 

.l\Iuito acertada foi a constituição 
dessas E scolas com regimentos das diffe­
rcntes armas, os quaes, dotados de ma­
neira mais completa do que as outras unj ­
dades do exercito, tanto em officiaes e 
tropas como demais elementos, podem 
le\'ar a cal:>o a i nstrucção em todas as 
armas, applicanclo os regulamentos, com 
a amplitude requerida, ao mesmo tempo 
quC> effcctuar expcriencias de toda ordem, 
relacionadas com a s respectivas armas. 
Porém na organisação dessas E scolas 
póde obter-se um a pcrfeiç.mmento em' bem 
elo systcma regional. Consistiria em fazer 
com que cada escola fizesse parte inte· 
granre, como corpo de tropa, de uma 
Dids,ão ele Exercito ou que todas as 
escolas fizessem parte de uma mesma 
Di\'isão do Exercito. 

Desta maneira a missão dessas esco­
las, no que se refere á instrucção e ~xpe· 
riem·ia-; da arma, em nada alteraria o 
que acima foi dito a respeito, e, ~dnda 

mais, se ganharia um regimento de cada 
a rma para o immcdiato augmento das 
unidades de operações, com todas as \'an· 
tagens para o processo regional de re· 
crutamento e mobilisação. 

Assim, pois .. pelos calculas c co;,si· 
derações feitas poderemos di spt) r, de:;de 
já, dos seg uintes elementos para comp?r 
as oito divisões: as cinco .divisões exts­
tentes c alem disso, cinco reg imentos 
ele infan'taria e dois ele a rtilharia (pro· 
cedentes dos destacamentos de monta· 
nha da infantaria montada e das esco· ' . las de armas), com CUJOS corpos se po· 
deriam formar mais d uas divisõe.5, ana­
togas ás existentes. (Ficariam faltando, 
para completar estas duas divisões, em 
seu pé de paz, um reg imento de infa.n· 
ta ria dois de cavallaria e dois bata lhõcs ' . de sapadores·pontonciros). Para a ott~va 
JJivisão faltariam todas as unidade-:;, tsto 
é, tres reg imentos de infantaria, um de 
ca,·allaria, um de artilharia e um bata­
lhão de sapadot·es -pontoneiro.;; ( pé de 
paz) . Total de cffect ivos que faltariam, 
contando tambem um com·enicnte nug· 
mento para os «corpos escolas» c com· 
mandos novos: 250 officiaes, nso sub· 
officiaes e 6.ooo conscriptos. Isto tudo 
sommaria um custo annual, referente .c 
soldos e al imentação de homens c ~nt· 
maes, ele .5 .soo.ooo pesos, moeda na cio· 
na 1, somma insignificante quando está em 
jogo a salvação c o bem estar da Nação. 

De qualquer ma neira, estão a hi bem 
daros o papel e as rrsponsabilidacles inhe· 
rentes á revisão ampla da nossa orga· 
nisação militar. Ao organisador corres· 
ponde a preparação, sem perda de tempo, 
do systcma que a segurança do paiz re­
quer, de maneira a encaminhar desde 
já todos os trabalhos para esse rumo,_ tra· 
çando os alicerces d e uma obra do fu· 
turo e fazendo demorar o menos pos· 
si,·el a crise da transformação. E s te sys­
tema requer: a nova divisão militar do 
paiz em oito Divisões ele Exercito, crca­
rem-sc, a 6.a. Divisão quasi completa, com 
o que se tem, a 7 .n com· o que d6r o res ­
tante e a 8.a. sem e ffectivo_ Aos Poderes 
Publicas cabe completar o systema, dando 
a s ufficientc solidez c efficacia. E ao 
paiz inteiro cumpre ter sempre presente 
os exemplos acima citados: o da Alie­
manha , a qual um descuido unico em sua 
grande historia lhe foi fatal; e o do Brasil 
e do Chile, que são de sabia previsão. 

(Continuará) 
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A proposito da situaçã.o militar 

INTRODUCÇÃO 

O estado critico actua l do nosso pro­
blema militar, eternamente em situação 
embryona ri a, to rna infeli zmente oppor­
tuna. e oom caracter de actua lidade. a 
propaganda de ced as nocões elemetita­
res, já ba na liss im as em qua3i todo mundo. 

. Não nos refe rimos aos princípios te­
.chmcos da g ue rra, mas áqucllas noções 
fundarn entaes acce itas ho je por toda a 
parte, onde quer que surja a idéa de 
sua p.ossibilidade. 

~s questões relati,·as á fo rmação elos 
exerct_tos, ou ~elho r á o rganisação da 
capac~dade m ilitar de um povo, á pre­
para~ao pa ra a g üe rra, são apenas des­
conftadas o u são a inda desconhecidas da 
g rande ma io ria de nossos homens, no­
t~~amente aquelles que teem responsa­
btltdades theoricas ou praticas na direcção 
ge ral da nação brasileira. 

5' o que se t raduz da situação pre­
sente. E' o que se póde t raduzi r do fa­
cto de não ter ainda sido possivel traça r 
e desenvolver um pr.og ramma de cte·feza 
nacional. As idéas que surgem as 
n~edidas propostas a acloptar, 'teem 
stdo muitas vezes tentadas realizar. 
l!ma , vez, p_orém, iniciadas, sua pra­
ttca e log;o abandonada, o u m orrem aos 
p_oucos de inaniçã·.) . Revela-se assim, prín­
~tpalmente, uma falta de con vicção, is to 
e, realmente, de conhecimento do pro­
blema. Basta vê r a confusão que reina 
em nossa legislaç.ão militar, onde se es­
tabelece constante mistura entre os inte­
resses individuaes e o interesse ge rà l, 
que é sempre o sacrificado, enfraquecido, 
e donde resulta um formidavel des per­
dício de -~orças. 

De facto, da defeza naciona l, cogi­
ta-se sempre pouoo pelo que jamais o0n­
segue ser icléa abso lutame nte preponde­
r~nt~. nas cogitações que faz surgir. Que 
s1g mftca ,o depaupe rismo a que chegou 
actualm ente o serviço militar, cujos mo­
vimentos d e ma ré, oom que s ua vida se 
caracterisa entre nós, ac-cusam ao·ora uma 
vasante maxima? Es te e tanto~ oi.ltf'OS 
problemas vitais nem mesmo são consi­
derados ha largo tempo . Sem duvida que 
a crise política reflecte-se sobre estas 
questões mas quer nos pa rece r que uma 

noção profunda das necessid~des, não as 
abandona ria nunca, tanto mats que essas 
ouestões t ratadas com intelligentes dcs­
,;êJos, a bra ndariam aq uella. 

Os homens, cogitando de facto das 
cousas patrias, haveriam de vel-a - a 
Patria - muito acima de si. 

Nem só culpados são os elementos 
civis, tambem os militares teem g ra\'es 
responsabilidades. 

Entre elles não ha ainda, mes mo de­
pois da inf luencia benefi_ca e impl!lsões 
formidaveis de um Oamehu, uma un1dade 
de doutrina bem accentuada; falta me:;,no 
uma aspiração gerai definida, em ~~ rn o 
da so lução pratica do prob_l ema ~~~•tar. 

Não é, fe lizmente, IJO r 1mpatnotismo 
que occorrem t~es !aetos. . _ 

As resistenCJas mertes, as hes ttaç.Qes, 
certas opposições declaradas ou o~cultas, 
certos melindres mal comprehend1dos, a 
falta de subordinação dos casos particu­
la res ao o-era1, por insufficiencia do es­
pírito de ~sacrifício, _e mui~as_ outras fa­
lhas não revelando 1mpatnobsmo o que, 
feliz'mente, não revelam, só podem ser 
tidas á conta de ignoranc:ia. Ignoram-se 
as leis o-e raes, as leis fundamentaes e 
por issoo não dom!nam as_ asp.iraçõ~s e 
as praticas, seus dtetames mexoravets. E 
d'ahi a diversidade no encarar as se>lu­
ções, em apreciar os va lo res das rea li ­
sações e onde unMimidacle é um a penas 
bello sonho. E, no entanto, como a certos 
respeitos ser-nos-ia e !la necessa ria! 

Rememorando neste ~ra?a_lho alg u­
mas soluções e certos pnnc1p10s admit­
tidos n'uma o bra do seculo XV, que trata 
da al'te da guerra, pretendemos valen­
do-nos da sabia ~uto ridade dos 'seculos 
contribuir pa ra a bôa solucão do noss~ 
problema milit_ar, chama ndo' as attençôes 
para a oecess1dade que ha em 'acceitar 
em plenitud_e um regimen de leis fixas 
e imnudaPel.s. 
. E1 nosso es~opo p·rincipal, porta 1to. 
f.ortalecer a noçao necessa ria e indispen: 
savel de todo prog resso niilita r Jsto é 

d 
, , 

que as cousas a g ue rra, como quer que 
se:_ as encarem, re_gem-se segundo leis que 
na? ~nudam. _Assnn, compulsando a {J bra 
refe nda, escn pta con;forme as necessída · 
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des de uma época que Ja vai lo nge, es­
fo rçar-nos-emas po r mostra r como coin­
cidem soluções o btidas ha cinco seculos, 
com as proprias a nossa idade essencial­
mente industria l, idade d o motor mecha­
nico, electrico, radio electrico, etc. 

Si é em torno •dessa idéa principal 
que pedimos a attenção do l eito r, é que 
tomamos como uma das causas essen­
ciaes de nossos retardos ·não terem s'ic!o 
as leis geraes, fixas e immutaveis, de 
facto adm ittidas pela g rande maioria de 
bras ileiros influentes. 

Espíritos ainda os ha que, talvez fe­
ridos pela g rande di versidade de aspectos 
que a g uerra apresenta nas differentes 
épocas, guardam uma tendencia septica 
eni não reconhecer uma tal verdade. 

Não creem que o phenomeno da 
g uerra se reg ule sempr~ po_r dete rmina­
das leis, qualque r que seJa a epo~a, quaes­
quer que sejam as ci rcumstanctas. 

E só isso justifica andarem as cousas 
da defeza naciona l entre nós abandona · 
das a bem dize r, sem o ze loso cuidado 
qu; a ellas cercaria, s i soubessem com_o 
devem ser tratadas, pa ra afastar d o pa1z 
as consequencias más irreparaveis . 

Tomar sempre em cons'ideraçã o uma 
tal noção é ind ispensavel, porque sem 
ell a nenhum p rogresso é possível. Como 
forma r uma mentalidade logica, coherente 
e continua que o pres ida? 

Certo, hoje ninguem contesta que o 
p rogresso só possa surgir da ordem. Mas 
que vem a ser a orde~ si não a . accei­
tação integral d e um reg1men de le1s q ue 
não variam? 

Aliás esse principio é o proprio fun­
dam ento de toda philosophia e de toda 
scienda humanas, pondere-se embora que, 
a expressão das leis, sendo o bra d o es­
pí rito humano, é susceptível d e e n os; 
que o homem póde inte rpretar mal um 
phenomeno, tomar uma oousa por outra . 

Não impo rta. Para que seu espírito 
repouse, consolide-se e possa t riumpha r, 
é necessario, é p reciso que elle encare os 
resu ltados ,obtidos como d efinitivos . 

O contrario se ria a incerteza, a he­
sitação, a instabilidade em suas acções, 
que se have riam de revelar frouxas, va ­
riaveis incoherentes, mais proprias a um 
estado' d e relativa loucura, que a um equi­
líbrio normal do esp1rito. 

D 'onde Impera a acce itação d e leis 
tidas por immutaveis, JOrra o p•rogresso 
co nstante, continuo, ininterrup to, vertigi­
noso . E' po r se rem acceHas po r toda par· 
te, una nimemente, as leis ge raes do mundo 
phys ico, que desfrutamos esse fo rmida­
vel desenvolvimento materia l dos ul timas 
tempos. 

O mesmo não ocoorre co m a o rdem 
social e a o rdem moral; s uas l eis não 
logram a inda o applauso gerà l. H a di­
vergencias profundas no mo do d e inter­
pretar os phenomenos e si a lg umas d'el­
las t eem tido uma expressão scientifica,· 
é facto recentíssimo. 

Para que a humanidade chegass e a 
t raduzi r as leis que reg ulam os seus pr.o­
p rios phenom enos (sociaes e mo raes), 
foi preciso que os scientistas e philoso­
phos dessem aos conhecimen tos d o mundo 
physico (mathematica, a stro no mia, phy· 
s ica, chimica e biologia, notadamente 
esta ultima) um desen volvimento suffi· 
ciente, o nde ellas encontrassem funda· 
mento. 

Era preciso remover os entraves a o 
progresso social e mo ra l ; e para isso, 
eliminar o ()rincipal d elles a a usencia 
de um instrumento aproprlado a explo­
r~ção d e seus phenomcnos, is to é, crear 
um metlwdo. 

Ass im como a mathematica, a astro· 
nomia, a physica 'etc., dispuzeram, para 
que se d esenvolvessem, da inducção, da 
deducção, da experimentaç~o, da n om cn· 
clatura e da comparação, era indispen­
savel ao desenvolvLmento da sciencia do 
ho me m social o methodo da filiação llis­
tortca. 

. Na imposs ibilidade a e experimen ta r 
d1rectarn .. en~e, de comparar directa mente, 
etc. e, so dispondo da his toría oomo fonte 
de informação, nenh um progresso era 
realisavel sem que em seu estudo repDU· 
sasse. 

Como estabelecer leis el e evolução 
sem contemplar .o 'desenro lar dessa pr-o­
pria evoluçã.o? 

E' da pesquiza da vida das socieda­
des atravez dos t empos e das relações 
entre ~s diversas ép ocas, que se poderá 
dete rmmar o modo com que uma situa­
ção socia l qualquer ge ro u a · que lhe sue­
cede. 

H oje são conhecidas em g rande pa r­
t e, as leis que regem os phenomenos so­
ciaes d e toda ordem. 
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Não, porém, a inda universalmente ac­
ceitas. t-I a profundas d ivergencias na in­
terpretação dos phenomenos o que dá 
loga r aos diffe rentes cred0s políticos, ás 
diffe rentes relig iões, ás escolas diversas 
a que uns e outros se filiam. 

No entanto. ha uma noção que to­
dos creem: a soc iedade e o homem são 
suborginados em seu desenvolvimento a 
leis, pa ra 141s scientificas, para outros 
metaphysicas, pa ra out ros divinas. · 

A gue rra é u1n pl1enomeno social 
como qualque r outro dos que se passam 
entre DS homens tomados em collectivi­
dade. Está , J~O rtan to, subordinada ás mes­
mas leis ge raes, independentemente das 
que lhe são exclus ivas. 

Na determinação destas ultimas ha­
ver-se-iam ele encontra r as difficulda cles 
oriundas da indete rmiHação das primeiras 
a que são s ubordinadas, e só poderiam 
estas ser expressas, depois que o methoclo 
proprio a taes investigaoões tomasse pleno 
desenvo lvimento. • 

Essa dififculdade é tauto maio r quan­
to, não sendo conhecidas as leis da evo­
lução natura l pelos homens que a vêm 
pres idindo, desde épocas remotas, são 
constantes as acções intempestivas e per­
turbad'J ras constatadas na histo ria. 

Sem duvida que o seu estudo apro­
fundado revela uma evolução continua, 
mas impi rica e, não ra ro, deturpada. 

Salvas -as intuições dos genios, fo­
ram as g uerras como as sociedades con­
duzidas mediocremente. abundantes vezes, 
pela maioria dos chefes. 

E' ev idente e sobejamente cla ra a 
situação , quando ao genio de um Laza ro 
Carnot ou de um Na poleão, antepõem-se 
os que não comprehendem o momento 
histo rico em que agem . Sorprehendem-se 
os generaes com as derrotas c.omo se 
so rprehendem os chefes po l itil:os quando 
seuc; povos lançam-se em revoluções, ou 
quando a nação entra em banca roia, 
dispondo de fartos e lementos de riqueza. 

Si uns e outros n ão podem com­
p·rehe~de r os seus fr~cassos, quando dis­
ponham embora dos maiores compon~n­
tes da torça, é que não possuem a ma LO r 
de todas: o conhecimen to das leis que 
regulam a sua combinação e emprego. 
E, po r isso, não sabendo orientar os ele-

mentos que manejam, obtem resultantes 
nullas o u negativas. 

A-g ora, porér!l, a expl oração _b istori ca 
dispondo já de um methodo eff1caz, per­
mittio fjxa r pa ra a guerra um certo n~­
mero de leis verificaveis e demonstrave1s . 

Aliás são leis que se applic~m em 
toda parte onde haja acção coll ec~tva ê_os 
homens e como necessidade pnmord1al 
do progresso. 

As leis da subordinação, da seguran­
ça da economia de forças et:::., verificam­
se' em todo curso da historia militar hu­
mana. 

Não ha uma g ue rra, não ha uma 
batalha g an ha donde não resaltem obser­
vados e cum pddos os seus mandamentos, 
como não ha uma derrota que não re-
pouse em seu desrespe~t.o. . . 

Muitas vezes dois pa rhdos se eqUJ­
lib ram hesitando a victoria em decidir-se: 
até q~e num delles a infracção das leis 
vae fazer pender a balança ·do lado con­
trario. 

Temos na g rande g uerra um b ello 
exemplo. · . 

O fo rmidavel choque das g randes 
massas de povos manteve-se neutralisado 
muito tempo, sendo apenas alterad_o de 
quando em vez, por l eves causas, a.te _q~e 
um delles deixou de observar o pnnc1p1o 
fundamental da economia de forças e 
commetteu depois outras infracções, ta l­
vez produzidas . pelo . cansaço .. En tão, a 
victoria não ma1s hesitou e atirou-se !:t OS 
braços dos que se_ mantiveram fieis ás 
suas \eis inexorave1s. 

Entre todos .os prinClpl OS fundamen­
taes da g uerra um parece prep.onderar: 
é o da subordhr1ação. E' elle qut:m gera 
a disciplin~a ini..Jtledlui.f, o elem ento coor­
denado r por excellenct~; quem fu1mina o 
servilismo e a anarch1a, elementos deli­
quescente um,. out~o de retr?gradação . 

A subordtnaçao, que e uma con-di­
ção do prowesso indiv_idual, physico ou 
moral, adqu1re n~ ~pplrcaç.ão ás C".Jllecti­
vidades, um dom1mo soberano. 

De facto, tanto o individuo como uma 
sociedade qua lquer, notadamente esta 
pe la complexidade de seu o ro·atlismo sÓ 

d
. b l 

poderão progre 1.r, crescer desenvolver-se 
s i se s~bord i narem ás l ~i s e condições 
necessan as desse progresso. E' um pri­
meiro g rá.o de s ubordinação, cuja impor-
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portanda, por se r axiomatica, não póde 
ser c.ontes tada. 

Na guerra a necess~dade a e sua ob­
servancia não pennitte siquer hesitações. 

Ahi são os e rros di fficeis de cJJ rrigir 
ou, como quasi sempre. irreparave is, dadas 
as condições<le tempo, que lhe são proprias. 

Por isso ella exige a assimilação per­
feita dessa necessidade e tão perfeita que se 
traduza nos homens por simples reflexos. 

Não se t rata de puro automatismo 
nem mesmo de sujeição, desse estado de 
subordinação fo rçada que, embora en­
trando nos habitos, to rna facil de excita r 
e fazer explodir nos espíritos revoltas 
la tentes, cbm 'todas as suas consequenc1as, 
em regra tendentes a s ubve rter e a con­
t ra ria r tudo que se achava estabelecido. 

Trata-se de uma subordinação intel­
ligente, acceita e não ímp.osta, compre­
hendida; d'aquella que, em vez de hu­
milhados, f.orma collaboradores, ca lmos, 
activos, energ ioos e 'tanto mais producti­
vos, quanto mais desenvolvidos fo rem o 
sentimento da abnegação e as qualidades 
dé caracter, constancia, firmeza e .::a ra­
gem, n'elles existentes. 

Isto post'O, terminemos esta introduc­
ção, re lembrando que a característica das 
g uerras modernas toma cada vez mais 
traços pro prios ás decisões rapidas e é!C· 

ções fulminantes. E' uma consequencia 
dos aperfeiçoadissimos meios de combate, 
que a industria do armamento facilita, 
e das largas e variadas combinações es­
t rategicas cada vez mais faceis de rea­
liza r, pe lo empreg;o de rapidos e nume­
rosos meios de t ransportes. 

Isto vem to rnar ainda mais g ra ves 
e irreparaveis os errros commettidos na 
preparação da g uerra, onde uma falta 
de previsão nem sempre poderá ser com­
pensada a tempo de evita r uma catas­
t r.ophe. E' a grande g uerra, que J urou 
la rgo tempo, de Ag.osto de 191 4 a No­
v.embro de 1918, a inda um exemplo edi · 
ficante. De início as acções tive ram o 
caracter fulminante, prrO JJ~ri o a nossa época 
de veloddad.es. O Kaiser esperava a lm o­
çar em Pan z, poucos dias apóz á sua 
decla raçã.o. Fig uremos então o que t eria 
acontecido, se o oommando f rancez, a 
instrucção m11íta r franceza, a prepa ração 
para a guerra franceza, em summa, va­
lessem r0 que valiam em 1870. 

Resumamos: ha duas necessidades ca­
pitaes que a guerra impõe : 

primeira, reconhecer que ella se re­
g ula por leis fixas dete rminadas; 

segunda, ag ir s ubordinando toda ac· 
ção. aos mandamentos dessas le is. 

I PART E 
l déas g er aes 

A « Arte da Guerra », a que já nos 
referimos, está publicada na col!ecçã o 
OBRAS COMPL5TAS - d.o flo rentino 
que viveo de 1469 a 1527 - Nicolas 
Macchiave lli - editada pela casa C:a r· 
nier Freres em 1867. 

E' um estudo antig;o, do tempo em 
que o a rmamento induzia a inda á; for­
mações compactas e ríg idas, qua ndo as 
ba talhas e os oombates se davam por 
cho ques de massas que se aborda vam 
peito. a peito. N~ssa época o s exe rcit~s 
quas1 que oomprehendiam só a infanta na 
que, ho ntem oomo hoje, e ra a a rma fun· 
da mental. 

• Assim a « Arte da Guerra », que se 
cornpoem de varias capítulos, corifunde 
alg umas vezes as idéias exercit0 e in· 
fanta ria. 

~ Co~eça ella, porém, por a bo rda r, em 
boa log1ca, as questões de o rdem o-era l, 
passando depois ao estudo especia Íisado 
do que se refere as armas de então e 
que eram a infantaria e a cava llaria. 

Vejamos a pdm eira parte. 
~ a questão capital da fo rmação dos 

exercltos que desde logo cham a a a tten· 
ção do leitor. . 

Admittida a necessidade dos exerci· 
tos, admira-se a a rgumentação que ap re· 
senta 10 autor e admiram-se as idéias 
claras que lanç~ sobre o momenl:o so pro· 
blem_a, numa epoca em que ainda pre· 
do m1navam as org anisações m ercenarias 
sob varias 'formas. 
. E' . ·elle deci~idam_en~e pela superio· 

n dade dos exercrtos nac10naes e na s ua 
• • - • I 
lf!l~gmaçao r~ca, chega mesmo ao pfin· 
c1p10 da naçao armada, hoje decis iva· 
mente em voga. 

Tudo f~ndamenta na ana lyse dos phe­
nomenos hJsto.riaos e é a fecunda 1his­
to ri a de Ro ma, .o seu principa l manancial. 

Sem que nos detenhamos muito so­
bre _estes _p.ontos,_ que hoje nã.o ad_mittem 
a d1scussao, veJamos alg umas c1tações. 
Visamos assim, não só firmar-nos uma 
base logica, como ter o pra~e r de con· 
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templar. no seculo XV. predicas ·tinda per­
feitamente ut il isa ,·e is, sob ce rto.; aspectos. 

Diz e ll e : 
« O f im d e touo governo que qt:er 

fazer a g-uerra é de poder mal/ler a cam­
panha contra 'to da especie de inimigo e 
de ''encer 110 dia do c?mbare .. . » E n:a is 
adeante: « Um estado bem cons tituído 
deve então n rdcna r a os seus concidadãos 
a arte da g uer ra como um exe rcício, um 
objecto de estudo duran te a paz ... » 

Todo governo, na nossa época. a in· 
da quer fazer a g ue rra, embo ra po litica­
mente d efens iva. Deve portanto, faze r na 
paz com que os seus concidadãos a es· 
tudem c exe rcitem. 

Temos a hj o fundam en to do traba­
lho que vamos perco rrer c á hi enc'Jn ­
tramos tambem a 'idéia fund amenta l d e 
gue a g ue rra inte ressa to da naÇão. 

Mas a naÇã o que se lança aos ri­
go.res . da g ue r ra, mesmo que est:l lhe 
seJa Impos ta po r um inimigo menos 
culto que clla. tem um o bjectivo prin.:i· 
pai: ve11ccr 110 dia do combaie. 

Essa vi~toria , porém, vac depender 
dos seus me10s el e acção, do ins trumento 
com que faça a g uerra . 

. . Não bas ta que os cidadãos sejam in · 
dn•1clua lmente habeis, é p reciso que pos· 
sam .coordenar seus esfo rços, agir ·em 
comb1nação. fo rmando todos um só ins· 
trumento d e g uerra . Trata -se, po rtanto, 
de formar com e lles um Exercito. 

Como? 
Ass im aconselhava o a u to r, no XV 

seculo: . 
« T endo d e formar um exercito o11de 

e lle não ex iste, se rei o br igado a b ma r 
t_odos os ho mens em idad e m il ita r, is to 
c, em estado d e receber a ins t m cção de 
que fa lia re i. breve; mas n' wn pa iz onde 
este .exercito es teja fo rm a do, eu nao to· 
rnare1 senao os homens d e 17 an n0s, po r 
que os o utros já esta ri am esco lhidos ou 
arrolados. » 

. Cons ide ra va elle o brigados a·J se r­
VIÇO militar to dos os homens elos 17 aos 
tiO ~nnos . Não os aproveitáva a todos, 
po.re.m, r-:orque as necessidades da época 
exrg ram apenas a form açã.') de uma elite. 

H oje o se rviço mi lita r pede o cr>n­
c~rso d e todos os c. icladoos; as neces­
Sidades da g uerra são insaciaveis mas 
nem a ssim é clispensavel constit ui r 'élites. 

~mpondo a instrucção mil itar :t todos 
os Cidadã os em idade mili tar visava élle 

eYitar um perigo g rave : o dos exerci tos 
pro fissio naes, mercena rios extnngeiro:> 
o u nacionaes. 

Infelizmente não nos podemos agora 
consid erar libertos desse antigo perigo. 
Corremos, unioos talvez no mundo ci,·i · 
lisa do, os seus riscos ameaçadores. 

Po r fa lta d e oomprchensã'J pratica 
das necessidad es da élefeza nacional, cni 
o nosso Exe rcito em depaupe rismo fo r­
mida ve l. Seus serd~s desorgani.5am-se, 
ou se nà.') o rganisam d e facto. Tremem 
as suas bases, p.osto que periclita o ser­
\' ÍÇo milita r obrigato ri o, elemento esse 
que é toda sua efficacia, quer militcu. 
quer po lítica, quer mo ra l. 

E é dessa confusão assim rel11a:1te 
que su rg io o novo, vel ho perigo: como 
consequeucia da desorga11isaçã0 pra tica 
do exe rcito federa l, um erro serio da po­
litica faz com qu e os exercit:'Js pr win· 
ciaes se desem·olvam muito aci ma das 
bôas necessidades policiae:;. E é tal e.::;e 
crescimento desnaturado das fo rças p':>· 
liciaes, que a lgumas ha organ i adas em to­
da·s a rmas, até artilh3ria. a dação e scrdços 

Como policia é demais e com,1 exer­
cito, d r. efficacia nulla na g uerra, um ta l 
systema de forças. . .. . ' .. 

Quando nada mars soff rcsse, so l fl' e ria 
el e futuro a propria unidade da Federa· 
ção Bras il e ira. 

E' maior, porém! o ma l po rque es­
sa '> policias são \'Crda deiro.; exe rcitas pro­
fissionaes, cujos perigos eram assim as­
s ig nalados no XV seculo : 

« A infa ntari a a mais pt: rigosa é a 
que não tem outra profissão além da 
guerra, po rqu e um rei que se se rvio cl e l l<t 
é fo rçado o u a fazer sempre a g uer r::t , 
o u a paga i-a <;empre, o u co rre o r isco 
ele se ve r cl esp•) jado dos seus es tados. >l 

E aggravando: 
« Uma auto ridade muito p ro lo ngada 

sobre os me~mos homens faz nascer en ­
tre e ll:s ~ seus chefe_s ~~a un\ão inti11a 
que so pode se r preJUdtctal ao interesse 
dos soberanos. » 

O .Perigo de pagal-a sempre deve se r 
entend1clo ago ra pelo de lhe oonccdcr 
vantagens. 

Numa épo.ca_ o_omo a act ua l, de 'ida 
cara. e gozos 11lumtad~s, não parece im­
poss lve l explo rar uma tr':> pa pro fissi onal 
forçosamente mal pag a , para ce rtos f in '. 

Vo ltemos ao modo de organisar o 
Exe rcito. 
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Tendo em vista que « uma dctoria 
pode destrui r os effeitos das peores ope­
rações e que uma derrota faz . a borta r 
os planos mais sabiamente combmados ''• 
é preciso que esse Exe rci~o, tenha uma 
organisação s Jlida, consolidada. 

Pa ra isso : «é precis.) a~ha r os ho­
me:-ns. repartil-os. exe rcita i-os po r peq:Je­
nas ou fortes d ivisões, aetmpa l-o.; e lhes 
ensinar a resistir ao in imigo ou na es­
trada ou no campo de bata lha ». 

Assim forma elle o seu exercito e 
a sua infanta ria. 

Pa ra a cava/laria, cspecialisa mais: 
« cu im ita rei os roma nos, torna i-os-hei en­
t re os ri cos , dar-lhes-hei c11efes e terei 
o cuidado de os a rmar e de os exe rcitar ». 

E' a distri buição dos h~m cns pela 
aptidão natura l, de accordJ com os sc·us 
habites de d da. 

Em resumo, vemos nesta 
part e, adopta r no seculo XV. 
ainda hoje ,·erificaveis. 

primeira 
princípios 

Constituir um exercito naciona l, pel:l 
obrigatoriedade do se rvi ço mi li t1r c man­
te l-o a rmado, instruido. o rganisado, pa ra 
o dia do combate. 

Isto pos to, veremos as particularida­
des prOJ)rias ás a rmas (in fa utaria e ca­
\'a llaria) isto é: fo rmaçãn. o rganisação. 
preparo e emp rego. 

Cap. 1 . 8 . Maa al!tãas. 

A R evista da E scola M ilitar 
Acaba de re:tpparecer <Í lttt. da publiddad.: 

a alma eternamente jovem da Escola Militar, 
a lma da qut~l cada um d e nós j 'i Foi e.;p.:· 
rançosa manifestação c da qual ainda todos nós 
\' i vemos. 

Quem é que. em determinados momento<;, 
não tem olhado para a Escola ,\'\i li tar co~o o 
celleiro das rea lisar;ões .lo Futuro, como a lontc 
perenne de enerp:ias nO\·as. cons tructh·as? E. a 
Escola Milita r tanto mais avulta em no-.sos cs 
piritos quanto mais nos 'amos gastando c eu­
\'elheccndo, sentindo qu e a nossa tareh foi feita 
c no\'OS obreiros dc,·cm surgi r. 

• •• 
'Jo momento presente nos ar11ros em que 

se terá de fucr a consolidação do NO\O E~cr­
cito - a Escola Militar representa rá um pape l 
verdadeiramente de g rande reiC\'O. 

A.., novas srct a<·ões que n•m Jdcla rarn o E xc r­
cito já vão ficando vclh:1s. /t. · proporção que 
suas cabeças ,·ào crnbranqneccudo mais se vac 
ampliando seu sccto r de acção c ás ,llCrações 
que ch e,~tam cabe mante r c melhora r cacln dia 
ma is os trechos já construidos d<r estrada franca 
por que se vem conduzindo a restau ração do 
nosso antigo poder mi litar. 

A tropa hcrço da rco rg-lll ri<;açiio que s~ 
cmp rchcndeu c obicctivo de todas as actividadcs 
que se desenvolvem precisa muito do es­
fo rco 9os novos para que o a licerce da obra 
não ,·enha a periclitar. 

Assim como caberá á Cscola de Estado Maior 
recrutar e metter em acção os l'lcmcnlos ca ­
pales de realisar a consolidaçiio referid a . á Es­
cola M:l.tar incumbir:\ preencher os claros qu~ 
aquclle recrutam~: nto \'31: prvdutin.lo. de mC>·I<J 
que Fique assegurada a dFiciencia d os corpos 
ele tropa como o unico e wrdadciro manancial 
donde bróta. sem cessar, a' possibilidades do 
Alto Comrnando. corno a ratão de ser de toJa 
a complexa organisação mili tar do pa iz. 

• •• 
Para que tal se verifique. urge que os no 

vos cadetes se aparxonem pela profissão que 
abrar;aram. Devem elles \'Í\'Cr cxclusi,·arnente para 

o Exercito, como para o mais dig-ni fica ut c dos 
ideiaes. 

Das suas altitudes meutaes muito \' ;i , l de­
pende r as suas acções. E' preciso crêr com 
ardor na grandesa do Exercito como signif;. 
cando a grandcsa elo Rrasi l. E' ncc\!ssario cri:~r 
a consciencia ele que sCt'\'ir ao E xe rcito é ~cn·ir 
á Nação. d o melho r modo por que 11111 cida· 
dão qualquer pódc servi l -:.~. 

Acima de tudo. dc,·cm 1l~ que tém cn na­
cidade excepcional <ll' espirito . de intelli~tencia 
ou cultura compen etrar-se de que a acth idade 
militar é bastante para compo rtai -a. 

O prob lema militar d e um paiL. moderna · 
mente, é o feixo de todos 0s problemas na ­
cionaes. Para cheg-ar-se a ser 11111 chefe militar 
de valôr. deve-se sentir bem a naciona licl:lde, 
em si e uns s uas rcl:tçõcs com ns demacs , con· 
tig uas ou não . A geographia. a .ctco losria. a 
ethmographia e a psychogia, ~~ histo ria. a eco· 
no mia po litica. entre muitos o utros ramos do 
saber h uma no são os d o mínios que d evem ser 
pa lmilhados por aqucllcs que se vóta m aos car­
gos milita res do com ma ndo. da tcchu ica. dos 
Serviços. ... .... 

A Rcvistn da Escola Milita r ·revela b~m 
o novo estado ele espírito da mocidade militar. 
Sente-se o amôr e o carinho que lhe rn c n~C<' 
<r carreira das a rmas. o d espertar Fo rmoso da 
consciencia das responsabilidades do officialatu. 

Desapparcceu o scntirn enf:tlismo piég-as ele 
outros tempos ncl:t trausrorrnação politic:1 de 
89 - os nO\· os si cc;forçam por cnca nw r os 
característicos do Novo Exe rcito asc;im uo pre­
sente como no futuro. 

Continuem os nossos jovens camaradas nt 
senda que tr ilham c prestado o melhor c;cr 
,,iço dos muitos que d 'cllcs todos nós espe­
ramos. 

Desejamos primciram<'rlLC que a Revista da 
Escola Militar con tinue a ser a cxpr~ssão ni­
tida da bella realidade c d1 suprema esperança 
que hoje é a juveutudc em cujas fileiras im ­
merge clla as s uas ma is profundas raizes. 

Esses são 010 nossos melhores \'Otos . 
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As Forças Estaduaes 

Já, por 'ezcs ,.,,ria:-. tem s ido ,·en· 
tilado, nesta:; columnas, com a c ffic icncia, 
opponunidadc t· ele' <H,'à'1 de \' i-;ta ' · tal 
sóem tod H!-> as producçô.:!s du:- b r~tal haclo­
res que no ... têm antecedidos. o magno 
prob.lema do ap ro,·eitamento da;; forças 
publicas e~tacluacs como auxiliare~ do 
Exercito dC' 1 .a linha e. qui (á . como con­
stituintes intrinsecos d o pro prio Exercito. 

Factos recentes te ndo me leYado ao 
contacto das forças publicas d e yarios 
estad?s . da Federação; contac tos que me 
permltttram conhecime nto intimo da or­
ganisação c valor de cada uma como 
forças \'e rd ad e iramente militare.;. no real 
vigor ~o l?rmo: te ndo apalpado, muitas 
vezes coagtclo po r necc ·sidades n w s tican· 
tes, as possibilidades. atti nente.; ao actual 
estado de relações entre essas forças e 
os orgàos di rcctorc; do E 'l:crcito, de :..ua 
utilisação como cooperadoras utei s : sou 
1_1aturalmentc. arrastado a repisar idéas, 
Já por demats esclarecidas, conscio que 
estou ele não descobrir africas mas, com· 
tudo, bndal:1ndo, ce rt o ele despertar a 
attenção c a argucia elos mais habei:.' 
e dedicados sabedo res do assumpto. 

Nã~ ha ~ nega r as ,·;w tagcn,; ,·ultuo· 
sas de m sc nr as organisaçõc'i po liciaes 
militares es taduaes como e lementos com· 
ponentes \'irtu:te:; do Exercito ~acionai. 
Basta <Htcnuu que, por , i m esmac;, re pre­
sentam um cffecti,·o suffi c ie ntcmcnte apre· 
ciavel c facilmente mobilisavel c que mui· 
tos estados, possuindo orçamentos folga­
dos, P?clem, sem g n111de desequilíbrio d.e 
suas f111ançns, dotar as suas forças publi­
cas de organi.,ação e apparelhamento in 
totum semelhan te; aos elo Exercito Per · 
manenlc, para se concluir quão facil ser· 
nos-hia d ar , na realidade ao nosso cffec-

• 1 

tt\'0 ele paz um ,·alor duplo . 

Bem pet·cebe ram , isso as autoridades 
da Guerra, quando estabeleceram a pos­
sibilidade elos es tados, ad libitum pes · 
soai ele seus governantes, crea rem para 
suas forças publicas o caracter de auxilia· 
res do Exercito de 1 .a linha. 

Tal solução é, entretanto, incompleta 
e ao que me consta, não tem s ido apr~­
'eitada convenientemente. 

De facto, não alcança a normal com­
prehcnsão das causas os motiYos porqu.e 

· possa um es tado brasileiro deixar de fi­
liar c acostar sua entidade militar ao 
bloco federal c responsa,·e l pela manu· 
tenção d<1 integridade do todo. como de 
suas pa nes componentes. Organisaçõcs 
militares. realisadas . com maior ou menor 
perfeição . c em condições de se rem prom· 
ptamentc utilisadas como elementos com· 
bat entes, as forças publicas estaduaes se· 
rão ine' iHl\ 'C I.ncntc e sob o ferrão pi· 
cante da necessidade. lançadas na forna · 
lha, sempre que periclitat· a existcncia ou 
a honra nacionaes, e independentemente 
das imcnçõe-5 pessoaes dos goYcrnantcs 
e d a:. lei s ela occasião. ~em é de esperar 
que, quando toda a ;\ação balancei c suas 
rcscn a~ de ene rgia, quando todos o~ or­
ua nismo:. ,·ibrem c se ergam para 'cnccr 
~ ,.i, e r, não estejam as força.; p~bl!ca~, 
tang idas pelo mcsn~o sopro de patr_1ott~mo 
que \arrcf'Í o patz, entre a, pmnc11·.a <; 
a serem immoladas pela sah •ac;ao naCI')­
nal; não é cri,·el que dentre cllas, ;tl guma 
\'Cnha a fit:ar de braços cru:;ados c alhe ia 
ao turbilhão que a rodeará. 

Se ns~im ha de ser: ..;c . por força 
imperio:.a elas circumsrancia-.,, a-; milicias 
c~tadnac... terão de ser. nos momentos 
difficei ~ c logo de inicio. empregadas 
como tropa~ combatentes. é de irreíu­
t<l\·cl conH'niencia tratal-as, dc"de a paz, 
como elcmcnw deriY tdos do 'Exercito 
Federal; dar lhe .. organisaçãn, appilrclha­
mento c i;~st rucçào lnrmonisadns c csti'l­
lonados ll4')t)S elementos sim i la rec:; da­
quellc; crear,. clcsde _ a pa.z, relações de 
corrcspnndcnrl_a obngatonas entre ellas 
e os o~g-ão~ dtrcctores. do Exercito para 
permitttr a estes o .Julgamento. dit~ a 
dia, de cada uma no tocante ao seu valor 
combativ~. U r~e fazer leis que autorizem 
taes pro' 1dcnclas e, se as actuaes a isso 
se opp~cm, refo.rn:"'ll-as _de modo a cren r , 
c~esdc JÁ , ele d1re!to. l'Jtuação que cxis­
tlrá ~lc facto, '.na1s tarde, quer queiram 
ou nao os legl<;ladores e c-onstituciona­
listas, por força do mais forte a ne· 
cessidade. 

Q.., cont ractos entre os go' crnos fe­
deral e estaduacs, hoje C\.i~teiHe ..,, não 
bttstam c a cxperiencia de annos 'em c.lc-
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monstrando que não se tem attingido, 
salvo raríssimas excepções, ao fim col­
lirnado. De um lado, observa-se o con­
trasenso, já apontado, de existirem po­
licias estaduaes que, por a u:;encia de con­
tracto, não se classificam como forças 
auxiliares. D e outro l ado, algumas que 
são tidas como tal, não a presentam ap­
parelhament.o, organisação e instrucção 
qne autorisem sua assimilação ás forças 
armadas federaes e quasi todas, ao que 
me consta, não cumprem satisfactoria­
mente as obrigações contractuaes. Uma~ 
possuem, a exemplo da do adeantado 
E stado de S. Paulo, organisação, appa· 
relbamento e ins trucção que fazem in­
,·eja a qua lquer pequeno exercito mo.­
clerno, não lhes faltando mesmo um bem 
equilibrado quadro de officiaes; m::ts se 
afastam do E xercito Federal por apre­
sentar dispa ridades completas no tocante 
á instrucção e organisação e, por isso 
mesmo, tornam cliffici limos seu aprovei­
tamento e adaptação aos simi lares fe­
deraes, impedindo taes disparidades que 
se retirem de seu emprego os pmveitos, 
tidos como certos em se tra tando ele tro­
pas de ptimeira ordem como realm'ente 
~ão. Outra~, apeza r da boa vontade e 
dos esforços de seus quadros, existem 
ninda em rudimentar estado de appare­
lhamento e de inst rucção, c1ue lhes an ­
nula o valo r combativo e diminue as 
possibilidades de emprego immediato nos 
primeiro~ momentos ela g rande cris~ . Al­
g umas, fmalmente, ha em estado satisfac.· 
torio ele organisação e instrucçiio mas 
completamente alheia clas dos orgãos dire­
ctores do Exercito que lhes clesconhe· 
cem as qua lidades e defeitos e conse­
quentemente as p~:-;sibilida~<?s .. A toei~ 
faz excepção a Bngada M1ht'lr do RI~ 
Grande do Sul. L á o car acte r de força 
auxil ia r .foi plenamente assumido e rea­
Ji sado; um nucleo de instructores, che­
fiado por um official de esc6l. soube im­
primir á. Brigada feição caracteristica­
mente assemelhada aos elementos corres ­
pon.de•_,les do E xercito Federal; _ligações 
penodlCa~ m antem os o:gãos ch_rec:tores 
do E xercito ao par da vida prof1sswnal; 
c, finalmente procesr;os de instrucção sa­
biamente adaptados dão á Brigada Gau­
cha os traços ele tropa perfeitamente apta 
pa ra a campa o h a. 

Resalta ainda, de tudo isso, um in­
com enicnte, a meu \'er, grave. A s ituação 

dubia, de forças cstaduaes que . .,ó em 
nome são a uxilia res do E xerci to Per­
manente f az com que, aos olhos do es­
trangeiro, tenhamos, em effectivo c or­
ganisação, efficiencia que fica muito a 
quem ela realidade; empresta-nos feitio 
de armamentistas tendenciosos c ~unea· 
çadores quando nossas possibi lidades são. 
de facto, fracas. 

Não vae nisso censura aos governos 
estaduaes o u aos dirigentes de sua s for­
ças publicas. 

Recünhccemos haver ahi vicio con­
gen ito e peculiar .<1 sys tema de o rgani ­
sação e ao ambien te em que tem surdid0 
as ques tões aclstrictas á vida das p<>­
li cias estacluae·., ; o que tem impedido que 
os olhos se ergam p ar a o problema que 
aqui se expõe c que as vontades de todos 
com parcella de respo nsa bi lidade sc­
coliig uem para orientar e impulsio nar a 
so lução do problema de modo conve· 
ni ente e com a pertinacia necessari a . 

O esforço e declic~ção de varias offi­
ciaes que se mantêm, á tes ta das fo rça!> 
publicas .ou que são seus ins tructo res 
muito ten: contribuído para a pproximal­
as da fe1ção real de forç.::l.~> a ux ilia res, 
mas t?dos hão de comm.igo conco rdar' 
que c1rcumstancias devidas ao m eio c 
aos habitas a n tigos se têm· opposto a seus 
esforçaR e que, embora muito mclhorad~s 
no tocante á ins trucção, quasi todas ess~s 
f.oJ·ças ainda não assumiram o caracter 
de componentes virtuaes elo Exerci to Per­
manente, que de dire ito dever iam a pre­
sentar. 

FocaJi sando tal estado de cousas, 
não me abala~ça o~1 tro intuito q ue não o 
de J?Ôr en~ .ev1clenc1a o problema e carn­
c~ensar mt1damente os ohjectivos entre­
vis tos atr avés as necessida des futura s mas 
cer~as. Go mmigo devem· estar, j á de ha 
m~:nto , todos os officia es das forças pu­
bhcas, tocad?~ pelas deffic iencias apont~­
das e os offictaes do Exercito que já ti­
veram a seu cargo o comma ndo ou a 
i~struc;ção da~ mesmas forças ; e a s p.ro ­
Vldenctas aqu1 lembradas hão de avivar 
as ren~i niscencias de todos, por lhes terem 
occorndo vezes varias e por se conterem, 
em letra de fôrma, nos contractos cele­
brados. 

A unifonnisação ela organisação mi­
litar por um mesmo pa radigma - a or­
ganisação federal - constitu e o funda-
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mento da solução, pois, ce rto é, haver 
,·anta~m indiscuti,•el em jogar-se com 
elemetüos bomogeneamente compostos_. 
facilmente compara.vcis, ao em ,·ez de 
outros desconforme c ele difficil appro­
ximaçã.o; e, mais certo ainda, represen­
tar a actual organisação do Exe'!'cito 
fórma sadia, por isso que r csu 1 tou de 
ensínamc11tos directos ela g rande guerra. 
adaptados ao nosso meio e {ts nossas 
possibilidades. 

Va_~e nisso vantagem para todos. Lucra 
a linguagem militar nas relações reci­
procasi lucra cada organismo militar pelo 
aproveitamento e troca de melhorias con­
seguidas em cada um delies, no jornadear 
constante, na pratica observada das re­
gras aconselhadas. 

Dahi para a aclopção e execução ca­
bal dos reg ulamentos do Exerci to Yae 
um passo. Sabido é que os nossos actuaes 
re.gulamentos, confeccionados por uma 
e.ht~ apurada, a mais apta, moral e pro­
fissiOnalmente, para doutrinar sobre a 
gu.erra, constituem doutrina, senão a tmica 
e.xtstente, entretanto, a mais satisfactoria 
a raci.onal para o nosso caso particular. 
Não aproveitar os fructos do trabalho 
da Missão Francesa, em todos os recantos 
em que se maniefsta a actividade militar 
é. pro~sso pouco economico, é reg i men 
d1spersn·-o e cabotico. 

Finalmente a troca de relatarias sue­
cintos e annuaes, uma ligação constante 
e~tre <OS comn:andos policiaes e os or­
g~os ~o ExerCl~o, completarão taes pro­
\'JdencJas e, ac1ma ele tudo, estreitarão 
os laços de camaradagem, as afinidades 
entre todos os elementos militares de 
nosso grande Paiz. Por seu lado, é de 

~ esperar que os orgãos clirectores elo Exer~ 
cit<> e principalmente o E stado Maior, 
assistirão com carinho a vida dessas or­
ganisaç.ões policiaes e não medirão au­
xilias para impulsionai-as, para mantel­
as á altura de sua missão vindoura. 

Desse estado de causas decorrerão 
insensivelmente varias meclidas de cara­
cter mais rcstricto e que cada unidade 
da Federação procurará resolver de ac­
cordo com as possibilidades de cada wna 
c q~~ interessam antes á propria vida das 
polJctas do que ás relações entre ellas 
e o Exercito. 

Impulsionar-lhes a ínstrucção; cuidar 
de melhorar a de seus quadros e prin-

cipalmente a dos officiaes, parecem-me 
questões de primeira monta. O Exercito 
deve para sua solução concorrer em 
grande dóse, f,omecendo-lhes grupos de 
instructores, Oji mais capazes, indicados 
pelo Estado Maior, junto a que seriam 
responsaveis pela execução de sua mis ­
são; offerecendo-lhes opportunidades para 
seus ,officiaes fazerern estagio, a juizo 
do mesmo Estado Maior, nos corpos cor­
respondentes do Exercito; permittindo 
aos candidatos a officiaes das policias 
frequentarem cursos da Escola Militar 
ou da Escola d e Aperfeiçoamento de Offi­
ciaes e que os sargentos se matriculem nas 
Escolas de Sargentos; levando-as a coope­
rarem nas manobras annuaes; eis o que, 
de primeiro relance, me occorre como 
mais efficaz e de mais facil execução_ 
Vem-me á lembrança a necessidade de 
centralisarem-se os esforços dispersj,·os dos 
instructor es acruaes das policias ; dar á 
sua acção mais larga amplitude, transfor­
mando-os d e simples instructores de sol­
dados ou, o que é peior, de recrutas, em 
orientadores da instrucção e, em parti­
cu lar, instruct.ores de seus officiaes. 

Regulamentar o recrutamento e o 
accesso dos officiaes eis outra medida de 
o-rande importancia. De facto, muitas das 
forças publicas se deixam estagnar de­
vido a estado de ankylose de seus quadros 
de ,officiaes, recrutados sem que obede­
çam a crit,erio utilitario i sujeitos ac:>s ca­
prich.os dos ~overnantes que os. dispen­
sam desrespeitando-lhes os sernços e a 
cledicaçã,o; envelhecidos nos postos sem 
,esperanças de melhoria; sem estímulos 
assegurados. por accesso.s a que faça 
jús 0 merec1mento dos m:us capazes. Con­
vem portanto, regulamentar o processo 
de ;ecrutamento dos officiaes, fundamen­
tando-o, principalmente, na con1petencia 
profissional .dos sarge~tos-candidatos a 
,0 fficia l, pr,ev1amente ahstados e trabalha­
dos na tropa e J?-O.s cursos especiaes i as­
segurar aos o~hc1aes a vda.Lic~edade, a 
reforma vantaJo~a. ou sua transefrencia 
para em~regos C1v1s, desde que não pos­
sam, clev1do a edade, desempenhar satis­
·fac~oriame~te. _as funcçõe~ do serviço 
actl\·o; gman:u-~hes, por le 1, a promoção, 
em que .o meieCl~~nto, por serviços pres­
la d.os ,e bem deflmdos, seja a base. 

. Finalment-e, limitar ,o tempo de ser­
viço do.s sold~dos i reduz; r os engajamen­
tos i ,evitar a mclusão dos reservistas do 
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Exercito; organisar a escripturação das 
reservas proprias da força; recluizr, tanto 
quanto possível, o emprego da policia mi­
litar no serviço do policiamento ordinario 
e sobretudo nos destacamentos do inte­
rior, factor ele dissociaçã.o das qualidades 
militares ela tropa, sem que redunde clelle 
grande vantagem para a segurança pu­
blica, assegurada pela vigilancia das au­
toridades civis e municipaes; eis um grupo 
de providencias particulares, tendentes a 
imprimir as forças publicas caract-er mais 
militar. 

A' boa vontade e ao patriotismo, innu­
meras vezes patenteados, dos nossos ca­
maradas das f-orças publicas e, principal­
mente, das dos maximos Estados de S . 

Paulo e Minas Geraes, cujas possibilida­
des são mais avultadas, por isso que, 
apresentam em si mesmas organisações 
perfeitas e portanto mais aptas a iniciar 
o movimento que julg-o salutar, confio as 
minhas despretenci.osas idéas, na certeza 
de que, com seus chefes de valor, sabe­
rão aplainar os obices que levantarão 
susceptibilidades latentes mas irrazoaveis, 
das vestaes da autonomia estadual; 11a 

certeza de que na consciencia de todos, 
tão patriotas como nós, brada a subli­
midade de vivermos congraçados e ir­
manados pelos mesmos habitas , mesmas 
aspirações e mesmo ideal. 

T. A. ArarirJe 
1 o Ten . 

• • •••••••••••••• •••••••••• • • • •••••• •• • ••••••••• . . .... . . . . .... . .......... ...... . . . .... . .. . . . . . . 4 . • • •••••••• • ••••• • •••• • • •• • •••••••• • 

A forrnaçao dos Quadros de Reserva 

Regista-se nas Escolas e Faculdade;; supe. 
riores desta Carital grande movimento de can­
ilidatos ao officialato da Reserva. 

Inicialmente, coube ao Cap. Luiz Cor reia 
Lima, incentivai-o e, agora, já lhe secundam a 
acção os Capitães Lima Camara e .Z·~no Es­
tillac Leal e os 1.os Ten. jourdan e Lott. 
Como esses esforçados camaradas muitos outros 
serão chamados, á pro[>orção que o movimento 
se alastre. 

Trata-se de dar significação pratica e ampla 
ao dispositivo regulamentar que faz das Escolas 
Superiores . da Republica as fontes perennes de 
officiaes de reserva, ao 111csmo tempo que de 
uma tentativa exr:>erimental para a especialização 
nítida de cada curso superi()11" a uma determinada 
especie de official. 

.. 
• • 

Neste particular, a obra d'aquelles nossos 
prezados camaradas é por demais interessante. 

Em primeiro lugar, não detiveram suas vistas 
no ambito estreito do Exercito Permanente e le­
vado ao [>é de guerra. Souberam ver a Nação 
no cam[>O de batalha, o campo de batalha não 
limitado á « wna da frente "• mas por toda 
parte do paiz onde haja um centro de actividade. 
Em seguida, souberam encara r a questão da 
formação dos officiaes de reserva fivre dos pre-

conceitos profissionaes, isto é, restringindo os 
conhecimentos techn ico-militares dos candidatos 
ao estrictamente necessa rio para o exercido das 
funcções a que se destinem. 

Com cffeito; nada mais justo do que se 
arrancar a formação do officialato d <! reserva 
ela final idade exclusiva elo com mando de tropas: 
nada mais certo elo que ·se escoim.ar a prepa· 
ração dos candidatos ele certas impertinencias 
academicas ou doutrinarias s i se escolhem bôns 
fontes de recrutamento, como são • as Escolas 
superiores da Republica, si se d·efinc com pre· 
cisão o fim a que se destina cada turma de 
candidatos. 

.. 
• • 

Cumpre-nos salientar o real interesse Qllt! 

a juventude academica está tomando pe la sua 
preparação ao officialato ela reserva. 

E' o primeiro sym ptoma de que o Exer­
cito começa a exteriorisar-s.e. Cada dia mais 
embora inconscientemente, apesar das reacçõe:: 
ambientes - vae-se arra igando a noção exacta da 
grandesa, da generalização dos problemas da 
defesa nacional - ou todos os cidad.ãos se In te. 
ressam [>Or eiLes, cada um no sector d'e sua 
acti\·idade e de suas aptidões, ou, então, nadn 
faremos ele nota,reJ no mais vasto campo da 
vida nacional. 



A DEFESA NACIONAL 141 

Artilharia -Exercícios 11a ca.rta 
(Para um R. A. M .) 

.. 

Marcha de aproximação de uma vanguarda 

F o/lia de S . CARLOS DO P!NH AL (1 ) 

Esc. 1/ 100.000 

SITUAÇÃO GERAL 

Um Exe rcito do Sul marcha ao en­
contro de um. Exercito do N orte, assig na­
lado pela Aviação em via de estabeleci­
mento nas a lturas a S. 0., S. e S. E •. de 
S. CARLOS DO PINHAL. 

A' direita~ a II D. I marcha para 
E st. VISC. R. CLARO ; no centro, a 
VII D. I. em duas columnas, para F az . 
SANTA EVANGELINA e F az S. FRAN­
CISCO ; á esquerda, a III D . I. em uma 
s6 columna, por CUIAS, para Faz. PAT­
NEIRA. A Oeste desse dispositi,ro m ar­
cha a I D. C., tendo por objectivo Rib. 
BONITO. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

A 6 de Maio, ás 6 horas, a Ill 
D. I., retomou a marcha . O 3o R. C. D., 
que tinha bivacado ao N. de CUIAS, 
seguiu ás sh,Jo· pa ra Faz. PAINEIRA. 

A vanguarda (9o R. I. - Ijo R. A. M . 
- 1 Pelotão do 3o R. C. D .), sob as or­
dens do General Z. Cmt. da 6.a Bela. de 
Inf., tinha bivacado ·no planalto a N. E., 
de BROT AS e marcha para CUIAS. 

- Segundo informações fornecidas 
pela Aviação, na tarde de 5 de Maio, o 
inimigo estabeleceu linhas successivas de 
trincheiras na região Col. FLOREST A­
ANTONIO CARLOS. A sua direita pa­
rece não se estender além da garupa 
a Oéste de Faz. SANT A ROSA. 

Pequenas columnas foram vistas a 
passar o Rib. do FEIJÃO na região de 
F az. PAI NETRA, em marcha para o Sul. 

- A's ?h,rs' , no momento em que 
chega a CUIAS, o Gen. Cmt. da UI 
D . I., que marcha na cauda do Corpo da 
Vanguarda, recebe do Cel. Cmt. do 3° 
R. C, D., a seguinte informação : 

( 1 ) Veja-se o ultimo numero da « A Defesa >.• . 

N . DO COR. MUNDO NOVO - 611.40' 

I. Os meus elementos avançados, 
recebidos a tiros de fuzil e de 
metralhadoras na Faz. BOl\I RE· 
TIR() e na crista a O. de Faz. 
Cel. NOV AES, não puderam pro­
aredir. 
~Recebi alguns tiros de canhão 

ao chegar á crista ao N. O. 
do Cor. MUNDO NOVO. 

- Nada em SERTÃOSINH O; 
mas o inimigo occupa a ponte 
de Faz. SANT 'ANN A. 

II. Ouve-se viva fuzilaria para os la­
lados de Faz. SANTA EVANGE­
LINA e percebe-se a Vanguarda 
da colwnna da esquerda da VII 
D. I. eru marcha para atacar essa 
fazenda. 

III. Fico de observação e em conta­
cto, até á chegada da Vanguarda 
da D. I. 

O meu grosso está na cri ;;ta ao 
Norte de Cor. MUNDO NOVO. 

(Ass.) Cel. B., Cmt. do R. C. D. 
- De posse destas informações, o 

General Cmt. da lii D. I., toma as de­
cisões seguintes: 

r.a.) Atacar com a Vanguarda, re­
forçada pelo Il/6° R. A. l\1,., a crista ao 
Sul de Faz. PAINEIRA, onde o inimigo 
parece ter uma posição ele Postos Avan­
çados. 

A Vanguarda deverá apossar-se dessa 
e1·ista e abi installar-se solidamente sem 
procurar passar o Rib. do FEIJÃO.' 

z .a) Enviar o 3° R. C. D., desde que 
seja elle alcançado pela Van auarda para 
F az. SANT'ANNA. o ' 

3.a) Lançar uma 2.ª Vanguarda (R. 
I. que marcha na testa do grosso da D. I ) 
para SERT AOSINHO. 

O General <;:mt. da D. I. parte, em 
aut.omovel, para JUntar-se ao Cmt. da Van­
guarda, alcançando-o ás 7.h,J.O' no collo 
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4 kms. ao N. de CUIAS; communica­
lhe as informações que acaba de receber 
e as decisões que tomou, dando-lhe a 
ordem de ataque. 

Previne-lhe tambem que o 3o R. C. D. 
recebeu directamente ordens e que o Co­
ronel do 6o R. A. l\IL e o II j6o R. A. M. 
passam á sua disposição, respectiYamente, 
ás 8 h. e á s 8h,3o' no ponto onde os ge­
neraes se encontra,•am áquelle momento. 

- Informações a enviar para esse 
mesmo ponto, 'onde vae funccionar o P. C. 
da D. I. 

- Eixo de deslocamento do P. C. da 
vanguarda - Caminho de Faz. PAI· 
NEIRA. 

- Logo que chegue o escalão avan­
çado da Cia. de Transmissões, un: fio te­
Jephonic-o será lançado do P. C . da D. I. 
para o P. C. da vanguarda, e um posto 
optico mstallado nos arredores do P. C. 
da D.I. . 
1 ~ I 1.1 t I I . i I l 1 . I : i l i . . : i 

Q.01STÕES PABA OFFICIAES SUPERIOBES 
I f -

t .n. Questão - Resolu·ção do Cm t. d a 

vaogua•·d a 

Antes de se desenrolarem os acon· 
tecimentos constantes da «situação par­
ticular >> a vanguarda marcha em coluiD!I1a 
unica tal como o grosso di visionatio; 
embo'ra se saiba da presença do inimigo 
ao Sul elo Rib. do FEIJÃO, a frente de 
contacto será definida primeiramente pelo 
R. C. D. que, deslocando-se desde cêclo 
pelo eixo de marcha da divisão, colherá a 
impressão inicial sobre a frente do adver­
sario, donde resultará o desdobramento 
ulterior dos elementos que compõem! a 
vanguarda. 

Marchando em uma só columna, é 
de todo provavel que o seu escalona.­
mento seja o seguinte: 

- Uma ponta, constituida pelo Pel. C. 
- Uma testa, formada por I Btl. L 
-Um corpo, composto das demais 

unidades que entram na vanguarda. 
Ao ser encontrado pelo Gen. Cmt. 

ela III D. I., no collo ao N .. ele CUIA> 
o Gen. Cmt. da V. G., marchando á 
frente do corpo, terá já o seu Btl. d~ 
testa ao N . do collo, C<>m a ponta de 
cavallaria proxima ao cm· rego MUNDO 
NOVO. 

Como pa~·ece ao Gen. Cmt. da D. I., 
0 in·imigo tem unta posição avatlf'ada na 

crista ao S. de Faz. PAINEIRA; é pre­
c iso d'ahi desalojal-o e installar solida­
mente a vanguarda nessas alturas. 

Para tal, torna-se necessa rio, desde 
então, encarar o modo de occupar esse 
movimento do terreno caso o advenario 
a isso se opponha, como. é muito pro· 
,,a vel que o faça. O exame da carta 
mostra não ser de resultados seguros o 
ataque frontal ás altLÜ'as ao S. de Faz. 
PAINEIRA; as encostas que descem para 
o Sul são de fortes declives, e da crista 
da posição se tem um bom commando 
sobre o atacante que se aproxime, vindo 
dos lados de Faz. BOM RETIRO. 

Resultados melhores serão alcança­
dos combinando-.se esse ataque frontal 
com outro que surj a pela ponta Suéste do 
movimento de terreno, lá para as bandas 
de Faz. Cel. NOVAES, e prosiga para 
Nordéste, a cavalleiro da c rista. 

Origina-se, então, para o Gen. Z. 
a necessidade de attingir as alturas ao 
S. ela Faz. PAINEIRA com dois agrupa · 
r~entos de tropa;:; : um que seguirá pelo 
euco de ~1ovimento da vanguarda, pas­
sando ass1m por Faz. BOM RETIRO, e 
outro que marchará a E'ste do prüneiro, 
alcançando as ditas alturas pelo mame1ão 
a O. de Faz. Cel. NOVAES. 

Mas, o Cmt. da vanguarda tem um 
tropeço anterior a vencer: são as reacções 
encontradas pelo R. C. D. em Faz. BOM 
RETIRO e no mamelão a O. de Cd. 
NOV AES; essas reacções s.ão de tal or­
dem que detêm o grosso do R. C. D. nas 
elevações a o N. de Cor. MUNDO NOVO 
E'. forçoso orier;tar tropas para aquelles 
d01s pontos, aftm de que não fique a 
vanguarda detida. 

A repartição de forças d'ahi decor· 
rente contraria os desígnios do Gen. Z., 
quanto á f!nalidade da sua missão? Não ; 
ao cont~·ano, essa repartição se ca sa mui­
h~rmomcamente com o dispositivo pre· 
vtsto para a occupação das alturas ao 
S. de Faz. PAINEIRA. 

Portanto, no momento em que o 
Cmt. ela D. I. ordena o ataque a essas 
alturas; a vanguarda inicia a sua marcha 
de aproximação com um Btl. orientado 
para Faz. BOM RETIRO, e outro para 
o mamelão a O. de Cel. NOV AES. 

PaTa a prim.eira orientação está na· 
turalmente indicado o Btl., que cons titue 
a testa ~a vanguarda (o I, por exemplo) 
o qual Já se encaminha para lá. O. Btl. 
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que procurará o mamelão a O. de Cel. 
NOVAES (o II, por exemplo) sahirá da 
frente do corpo, em largo movimento 
atravez do campo, para acercar-se do seu 
objectivo pelo lado elo Sul. 

E' preciso notar que as acções dos 
dois Btls. contm esses primeiros objecti­
VO"'. serão escalonadas no tempo: indo o 
I Btl. na tec;ta da vanguarda, em pouco 
esta1·á engajado com as tropJ.s inimigas 
da região de BOM RETIRO; sahindo o 
II do corpo da vanguarda para passar 
a mão nas alturas a O. de Cel. NOVAES, 
terá que fazer um percurso muito maior, 
e a sua actuação terá ioga r mais tar'de. 

I ; \ I , i , , I 
2.<~< Questão - Apoio pelo I j 6 o R . ,\. :u. 

Ao ser iniciado o mo,·ünento da van­
guarda na manhã ele 6 ele Maio, o grupo 
de A.M. que clella faz parte seguirá ainda 
em coLumna, ao menos até :1. depressão 
de terreno ao N. ele CUIAS; embora 
seja possível um encontro com o adver - · 
sario ao Sul do Rib. do FEIJÃO , a, ante· 
cipação do R. C. D. pelo eixo do movi­
mento já proporciona certa garanti:t para 
a vanguarda no começo do rnovimen to, 
emquanto não 1 hc chegarem informações 
da frente sobre a presença do inimigo 
na zona explorada, ou não for ouvid-o 
o crepita r dos f us is, denunciador de um 
engajament-o com a cavallaria. 

Ora, si a informação sobre esse ·en­
gajamento só foi redigida ao Norte do 
Cor. M1!NDO NOVO (situação par.ticu­
lar), é s1gnal que foi negativa a informa· 
ção enviada do collo ao N. de CUIAS, 
ponto delicado do eixo de movimento da 
vanguarda. Assim o BtL /:lesta poude apro­
ximar-se do collo com relativa segurança, 
sem precisar que o grupo tivesse tomado 
posição a coberto elas a lturas a S. E. de 
CUIAS para o apoiar. 

J á a partir da ravina ao Norte de 
CUIAS o grupo terá de se clesloca.r poT 
lanços e escalões, independentemente das 
informações do R. C. D. Com effeito, d'ahi 
em diante é preciso que seja diminuta 
a vulnerabilidade do grupo em marcha, 
pois o coUo ao N arte de CUIAS já está 
ao alcance da artilharia adversa que, por 
ventura, tenha tomado posição no valle 
elo Rib . do FEIJÃO. 

Nessas condições, ás 7h,3o', quando 
o Gen. Cmt. da III D. I. vae ao encon:-

• 

tro do Gen. Cmt. da VG., o grupo se acha, 
ainda em marcha aquem do collo Norte 
de CUIAS, ao passo que o seu Cmt. 
já o attingio. 

Corno o Cmt. da VG. empregará. a sua 
artilharia ? U n1 grupo já se acha ahi á 
sua mão; o outro grupo só . chegará ao 
coUo ás 8b,3o'. Dada essa differença ele 
tempo o Gen. Z. não terá duYidas em 
empenhar logo o Ij6o R. A. ·M. onde é 
mais premente a necessidade de apoio 
pela artilharia, isto é, em proveito do I 
Btl. que, ás 7h,3o', se aproxima do Cor. 
l\IUNDO IOVO. 

O II grupo, ao chegar mais rareie, 
ser<Í utilizado em apoio ao BtJ. o rien tado 
para a região Cel. NOVAES, não ha­
,·endo isso incom·enienle porque tal Btl. 
vae sahir do corpo da vanguarda, attin­
gindo seu primeiro objectivo muito depois 
do pro,·avel engajamento do I Btl. em 
Faz. BOM RETIRO. 

Seguindo o ras to do I Btl., o I grup.o 
encont rará uma série de posições succes­
sivas onde seus differentes escalões de 
Bias.' poderão realizar o~ lanços para o 
apoio á marcha de aprox1maç.ão e ataque 
da infantaria, o exame da carta mostl'a 
que essas posições serão encontradas nas 
cabeceiras da raYina ao S . elo collo, nO' 
,-alie do Rib. da RASTEIRA a N. E. 
do collo, e no valle do Cor. MUNDO 
NOVO, posição final pa1·a o possi,·el ata­
que ás posições inimigas ao S. de Fa.z. 
PAINEIRA. 

Chamando, então, o Major Cmt. do 
I grupo, o Gen. Z. põe-no ao corrente 
da situação e lhe dá a seguinte ordem 
verbal, cujas decisõ~sfo major, te-rá tal­
vez conhecido, ao 111 onnar-se indiscre­
tamente das occorren.cias. 

« I. O inimigo occupa a crista entre 
«Faz. BOM RETIRO e Faz. PAl­
:< N_EIRA. O_)o R. C. D ., que attin­
« gm a regtao S. de BOM RE­
« TIRO, não pócle mais progredir. 

« I I. Ordenai 5~ _vossas Bias. que to· 
« rnem poslç.<>es nos arredores do 
« colio ~o N · de CUIAS (verbal­
« me~ te· 11? 5 . a·rred?res deste colio) 
«paia apolalem, 51 for necessario, 
« a maxcha ele aproximação do I 
« ~t~ t~s~a .da VG., contra as po­
« s1çao mumgas da região de Faz. 
« BOM RETIR:O. 
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« III. Ordenae igualmente a execu~ão de 
« reconhecimentos além do collo e 
«perto do eixo de marcha do Btl. 
« p~tra a tomada de posições ulterio­
<< res tendo em vista a cobertura da 
« apr-oximação e o apoio do ataque 
« desse Bt1. ás po~içõe.5 inimiga:; da 
«crista entre Faz. BOM RETIRO 
«e Faz. PAINEIRA. 

« IV. A acção do vosso grupo vae ser 
«r-eforçada pelo II grupo do vos!'o 
« regimento. 
(<- O Cel. Cmt. do 6o R. A. M. re­

cebeu ordem de vir assumir o 
Commando do novo agrupa­
mento de apoio á VG. 

«V. O meu P. C., immediatamente ao 
«S . de collo de CUIAS. Eixo de 
« deslocam ento ulterior do P. C.: 
«estrada para Faz. BOM RETI­
« RO ». 
Eis as ordens do Gen. Z., concer­
nentes ao emprego immediato da 
unidade ele Art. que está él sua 
mão, utilizada como apoio á marcha 
do Btl. testa para BOM RETIRO. 

3 . :• Q ucst:io - •'--J>OiO (»Cl o I e u j6o 
R. A . .n. (de pois tha,s 8 h . ) 

Tomemos os factos que se succeelem 
a partir de 8 h. 

N esta hora vamos encontrar o Cel. 
· Cmt. do 6o R. A. M. a entrar em ligação 
pessoalmente com o Gen. Z., e com o 
Cmt. do I grupo por meio do sargento ou, 
melbor, do official encarregado deste 
mistér. 

Com o Coronel c hegaram tambem 
o Cmt. do II grupo e o seu primeiro 
escalão de reconhecimento, eJernentos es­
tes que se achavam juntos, na columna 
de marcha, no instante em que c hegou 
a ordem de avaoço até ao collo. 

Inteirado do que se passa, recebe 
o Cel. do 6° R. A. M. ordem ve rbal de 
collocar o I I grupo em apoio ao U Btl. 
que deve operar por S. E. das posiÇjÕes 
mantidas pelo aclversario, na região O. 
de Cel. NOV AES. E stt-t decisão é logica, 
sobre ser a mais simples: ha duas s itua­
ções iniciaes a resolver: uma para os la­
dos de BOM RETIRO, outra para as al­
turas O. de Cel. NOVAES; para cada 
uma deUas foi orientado um batalhã.o, a 

cada batalhão .foi dado um grupo ele 
apoio. 

Para o apo1o el-o II Btl. nas opera· 
ções contra a crista. O. de Cel. NOVAES, 
as po3ições convenientes ao IT g rupo de­
vem ser procuradas nas nascentes do Cor. 
1\IUNDO NOVO, a N. E. da F az. do 
mesmo nome; ao N . e N . E. destas nas­
centes - e não longe - podem ser. 
encontrados obsen ·atorios com. vistas 
para a zona de acção do grupo. 
D essas posiçõe.5 o material poderá apoiar 
o ulterior avanço do Btl., a cavalleiro da 
crista. Por is to, o Cel. indica essa zona 
de posições ao Cmt. do II grupo. a fim 
de que eUe faça 1mmediatamente seguir 
reconhecimentos, tendo em vista a oecu­
pação pelo grupo qua ndo o avanço da 
infantaria amiga (I T Btl.) o permittir. 

Sem embargos, mna ou duas Bias. 
poderão, preliminarme nte, tomar posição 
no collo elo Rib. da RASTEIRA, mais ou 
menos a 2 kms. a E. do col1o, para o 
caso em que o Btl. tenha de lutar a ntes 
de chegar á região Cel. IOVAES. Com 
effeito, cmquanto o li Btl., scrhindo do 
corpo da \·anguarda, marcha atravez do 
campo, não é impossível que os elemen­
tos de cavallar ia ::uniga, detidos a O. de 
Cel. NOVAES, sejam rechassados para 
o Sul, dando logar a que o Btl. tenha 
de se engajar desde a c rista 2 kms . a 
N. E. de Faz. MUNDO NOVO· nessa 

• • J 

contmgencta, o apoio de artilharia será 
prest<l:do pelo material em posição no valle 
do R1b. ela RASTEI RA, transferindo -se 
a occupação das posições a N. E. de Faz. 
MU~_DO NOVO pa ra quando o Btl. t iver 
suffxc1entemente avançado n a direcção ele 
Cel. NOVAES. 

A's 8b,3o' chega ao collo N. ele 
CUIAS o material do II grupo, com o 
seu tenente mais antigo á testa. Ahi já 
se acha o g u.ia ou o balizador n . I do 
itinerario, afim ele conduzir a colullUH\. 
de viaturas ás posições, pelo caminhu 
reconhecido deseJe a marcha elo pessoal 
de rec?nhecimento. E' provavel que a 
urgenc1a das operações reclame a mar­
cação do itinerario por meio de um bali­
zamento, operação que é iniciada desde 
que os reconheciment-o·; <tbandonem a es­
trada de marcha. lVIas, reconhecidas as 
posições ele Bia ., é possivel fazer volta r 
pelo caminha mento ·escolhido um guia, 
capaz de ·exonerar todos os ba1izadores 

l 
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que, então, ficam disponíveis para as ope­
rações a se desenvolverem mais á frente. 

Entrementes, o Cel. do 6o R. A.l\11. 
,·ae até a crista a O. de Faz. MUNDO 
~OVO, afim de Yer um pouco o que 
se passa do lado do inimigo ; admittindo 
que o avanço da infantaria amiga continua 
sarisfactoriamen te, assenta elle a ordem 
de operaçõe:; para os seus dois grupos, 
mais ou menos nestes term:Os: 

III D. 1.- VG. P . C. na crista a O. de 
MUND O NOVO) 6 

FOLI-IA DE S. CARLOS (seis) de Maio, 8h,45' 
DO PINHAL 

Esc. 1 f r oo.ooo 

ORDEM AO AGRUPAMENTO 

«I. O inimigo parece manter forte· 
« mente a crista entre Faz. BOM 
«RETIRO e Faz. PAINEIRA, de 
«um lado e outro da estrada. Faz. 
«SANTA EVANGELINA está ac­
<< tualmente sendo atacada pelas 
« tropas da VII D. I. 
« - A Faz. SANT'ANNA está 

« igualmente em poder do ad­
« versa rio. 

«11. A VG. acaba de receber ordem 
« de tomar as posições inimigas tla 
« crista entre Faz. BOM RETIRO 
« e Faz. PAINEIRAS ; o I Btl. 
«atacando directamente no eixo da 
« marchã da columna; o II Btl. 
« manobrando pelo S. E. da crista, 
« contra a elevação a O . de Cel. 
<< NOVAES, em ligação com o ata­
(< que das tropas da VII D. I., á sua 

; <<direita. 
«- O 3o R. C. D. irá para a região 

ao S. ele Faz. « SANT'ANNA. 
«I li . O 1 j6o R. A.M. tomará disposições 

<<para apoiar directamente as ope­
<< rações d'o I Btl. e eventualmente 
<<as acções sobre a direita inimiga 
<<entre Faz. "PAINEIRA e Faz. 
<< SANT'ANNA. 
«- O Ilj6o R. A. M. collocar-se-á 

«em apoio ao li Btl. 
« IV. Os lanços dos escalões de Bias. ele· 

<< verão i r até ao valle do Cor. 
« MUNDO NOVO, posição final 
<< para o ataque ao S. de Faz. PAI­
<< NEIR A. 

«V. Até á conquista - pela nobsa in­
<< fantaria - de Faz. BOM RE-

« TIRO, por um lado, e altu ras a 
« O. de Cel. NOV AES, por outro 
<< lado, as acções dos grupos serão 
« reguladas por entendimento di­
« recto entre os respectivos Cmt. 
<<e os Cmts. dos Btls. 
« A partir desses pontos, a pro­
« gressão dos Btls. soffrerá uma 
<< parada, a coberto d a crista Faz. 
<< BOM RETIRO - alturas O. de 
« Cel. NOVAES, afim de permit­
<< tir a ul terior concordancia dos 
<< seus esforços. D 'a h i em diante, 
<< então, o modo de agir elos grupos 
<< dependerá de novas ordens do 
<< agrupamento. 

<< VI. Disposições a prever para a situa­
<< ção final da artilharia da VG. : 
<<- P. C. do Cmt. do agrupamento : 

« crista I .ooo metros ao N. de 
<< Cor. .MUNDO NOVO, perto 
<< da estrada. 

<<- P. C. do I grupo, o maü perto 
« possível do agrupamento -
« P . C. do II g rupo, a procurar 
«nas alturas que ficam a T.E. 
<< de Faz. MUNDO NOVO. Par­
<< ticipação a este Cmdo., logo 
« que forem estabelecidos. 

<(- Esses P. C. dos grupos serão 
<< ligados por telephonio, quanto 
((an tes ao do agrupamento. 

((- Ligado com a infantaria (como 
« lembrança) ; destacamento de 
(< ligação de cada grupo. 

«- Posto optico do agrupamento, 
<< na visinhança do seu P. C. ». 

(Ass.) Cel. X. 

E is a ordem do Cel. do 6o R. A .. M., 
sufficientemente simples para dispensar 
commentarios mais longos. Todavia, con­
vém fixar a attenção sobre o paragrapho 
quinto. 

Por elle se \·ê que, até Faz. BOM 
RETIRO e alturas a O. de Cel. NOVAES, 
as acções dos grupos em apoio "á infan· 
taria são conduzidas com certa indepen­
dencia: resultam, en: cada agrupamento 
de tropas, do entendunento directo entre 
os respectivos Cmts. ele grupo e Btl. ; 
o Cmt. ele agrupamento de artilhari<t não 
intervirá, com maiores m'lnucias nas mis· 
sões de cada grupo, nem estenderá a zona 
de acção de •cada um destes até á do 
visinho. 

Resulta isso de duas causas prin­
cipaes: 
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Primeiramente ha a considerar que 
os esforços dos dois Btls. não são conju­
gados no tempo; á hora em que a ordem 
do agrupamento é redigida, o I Btl., 
apoiado pelo I grupo, está a atravessar 
o Cor. MU JDO NOVO para, pouco de­
pois entrar em contacto com os defenso-

- res de BOM RET IRO. O ri Btl., apoiado 
pelo II grupo, está, á essa mesma hora) 
a transpor a crista a O. de Faz. :MUNDO 
NOVO muito distante ainda da primeira 
linha que tem de attingir na marcha 
de aproximação. 

Em segundo logar, até que seJam 
attingidos aquelles dois pontos, a ~1arc~a 
dos doi:; agrupamentos de aprox1maç~o 
é divergente, o que afasta, cad~ :rez_ m_;:us, 
a pos-;ibilidade ele uma cooperaçao mt1ma 
entre ambos. 

A partir ele BOM RETIRO e altmas 
a O . de Cel. NOVAES, em contrario, os 
esforços com·ergem e a cooperaçãQ mutua 
é necessaria, porque sed diffic il ao I 
Btl. conseguir o avanço na clirecção Faz. 
PAINEIRA si o II fica r detido a O . 
de Cel. NOVAES. 

D'ahi decorre a conveniencia de uma 
parada na linha Cel. NOVAES-BOl\f RE­
TIRO, para o concerto da manobra final 
da vanguarda, com a intervenção do Gen. 
z. E' provavel, então, que os dq,is gru­
pos de artilharia tenl~am _:le operar con­
juntamente, sob a du·ecçao do Cel. clo 
6o R . A . M. 

Antes de proseguirmos, relatemo:; um 
incidente que inlere::;sa ás operações da 
"anguarda: 

No momento em qL~e o I Btl. apoiado 
pelo I grupo, vae atacar Faz. BOM RE­
TIRO, o Cmt. da vanguarda recebe. do 
Cmt. do 3o R. C. D. a informação segumte 
(meia hora antes do momento em que 
Õ. Gen. Z. a recebeu). 

Garupa ao N . de SERTAOSJNHO 

«Um Btl. de infantaria inimiga aca· 
« ba dje desembocar ela ponte de Faz. 
« SANT'ANNA; uma Cia. de infanlaria, 
« em formação aberta, marcha para o Sul; 
«o resto do Btl., em columna ele es­
c<trada, marcha para S. E. , pelo caminho 
« que conduz à Faz. PAlNEIRA. 

<< Mantenho-me aqui e , ou interceptai 
« a marcha da Cia. que avança na minha 
« direcção ». 

l
4 .a. Questão - l~tupt•ego da hll'antat'iu 

da van~,;ll:l>l'dU 

A titulo ele exemplo, daremos a 1-;eguit' 
um modo simples de encaminhar a ques­
tão para a clecisa procurada. 

a) Q11e póde o ;n;m;go fazer com o 
refor ço que Lhe chega? 

Dada a presumida direcção do gr.usso 
do Btl. que at ravessou a ponte d e Faz. 
SANT'ANNA, o que o adversario pódc 
fazer com maiores probabilidades é pro­
longar para N. E. a occupação ela cnsta 
ao S . de Faz. PAI NEIRA, reforçando a 
defesa contTa as ameaça~ creadas pela 
presença do R. C. D. em SERTAOSINHO. 

Além disso, é preciso encarar a po!>· 
s ibilidade de envolvimento da vanguard'l 
pelo flanco ele O és te: a Cia. que se cli_­
rige para SERTÃOSINHO póde a dqut· 
rir vantagens sobre a cavallaria a miga. 
sendo tambem admissivel que um erro 
de apreciação tenha estimado mal o ef­
fect ivo das tropas aclversarias que, de 
Faz. SANT'ANNA, marcham pa ra o Sul. 

b) Que se quer ? 
Aparar o golpe que o aclversario po­

derá desfer i r com esse reforço, de modo 
a tornar nullo o accrescin10 de força 
que chega aos occupantes do movimento 
de te rreno ao S . el e Faz. PAINEIR·A. 
Só assim será possível o cumprimento ela 
missão ela vanguarda: .1 posse desse mo­
vimento de terreno. 

c) Onde rrmw/lar frtl reforço? 
As consic/erarões lacticas induzem <I 

prolongar para Oeste a frente de ataque, 
caso o adversario augmente para esse 
lado a sua frente defensiva. 

A ameaça do envolvimento da van­
guarda pócle ser resolvida com um aprQ­
priaclo escaloamento de tropas no flanco 
já apontado, combinando-se e:;se escalo­
namento com inlen·enção do R. C. D., que 
já se acha em SERTÃOSINHO . Não ha­
verá mesmo inconveniente em se ficar 
na defensiva nesse lado, porque tal s i­
tuação du raria pouco tempo: convém não 
esquecer que o Gen. Cmt. da D. I. já 
orientou pa ra SERTAOSINH O o R. I que 
vinh~ á testa do gros;;o divisionario (Yer 
a «situação particular ») . 

As condjções do terreno não se op­
põem a isso: o valle elo rio SANTtA 
JOANN A se presta a uma ou o utra ma­
nobra; na sua vertente oriental far-se-á 
o escalonamento g r adual das tropas que 

, 
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cobrirão, ao rnenos inicialmente, o ataque 
do I Btl. no eixo BOM RETIRO - Faz. 
PAINEIRA. 

Essas Cúnsiderações tacticas e aspec­
tos do terreno poderiam motivar um e-xa­
me mais detalhado do assumpto, p~ 
exploração mais l ata da manobra da in­
fantarifl., Entretanto, não iremos mais 
adiante para que não seja desfigurado 
o intuito de estudar questões de arti­
lharia. O que ahi fica basta para con­
cluir que se tem de escalonar forças no 
flanco occidental do I Btl., para res· 
ponder a 'Uma ameaça por esse lado, 
ou para prolongar por aru ti. frente de 
ataque. 

c) Como realizar, então, esses desí­
gnios? 

No que respeita ao factor tempo, 
impõe-se desde logo a orientação de tro· 
pas de infantaria para o valle do rio 
SANT A JOANN A, devido ao proximo 
choque da Cia. inimiga com a cavalla· 
ria amiga, em zona não muito afastada 
do ataque á Faz. BOM RETIRO. Quanto 
ao ataque dos elementos que prolongarem 
para Oéste os defensores das alturas ao 
S. de Faz. PA1NEIRA, será realizairlo 
mais tardiaml!nte, pois as operações da 
vanguarda amda não attingiram Faz. 
BOM RETIRO. 

No que interessa ao espaço a zona 
inicial de applicação dessas forÇas será 
na extremidade da garupa de BOM RE·­
TIRO, em esçalão recuado ao flanco es­
querdo do I Btl. Não será preciso, p·o.r 
emquanto, passar para a vertente occt· 
dental do valle do rio JOANN A, porque 
ahi já se acha o R . C. D. Proseguindo 
o avanço da vanguarda até ás alturas 
ao S . de Faz. PAINEIRA, essas mesmas 
forças se ·estenderão mais ou menos para 
o N. 0., conforme a amplitude de movi­
mento, reclamada pelas reacções dos de­
fensores. 

Quanto ao emprego de m eios, o Gen·. 
Z. dispõe, pa!"a Íl'SO, do III B tl., não de­
vendo utilizar -se do I que já está a ata­
car BOM RETIRO, e não podendo em­
pregar o li q:.te, muito distante, se orienta 
para Cel. NOVAES. 

Em conclusão, a idéa de manobra 
do Gen. Z. será: <<levar o III Btl., em 
escalão recuado, para a esquerda do dis· 
positivo actual de vanguarda, de modo 
a cobrir por Oéste as operações do I 
Btl. e prolongar por esse l ado, si neces· 

sario, o ataque ás alturas ao S. ãe Faz. 
PAINEIRA». 

E ' o resumo de todo o raciocinjd 
feito. 

As questões dessa natureza podem 
ser examinadas dentro dos itens ahi a pre­
sentados, e se enquadram no seguinte 
scherna : 

- Que p6de o inimigo fazer? 
- Que se quer ? 

J Considerações tacticas 
- Oncle? l Condições de terreno. 

- Como ? Espaço, I Tempo, 

Emprego dos meios, 

5.a Questão - Emprego dn n r tilbn.rin. 
d n vanguarda 

A idéa de manobra do Gen. Z., não 
fica limitada unicamente ao emprego de 
sua infantaria; é pre~iso _gue, ella ten~a 
a cooperação da artlihana a sua dts-
posição. 

Como no momento em que essas c-ou-
sas se passa m? nada ba de premente 
quanto ao engaJ~men_to_ do .III Btl., send o, 
preventivas as ~~spo_:1çoes 1mpo~tas ~ esta 
unidade, a utlhzaçao, ~a artllhana da 
vanguarda nesse. lado v1sa t~.m?em pre­
venir os acontec1mentos posstve1s com a 
chegada do Btl. inimigo. 

o Cel. Cmt. do agrupamento já está 
sciente elo que se passa, pela sua perma­
nencia junto ao Gen. "?·; chamado por 
este deU e recebe a segumte ordem Yerbal: 

' «Vou conduzir o lll Btl. da van-
« guarda, em escalão recuado, para 
« o nosso flanco de Oéste, de modo 
« a cobrir ahi as operações do I Btl. 
«e, si necessario, prolongar por esse 
« lado o ataque do mesmo batalhão 
«ás a lturas. ao~- ~e Faz. PAINEIRi. 
« Tomae d1sposiçoes para apo iar este 
« movimento com a vossa artilharia ». 
A' primeira vista, o problema pro-

posto parece encerrar certa difficuldade: 
ba 3 Btls. empregado~ em. ataque e ape· 
nas 2 grupos de artllha n a). 

Todavia, o escalonamento da ques­
tão no tempo e no. espaço mostxa que 
ral embaraço . é ma1s apparente do que 
real. A ordem do Gen. Z. é dada pou_cQ 
antes do ataque a BOM RETIRO. Tanto 
vale dizer que o ataque a Cel. NOV AES 
ain~a está afasta?o no tempo, assim como 
mats afastada amda está a intervenção 
do III Btl. - o mais atrazado na co-
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lumna - naquellas alturas dominantes 
do valle do Rib. do FEIJÃO, pelo Sul. 

Não pretendendo o Cmt. da van­
guarda atacar com a sua infantaria a Cia. 
que se dirige para SERTÃOSINHO, não 
podendo obstar a juncção do resto do Btl. 
inimigo com occupantes da região de Faz. 
PAI NETRA, a necessidade de fogos de 
artilharia em proveito do III Btl. é e,·en­
tual e, de qualquer fórma, afastada no 
tempo. Si o III Btl. precisar de apoio 
não o exigirá immediatarnente; si o re~ 
forço inimigo for empregado nas acções 
a S. E. de Faz. PAI NEIRA, então estará 
elle contemplado no emprego de fogos 
já anteriormente pr·evisto e a artilharia 
que apoiar o ataque do I Btl., a poiará 
tarnbem o do III, que prolonga para 
Oéste a acção do I. ' 

Para o Cmt. do agrupamento, esta 
prevenção se traduz na remessa de ele­
mentos de ligação ao Cmt. do III Bt!L 
· O I grupo é o unico indicado para 
isso, pois o II opéra em zona muito 
afastada para E 'ste. 

Independentemente desta ligação, o 
sitio avançado dos observator1os do I 
grupo (imagine-se que elle já tenha uma 
Bia., ao menos, no valle do Cor. MUNDO 
NOVO) p6de permittir uma bôa obser­
Yação do v~lle do rio SANTA JOANNA. 
dando motl vos á intervenção directa do 

grupo contra a Cia. adversa que ameaça 
o flanco Oéste dos atacantes de BOM 
RE!IRO, antes da chegada do III Btl. 
A:ss~m, o grupo poderá ineervir por ini­
cJatlva propna. 

A ordem do agrupan"lento será, então, 
expressa nos termos abaixo: 

P. C. 1.200 lms. ao N. do 
Cor. MUNDO NOVO. 6 
(seis) Majo, 9h,45 · (*). 

« I. Uma força inimiga, avaliada em 
« I Btl., acaba de desembocar ao S. 
« de Faz. SANT'ANNA; uma Cia. 
« mais ou menos, marcha pela es· 
« trada para CUIAS; o resto se 
« dirige para Faz. PAINE·IRA. 

« li. O 3o R.C.D. barrará a passagem 
« da estrada Faz. SANT'ANNA­
« CUIAS. O III Btl. da VG., que 
« estava em reserva, acaba de re· 
« ceber ordem de prolongar, para 
« Oéste, a acção do I Btl. 

« III. O Cmt. do Ij6o R. A. M. enviará 
« um agente de ligação junto ao 
« Cmt. do III BtL e fará vigiar, de 
«seus observatorios, os movim en· 
« tos deste Btl., com1 o fim de o 
« apoiar eventualmente por seus 
«fogo~,. s~j<1; a pedido do Btl., seja 
«por mtctatlva propria, segundo as 
« informações da sua observação. 

(AssJ Cel. X. 
Major Siüo Portella 

Curso Livre de Geographia 
A Sociedade de Oeographia do Rio de Ja­

neiro acaba de ftmdar, e já o tem em pleno 
funccionamento, um Curso Livre de Oeographia. 

Este curso será feito em dous períodos, 
sendo realizadas, ao todo, quer no primeiro, 
quer _no segundo período, apenas 80 prelecções. 
O pnmeiro período será destinado ao desenvol· 
vimento dos conhecimentos geographicos, refe­
rentes á_ geographia physica e o segundo á 
geogr~phla_ humana ou anthropogeographia. As 
matenas sao as segu intes: 

1:0 período - Oeographia physica: Cosmo­
graplua, professor Raia-Oabaglía (do Collegio 
Pedro 11) ; Physiograplzia e Paleograpflia, pro· 
fesso~ Everardo Backheuser (da Escola Poly­
techmca) ; Meteorologia e Climatologia, profes­
sor Delgado de . C~rvalho (do Collegio P~dro I I) ; 
Metlzo_dos estattstwo.s e Dese1zho de cortas geo­
f{rap/ucas, professor Luiz Caetano de Oliveira 
(da Escola Polytechnica); Ecologia, professor 
Edgard de Mendc;>nça (da Escola Normal). Serão 
prof.cssores substitutos do 1.<> peTiodo os eng-e . 
nhe.tros geographos Srs.: Jorge Kf"uli e Eduardo 
Beiral Sardinha. 

2:<> per~odo _- Oeographia humana: Metlw­
rlotogta e H1stona da geogra.phia, professor Del -

·gado de Carvalho; Antltropo~ogia e Etluwgrapllia 
pro~essora D. Helo_i~a Alberto Torres (do Muse~ 
NaCJonal}; Oeopoltüca, professor Everardo B:t· 
ckneuser; ForfnS ec_onomicns, professor Delgado 
de Carvalho; IJ1ovlmentos de populações pro­
fessor Raja Oabaglia. Será professor substituto 
deste pertodo o Dr. Fernando Pires. 

• 
• • 

Registando tal acontecimento, fazemol-o con­
ve_n~idos de que div-ulgamos uma obra de g rande 
~J!thdacfe para todos nós em geral e, pr incipal­
mente, para os candidatos á E. E . M. e os alu­
mnos d 'esta Escola. 

s.órnente !ldq~irindo-se conhecimentos d 'e g-eo. 
'grapht~ supenor e possi~l chegar-se a conhecer, 
a. s_en ü r a nossa ·~ran~e Patria em que, pela vas­
ttdao de seu ternto.no e de suas fronteiras ter­
restres_ c~mo marítimas, encerra1 .ror isso mesmo, 
os mats graves problemas pohtJcos economicos 
e militares. ' 

_ Enviamos. á Sociedade de Oeographia do 
R10_ d~ j anetro nossos melho•·es applausos e 
aqlll f1cam nossas columnas â d isposição dos 
illustres professores do Curso U \rre de Oeo­
graphia que acaba de fundar. 
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Directrizes para o Segundo Periodo de .J nstrucção 
da I.a Brigada de Infantaria 

I 

A instrucção dos quadros deverá 
\Crsar sobre os seguintes assumptos: 

a)- Man,obra tw carta 

Ser~ effectuada no Q. G. da 1.a D. I., 
sob a direcção do Sr. General Comrn.an; 
dante da 1.a Região Militar, tendo por 
objectivo principal o funccionamento dos 
diversos serviços de uma D. t ., como pre­
parati\'O de trabalho semelhante, que será 
executado opportunamente no terreno. Dia 
c hora a serem fixados ulteriormente. 

b) - Exerciciôs de quadros na carta. 

I o Estes exerci cios serão executa­
dos no ambiro dos Regimentos, cujos 
commandantes organisarão os seus tbe­
mas partindo de situações muito simples. 
Estes trabalhos têm Um' caracter de appli­
cação immediata e não comportam pre­
vias explan.ac.ões, tbeoricas. 

20- Os destacamentos a serem es-­
tudados não devem exceder de um R. I., 
um ou dois grupos de art. mont., uma 
bia. de . art. de ~th., um esquadrão _de 
cavallana, o que Já é nm m'a.-ximo (VIde 
letra b, n.0 5, fim). 

3o - Como trabalho preparatorio de 
manobra a que se refere a letra a) deste 
paragrapho, convem não esquecer os ser­
\'iços ligados ás tropas, para os quaes 
dc\·em ser reservados 20 ou 30 p1inutos 
de cada sessão ; é uma opportunidade 
para exercitar os não combatentes c par~ 
instruir os combatentes em particular!,· 
dades de que convem que todos tenham 
noções. 

4o- Os trabalhos serão feitos nas 
carta!> ela região de Villa Militar (R. I. 
Q. T., n.o 2 r), o que apresenta uma dupla 
vantagem: existem cartas de grande es­
cala e os exercícios de quadros no campo 

As presentes directrizes trazem a data 
de 1 O- -l- 926 e reprezentam apenas uma 
ampliação das Oi rectrizes da 1J1 R. '' \., 
de 6- -l- 926. 

O seu interesse consiste no facto de 
reflcctirem ellas as possibilidades maxi­
mas das unidades a que se destinam. 

podem ser encarados como .v~rda_deiros 
reconhecimentos, ou como vcnf1caçao dos 
t rabalhos de sala. 

so - Respeitada a hierarchia, o com­
mandante do R. escaladt os commandan­
tes para todos os elementos qu~ .figuram 
no êxercicio e nomeará urn offt~I.al para 
seu auxiliar. O papel desse offic1al .s:rá 
0 de um collaborador, mas as dectsoes 
pertencem de facto ao director, em ~be­
diencia a bôa regra de ouvir os teclzmco~ 
e decidir por si. Tambem lhe podera 
ser confiado o commando d?s elemen­
tos de outras armas, que fJgurem no 
tbema. 

60 _ A situação geral deve ser. ~ada 
com antecedcncia a todos os officJaes, 
muito convindo que se conserve ~ mesma 
em todos os exercidos deste penado. 

A situação particular do inicio . de 
cada exercício deve se• dada ou pedida 

lo nlenos com 2 4 horas de antecedeu~ 
P~a até 0 escalão batalhão ou grupo, 
CJ ' e ~ po para que os elementos menor s ssam 
d. por quando nada ele algumas horas, 

IS , ' d" . -para tomar as suas •spostçoes. 

7o _ Quer sejam escalados officiaes 
para comma~tdar os elementos de ~utras 
armas que f1gurem _no. thema, q~er esse 
commando seja. attnbu•d<;> a~ adJunto do 
director, que seJa o propno dnector quem 
se encarregue dessa ~arte, a actuação 
das outras armas em hgação com a in~ 
fantaria deve ser evidenciada. 

so - Finalmente, todos os officiaes 
participantes de um cxcrcicio tactico de~ 
vem "c con,·encer de que não ha au­
gm.ento nem diminuição de quem quer 
que seja, por enca.rar com maior ou me­
nor acerto uma Situação tactica. 

Se o official tem cert('za de que é 
energico, traba1hador, se tem decidido 
espirito de sacrifício, amor á ~ua classe 
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e ao seu pa1z, pode estar certo de que 
o seu trabalho em campanha ha de ser 
do maior pro,·eito. 

«Na guerra, escre,·eu 1\IIaltke, nas 
suas « Tnstruçções para o Commando Su­
perior », a s qualidades de caracter ,-a,­
lem mais do que as de íntelligencia ». 

E', pois, necessario que o modo de 
,·er do d1rector seja acatado por todos, 
sem resalvas nem votos Yencidos; ter­
minado um t1·abalbo tactico, cessam os 
commentarios de qualquer natureza, que 
no fim de contas geram desgostos, com­
petições e antipatbias, tão prejudiciaes 
á instrucç.ão da tropa e a bôa camara~ 
dagem dos officiaes. 
c) - Exercícios de quadros no campo 

r) - Esta categoria _dá ~ogar a exe~­
cícios moderados de eqUJtaçao, para offi­
ciaes de todos os postos, em terreno va­
riado. A elies se applicam, sob quasi to­
dos os pontos de vista, as prescripç.ões 
r ela ti v as aos exercícios em sala. 

Todos os themas para o terreno são 
preparados na carta, quer sejam rel?ro­
ducção de um thema de sala, quer seJam 
um thema novo. 

Para taes exercícios, não é possi vel 
dispor de cavallos para quadros tão nu­
merosos. Nestas condições, apenas deve 
ser organisado o comma.J?-dO de um dos 
batalhões, tendo os demats elementos do 
destacamento existencía fictícia. 

Dada a carenda de montadas, os re­
gimentos poder~o constituir dois ban~os 
ou nucleos de mstrucção, que em d1as 
differeotes irão ao mesmo local. 
d)- TreiTUJmento physico, comprel7en-

dendo: 
J)- Tiro de pistola e de fuzil. 
z)- Esgrima. 
3)- Equitação, abrangendo exerci­

cios de escola para subalternos e excur­
sões em terreno variado para capitães 
e officiaes superiores (vide letra c) . 

e) - Palestra no circulo de officiaes, 
sobre assumpto da escolha elo conferen­
cista, porem de caracter technko ou sobre 
interpretação de regulamentos. 

li 

1 ). -A instrucção da tropa constará 
em principio de exercícios de companhia, 
mas a instrucção das praças, começada 
110 período anterior, pl'osegue ern todas 

as opportunidades. Pelo menos, uma vez 
por semana os Comdtes de R . reunirão 
elementos para que esses exercicios ser 
jam feitos com effecrivos approximados 
dos de guerra, tanto em homens, como 
em animaes e material. Entrementes, os 
Comdtes. de batalhões reunirão elemen­
tos parâ alguns exercícios ele pe lotão ~m 
effecti vo de guerra e os capitães reto­
carão a instrucção de suas companhias, 
voltando aos trabalhos de grupo e mesmo 
á instrucção individual. 

DISPOSIÇõES GERAES 

1) - Dada a falta generalizada de 
operadores para os meios tecbnicos de 
transmissão, os Com:dtes de R. organi­
zarão escolas especiaes (Rt. I. Q. T. n.o 
9-3°) f6ra da hora destinada aos outros 
ramos de instrucção, com' o maior nu­
mero possível de alum110s. Para estimu­
la-los e compensar o seu esforço. podem' 
ser-lhes feitas algumas vantagens e attri­
buídos premios .aos ·mais aptos, med-iante 
concursos opportunos (R. I. Q. T., n .o 2). 
. . z) - A instrucção dos serviços e espe­

Clahstas continua a ser feita de accordo 
com as prescripções e programmas do 
Comdo. ~ 1.a D1. I., excepto na parte 
de transm1ssões, que passará a ser regllt­
lacla peJo novo programm'a a ser dis­
tribuído. 

3) - Seria de grandes vantagens o 
emprego de todos os meios de transmis-­
são que os exercícios de quadros co~ 
portem. 

4) - No deconer dos exercicios na 
carta,_ o director poderá exigir trabalhos 
espec1aes~ como organisação de planos 
cl~ f':?go, ele planos de ligações e tra.n~ 
m1ssoes, etc. Os melhores trabalhos de, 
vem ser enviados ao Com:do. da Bda. 

S)- Os trabalhos na carta e de qua­
dros no terreno serão re.:1.lizados de modo 
que cada official participe pelo menos 
de uma sessão de 2 horas por semana, 
em cada uma destas especies. 

?) - A formação dos pelotões de 
candl'datos a sargento terá logar a 15 
de Junho. 

(assíg.) Antonio Odorico H enriqu.es 
Cel. 

Capm. F. de Paula Cidade 
assistente int.o 
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Subsidios para os Quadros de Reser,ra 
(A nossa contribuição) 

SOBRE O PAPE L DOS QUADROS DE 
RESERVA 

O recruta mento c a prepa ração dos 
quadros de rese rva são be m u111 cxemp1o 
do quanto se de ve espe ra r da p~trticipação 
de todos na formação do nosso poder 
militar. 

No officia lato de resen·a ha além 
dos aspectos nitidamente militares' como. 
al iás, em tod a::. a:; nutra·.; ma ni festacõe5 Lla 
defesa militar do paiz, os de caractet: acccn· 
tuadamente extra -militar. D e ve-se contar 
não só com o es forço elas autoridades 
mil itares n1as, ainda, com a iniciati,·a 
dos elementos c ivis mais rcprcsenta­
th·os. 

Sem officiacs de re::.cr"a ficam sem 
enquadramento as fileiras de rescn·a. E 
os officiaes de rcsen·a são chamados . ao 
mesmo tempo ~uc a e lc,·ar ao pé de 
guerra os effec tn·os em officiaes dos cor­
pos de tropas e do:-, .~er\'iços, preYistos 
em temp<: de paz, a enquadrar unidades 
c. formaçoes outras de toda cspecie, exi­
gidas pelo . estado de guerra. Tal é o 
ponto de v1 sta es trictamente militar. 

-
Entretanto. sem officiaes. de reserva 

-:- e. isso é d_c summa importancia - a 
fmahdade soc1 ~Ü do Exercito fica ele muito 
prejudicada. E' proprio das instituições 
arma?as a su~ actividacle ignorada das 
(lemats modalidades da vida nacional, 
sem que, todavia , possa prescindir dellas. 
Se não houver elementos capazes de es­
tabelecer e manter, praticamente. as mul­
tiplas relações que devem existir entre 
o Exerci to c a Nação nenhuma reper­
cussão, ao menos ::.ysthematisada, poder­
se-á esperar da funcção verdadeiramente 
agglulinantc do organismo militar no 
meio social. 

Ademais, a preparação da auerra 
exige uma seric de medidas extr~-mili­
tares, projectadas pelos technicos milita­
res e sanccionadas pelas alta administra­
ção civil, mas, q ue pouco significarão 
quanto a sua execução se a grande rêde 
dos q uadros de reserva não extender as 

suas malhas por -;obre todas as ma­
nife-..taçõe:: das acti\'idades ci' is da 
~ação. 

Da ron~cripçãn só se pódc esperar 
metade d e todo esse Lrabalho. Os elemen­
tos ci' i~ utilisaclos são, principalmente, 
representante<: da ma..,sa da população. 
A id.adc c a c-ondição elo conscripto, em 
reg ra. não o autorisam como meio de 
g rande raio de acção. A conscripção re· 
,·ígo ra o physico, alphabctisa. nacionalisa 
e disciplina os indiv·iduos. 

O officia lato de rcscn a represem a 
pa pel identico, mas, sufficientemente am­
plia do para que chegue a interessar, di­
rectamente, a collectiviclade. Pelo recru­
ta mento c preparação de seu~ detentores 
actua sobre as camadas directoras da so· 
ciedade no commcrcio. nas industrias, 
n as sciencias, nas lettras e nas. artes -
contribuindo para que gc encammhem os 
allo., problema" militares no meio 
ci' il. O officialato de rc.,cn .1 rl'educa 
::1 mcnta liclaclc militar d"l s~c icdadc. 
pl<tsma a mobili.,ação ci' il. wtcinnalisa o 
E:-..ercito. 

Essas affinnaçõc:-. são tanto mais 
,·erdadeiras quanto, entre nós. as con­
tinaentcs de con-..rriptos são por demais 
reluzidos em rcla~ão ·í população e ex­
tensão tcrritori<tl do paiz. 

* 
* * 

O QUE nEVE FA/.:ER O CHEFE DOS 
ESTAC rON i\DORES DO REGIMEN­
TO t') PARA PREPARAR O ACAN­
TO lA:\lENTO DE SEU CORPO (R. 

S.C. 139 e 146) 

Ao rcc:ebcr a ordem, sobre a estrada de 
marcha 

1) Annota os. cff7ctivos, em officiaes e 
pra_ças ( dtsc~tminados por estado 
n~a10r, batalh~o ou grupo de artilba­
na, companh1a, esquadrão ou bate­
ri;;~ ) , em animacs c em viaturas: 

(') Offíctal montado. 
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2) Procura saber a dirccção e a ordem 
de collocação na columna dos bata­
lhões ou grupos, companhias, esqua· 
drões ou baterias, para a marcha do 
dia seguinte; 

3) Reune a turma de C'!'tadonadores • um 
medico, em regra; um ajudante por 
batalhão ou grupo de artilharia: um 
terceiro sargento, um cabo e dois 
soldados por companhia, esquadrão 
ou bateria) ; 

4) Requisita as fracçõcs destinadas ás 
guardas do acantonamento e que de­
vem marchar com os es tacionadores. 
se fôr o caso; 

5) Põe-se em marcha com a turma de 
cstacionadores e com as fracções des­
tinadas as guardas, sempre que as 
circumstancias permittam, de modo 
que possa terminar o preparo do 
acantonamento, antes da chegada do 
corpo; caso seja necessario, a turma 
de estacionadorcs se intercala en· 
tre os elementos da columna que mar­
cham á frente de seu corpo. 

Ao cllc•gar rí localidade 

6) Recebe do official encarregado de 
repartir o acantonamento (se hoU\·e~) 
o sector que couber ao seu rcg:J­
mento; 

7) Reconhece, com tanto maior minucia 
quanto maior seja o tempo de que 
disponha parn o pr'cparo do acanto­
namento. o sc:ctor que lhe foi de­
signado ou toda a localidade; par_a 
isso, pede á Prefeitura ou orgã? eqm· 
valente, informações sobre aloJa":len­
tos (aproveitar o . .; cdificios publlcos 
c prcdios dc;;occupados, de preferen­
r.ia): examina õJ carta cadastral, se 
esta existe; envia subordinados ba­
beis para colher informações deta­
lhadas junto do" habitantes; 

8) ~·ixa os locacs das guardas; manda 
mst<~llar "cntincllas nas sahidas da 
localidade~ "<' fôr preciso interceptar 
as rclaçõc~ doo.; habitante., com o ex­
terior; .manda occupar a estação tc­
lcgraphl<'a c rc•parti( áo dos correios; 

9 

1 o) 

I I ) 

J 2) 

J 3) 

14) 

15) 

16) 

17) 

18) 

manda collocar scntinel las nos pontol' 
de agua, tudo se fôr necessario; 

Procede a repartição do acantona­
mento pelo Pessoal de Commando. 
Batalhões, Grupos ou E squadrões. de 
accordo com a ordem de marcha do 
dia seguinte, com as info rmações 
obtidas c combinações feitas com a::. 
autoridades civis; tem o cuidado de 
não dispersar as unidades; tanto 
quanto possível, os dois l ados de um_a 
rua são occupados pela mesma uni­
dade; 

Manda que os ajudantes de Bata· 
lhões, Grupos c E squadrões rcconhc· 
çam os sectores que lhes foram de· 
signados c iniciem ahi o preparo do 
acantonamento ele suas unidades: 

Determina o predio que dcYc serYir 
de enfermaria ou onde clc.,•a in~· 
tallar-sc a formação san itaria r c· 
gimental; 

Dis tribue os alojamentos dos offi· 
ciaes, tendo em vista que o Estado 
Maior do Regimento deve ficar no 
ce~t~o do acantonamento e que os 
offtctaes elos Batalhões, Grupos ou 
Esquadrões acantonam nos sectore., 
das respectivas unidades; escol he um 
local para o P. C. do Regimento; 

Reconhece a zona ele reunião dn 
Regimento c o alojamento elo Cn 
roncl; 

l\ri;mda executar as mediria~ hygieni­
cas, aconscl ha.clas pelo medico que 
o acompanha; 

Escol_J~e os locaes para os parquc5 
(rcunJao. das viaturas), de modo que 
ca~a umcladc tenha suas viaturas o 
nuus proximo possível elo scctor de 
acantonamento; 

Informa-se sobre os recursos de ali­
mentação existente~ na localidade; 

Or~anisa um quadro de informações 
utc1s (Veja-se o c:xcmplo junto); 

Regressa ao encontro do Coronel para 
lransmittir-lhe as informações cn­
Jhidas. 

* 
* * 
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QUADRO DE If\FORl\IAÇõES PARA O ACANTOKAMENTO (Exemplo) 

Sectorcs de 
acantonamento 

f Estado i\Iaior (Companhia Extranumeraria) 
J I Batalhão ..... . 

t\.lojamentos 
dos Officiaes 

l li Batalhão . . .. : . 
III Batalhão ..... . 

r E. M. do R. I.: 
J Commandante 
l etc. 
l dos Btls. (se fôr o caso) ... 

I 

Locaes para 
os serviços 

r 
P. C. do R. I. . ..... 
Corpo da Gu~da_ do R. I. ... : . . 

{ Formação samtana (cnfermana) 
l D~posilos para a Intendcncia ..... . 

1 

{ 

Lo"caes para as vi~turas ..... . 
Parques Locaes para os an1maes ..... . 

Hora da visita veterinaria ..... . 

Agua 
Potavel (se fôr o c~o) ... · ·. 
Bebedouros para ammaes 

Zona de reunião 
doR. I. 

Distribuições 

Visita medica 

Revistas 

Lavadouros ..... . 

f 
1 (locacs e horas) 

(locaes e horas) 

thoras) 

~ 

Informações 

Delegacia de policia, ~orrcio .. t~lcgraJ?I~o? res_idenci~ 
d mais alta autondadc Cl\ 1!. ed1ftctos mterdt­
c~dos edifícios munidos de sah·aguardas. hora 
de re~olher os habitantes, e tc. . . · .. · 

PASSAGENS SOBRE PONTES MILI­
TARES 

Dois sã<> os princípios que se devem 
altender: · 
10 - é preciso que o peso, durante a pas­

sagem, mantenha-se bem distribuído; 
2°- é necessario diminuir~sc ao minirno, 

o ba~anceamento da ponte. 
D~ah1 as seguintes prescripções de 

passagem: 
a)- Silencio - para que os elementos 

de manutenção d a pont·e possam ou­
vir os commandos de seus chefes. 

b)- Formaçjjo, cadencia ou. andadura -
- Infantaria - por 4, sem caden­

cia; 10 ms. entre das., 50 ms. 
entre Btls.; todos os officiaes a 
P.é· 

- Covallaria - por 2, os cavallei ros 
do lado e.xterior; 20 ms. entre 
csqua~rões, _8? ms. entre Regimen· 
tos: c pr{)hibtdo trotar; as u11ida- · 
des. tornam a montar somente de­
pois de sufficienten1cnte afasta· 
das da ponte (não perturbar 0 es· 
coamento das demais). 

- Artilharia - em colurnna de 
peça, 1:eça por peça; todos a pé, 
excepçao fe1ta dos conductores das 
parelhas tronco. 
Tren~ e parques _ en.1. columna 
cl~ '11a~ura, pelo meio da ponte. 
d1stanc1adas de 20 ms. 

Nota Infantaria ou carguriros em 
desordem: ha o risco de romper· 
se a ponte. 
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REGRAS PARA JULGAR DAS L 'FOR­
MAÇOES 

Primei-ra- E' preciso reunir o maior nume­
ro possiveJ de informações so· 
bre cada faclo. Considerada a 
dispersão das informações de­
ve-se cogita r da cenfratiSft(àO 
das informações . Só assim 
podem-se cotejar as informa­
ções existentes sobre um mes­
mo facto. 

A essa regra não resis tem os factos 
irnaginarios que, acabam por produzir 
informações disper sas e, ás vezes, contra­
dictorias. 

No ponto de vista d'essa reg r_a não 
se deve esquecer de que a sequencta das 
coisas poderá permittir a reconstituição 
muito verídica de um facto do qual se 
tenha uma documentação de certo modv 
in completa. 
Segunda - Uma informação muito pre­

cisa pode não se r 1•erdadeirn/ 
o coefficiente de , ·eracidade 
dispende da confiança que ins­
pirem os moradores. 

As circumstancias influem muiro :,o­
bre as informações. Uma mesma infor­
mação é defon~ada pelas condições in­
tellectuaes, phys1cas, moraes e até mesmo 
pela profis--=ão, e importancia social do 
narrador. Deve-se Levar em conta tambem 
o valor d"essas condições no momento em 
que é dada a informação. 

Si o informante se preparou para 
obsen·ar e o facto era de esperar, então 
a informação adquire um Yalôr rnais con.­
sideravel. 
T erceira - Uma informação verdadeira 

pode não ser verosimü, por isso 
nenhuma informação deve ser 
deixada de lado. 

Por mais inverosímil que seja ~a 
informação isolada somente do cotejo 
oom outras, principalmente pedida~ nos 
planos de procura de informações, e qu~ 
póde ser julgada. (Primeira Regra) 
Quarta - As i11formações devem ser clas-

sificadas segundo sua natureza 
e importancia. 

Estabelec:- essa regra, a::,Sitn, ~ ma· 
neira automattca de fazer-se o cote1o das 
informações. .. 

• • 

A IMPORTANClA TACTICA DO TER· 
RENO 

O lerreno tem um papel importante 
no accionamento dos meios de que se 
djspõe, por isso que é sobre o terreno 
que as tropas estacionam. marcham e 
combntem. E' e'ridente qut: a actividade 
militar s e resente dos recursos de toda 
~órte que pode offerecer o Theatro de 
operações ou o campo de batalha - fa· 
cilidades de accesso, obstaculos á marcha. 
accidentes que dissimulam ou protegem 
etc. 

O terreno não tem, ~ntretanto, por 
si mesmo, uma virtude particular p~r ­
mittindo attingir um_ qualquer dos fms 
da g uerra, nem mesmo do combate. Con: 
sen ,ar uma posição, por exP.mplo, não e 
Y·encer o inimigo; detel-o, bat-el-o e des­
truil-o esse é que é o fim ..t atting+ir. 

O terreno, qualquer que elle seja, 
não vale só por suas qualic::tcles intrinse· 
cas : mesmo que esse seu ,-alôr seja ma· 
ximo não se pense que, mes.no reforçado 
por obstaculos de toda natureza , possa ellc 
se revelar jnviolavel. 

Nenhuma posição - n•esmo c-oberta 
por obstaculos naturaes e .lrtificiaes os 
mais difficeis de transpôr - possue a 
propriedade de ser in violavel por si mes­
ma. A unica barrein1 que realmente póde 
deter o assaltante é uma rêde completa 
e proftmda de fogos, é a qualidade das 
tropas da defesa no momento e no pon to 
em que se produz o ataque. 

E' fóra de duvida, tOdav ia, que o 
terreno é um factor com o qual se pre­
cisa contar, qualquer que seja a fórma 
do combate; que o terreno é o nosso 
guia permanente na escolha dos meios de 
execução; que só se deve agir depois 
d~ ~m estudo meticuloso do terreno, per­
mlttmdo actuar com o maxim.o ele meios. 

A relativa falta de liberdade para es· 
coJ her nosso campo de acção e a falta 
de tempo para organisal-o, impôr-nos-hão, 
duplamente, esse estudo 1ninucíoso do ter­
reno, seja para evitar as reg1ões impro­
pri~s ao emprego e á com~inação dos 
meiOS de que dispomos, seJa para es­
colher aquellas onde podemos tirar o ma· 
ximo rendimento d'elles. 

(Notas do Curso do Cmt. Barand 
na E.E-.M) 
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Nota sobi--e o tiro em marcha do F. M. 

Em uma Confe rencia do Coronel Bl!REN­
GUIER. instructor do Centre d 'Etudes de ln­
fanterie (1923"1 lê-se a seguinte observação que 
julgamos muito inte ressante : 

« O artigo 1 :.lJ da lnstrucção sobre a pra ­
tica do tiro da Infantaria diz claramente que o 
emprego do ti ro em marcha deve ser reservado 

Não se alcançam muito bem as razões 
porque se renuncia, de caso pensado, ao tiro 
em rajadas no fuzil metralhador. Sacrificar o 
lá-lá-fá da metralhadora é desconhecer o seu 
effeito moral. 

á phase do oombate que precede ao assalto. r 

Isto é intei ramente verdadei ro. 

De qualquer modo a 18 de Julho. a 93 

companh ia do 14° atirou em marcha de modo 
muito differente e como tinha aprendido ante.-
riormente. 

Com effeito. o tiro em marcha não é um 
liro para matar c s)m tiro de neutralisação, que, 
para ser verdadeiramente impressionante e attin­
gir com segurança seu objec.:tivo, deve ser c.'<e· 
cutado á distancia muito pequena. 

A depress:io moral Q II C produz sobre quem 
sente seus effeito3 é segura . porque, se o moral 
resiste sufficientemente aos tiros vindos de longe, 
cede, ao contrario, com muito maior facilidade. 
aos recebidos ele perto. 

Pode-se tambcm estar certo da exaltação 
moral que produzirá sobre aquelles que o exe­
cutam. 

O fado elo homem cobrir, e lle mesmo, sua 
marcha com o proprio fogo e de sentir seu 
adversario immobilisado lhe dá ousadia de que 
a tomada de CLOS-DAVAUX nada mais é do 
que um dos numerosos exemplos que se podem 
citar. 

No artigo 120 (Artigo 107 do nosso R. 
T. A. P.. 2" Parte), o regul:\mento precisa que 
o tiro em marcha é executado pelos fuzileiros, 
empregando o tir.o intermittente e actuando so­
bre a tecla do gatilho cada vez que o pé es­
querdo pousa no terreno. 

Como isso não é questão de doutrina mas 
s imples questão de execução, talvez seja per­
mittido mostrar um pouco de sceptismc>l sobre 
os resultados que se podem esperar de um 
tiro executado e m taes condições e seria inte­
ressante saber se foi assim empregado no 
campo de bata lha. 

l Durante o repouso. o oommandante do 

I a
corpo tinha expedido sobre a instrucção do tiro 

seguinte nota: 

t 11 O tiro em marcha será ensinado desse 

I 
modo.: a tropa detida abre o fogo (fogo a von­
tade para os volt.eadores, fogo em pequenas 
rajadas pa ra os F. M.). 

« A um dado s igna l, os homens iniciam 
a marcha, os volteadores carregando durante o 
movimento e parando para apontar e detonar; 
os F. M. dando alguns passos e parando para 
executar, com o fuzil na horisontal, urna pe­
quena rajada e assim por deante. 

« Se o tiro é bem executado, o inimigo 
que viu a linha deter-se e curvou a cabeça, não 

' deve perceber o momento em que aquella se 
põe em marcha, por isso que não haverá diffe­
rença apreciavel entre a intensidade do fogo 
executado a pé fi r me ou em marcha )). 

Pode-se, evidentemente, notar que tal ti ro 
em marcha só o é em nome, pois o homem 
o executa parado. Mas é preciso attender que 
o oonjuncto da linha está em movimento con­
tinuo para frente c é o que se deve levar em 
consideração em face do resultado desejado l>. 

•• o ••• o o o •• o •• o •••••• • o o o •• 
o o o o •• o o o. o 

(Da Conferencia « Combat offensif du re­
giment encadré >> ou « L'Étude des R~ 1 eg ements 
par la méthode des cas concrets )) do c 1 8 

_ 
renguier, publicado em 1923 e 1926). e · e 
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BIBLIOGRA.PHI& 

LIVROS NOVOS 

O joven primeiro tenente Fernando Fonseca 
de Araujo acaba de honrar-nos com a offerta 
de seu trabalho - Co/locação em vigilllncia 
da bateria por meio do golliometro e da plafl­
cheta topographica, - em que são divulgados 
os p rocessos de collocação em vigilancia ensi­
nados na E. A. O. c aos quaes o autor juntou 
exemplos e observações pessoaes. 

Embora tenha sido d estinado aos sargentos­
candidatos ao curso de comma.ndante de secção, 
0 pequeno livro prestar á excellente auxilio aos 
officiaes que se iniciam na pratica da profissão 
aos alumnos da EsQOla Militar e aos candidat~ 
ao officialato de reserva. Alem disso, elle re­
commenda seu autor, aliaz já conhecido como 
official estud ioso e dedicado profissional. 

* ** 
Aind a a Artilharia, surge com mais um 

livro Artüluuia - Exercidos na carta do Major 
Sitio Portella, projessor da E. E. 1\·\. e cujo 
nome basta para precisar-lhe o valor. Contendo 
uma serie de problemas de Artilharia. appli­
cados a casos concretos estudados no decurso 
dos trabalhos daquella escola, o livro do Major 
Portella é de opportunidade flagrante e de 
grande utilidade para todos os o ffi ciaes. prin­
cipalmente, para os que fazem os cursos da 
E. A. O. e E. E. M. 

* •• 
Desta vez, a Infantaria, com os tenente co­

ronel Paes de Andrade e primeiro tenente Pavel, 
promette-nos o Ouia do Commaruúmte do Orupo 
de Combate, organisado para satisfazer as ne­
cessidades da instrucção na Policia Militar do 
Districto Federal. Como o nome está indicando, 
0 livro destina-se a auxiliar os sargentos. reu­
nindo e pondo-lhes ao alcance tudo que os re­
gulamentos apresentam intcressaudo ao grupo 
de combate. 

A « Defesa Naciorwl » não podia deixar de 
assignalar esse surto de actividadc pr~fissional 
que denota officiaes exclusivamente d e<llcados a 
seu mistér de instructores. Constitue tal facto 
motivo d e contentamento para todos nós bem 
como estimu lo e convite aos estudiosos e de· 
dkados para divulgarem seus trabalhos e ob­
servações pessoaes. 

* •• 
REVISTA DE POLIC IA 

Com grande prazer assignalamos hoje o 
apparecimento dessa nossa collega, orgão do 
Club dos OHiciaes da Policia Militar do Dis­
trído Federal. Apezar de nova a bem cuidada 
revista já se apresenta em fra'nco successo de 
prosperidade, o que, aliáz era de espera r dado 
0 objectivo altamente ulilitario a que propõe.-
0 soerguimento da corporação, por todos os 
motivos digna do esforça e da dedicação de 
seus membros. 

Somos immensamente gratos á novel re· 
vista não só pela gentil visita com que nos 
honrou mas ainda pelos termos bondosos com 
que assignalou o nosso 13° anniversario. 

• •• 
Recebemos e agradecemos 

Revista Militar- Lisbôa - Março e Abril. 
Revista Maritima Brasileira - No v. Dez. 1925. 
Union Ibero-Americana - Fevereiro - Madrid. 
Revista del Circulo Militar del Perú- Março. 
Revista da Esoota de Engenharia JJ1ackenzie-

S. Paulo - Abr il. 
Revista Militar - · Argentina - Abril. 
Revista de Medicina, e J-1 ygiene Militar - Março. 
Al.eruz!- Montevidéo - Outubro de 1925. 
Revista de Policia - N .os I a 5 - Jan. a ·Abril 

-Rio de Janeiro. 
El Ejercito Nacional - N.o 25 - Equador. 
Memo.rial del Eíercif.o de Chile - Abril. 
Revi~ta Militar Brasileira - Janeiro a ,Março. 
Braz1l Vegetal - S. João dei Rey - Abril 1926. 
Revista del Circulo Militar del Pertí - Abril. 
Revista de Medicina e J-1 ygiene A1ilitar - Abril. 
Rev~sta Militar - Argen tina - Maio. 
Rev1sta da Escola Militar - Maio. 

' I 

EXPEDI~~TE 

PAGAMENTO PONTUAL E ADEA NTADO 

_Para ser-nos possível restabelecer a pon­
~ahdade na distribuição de « A Defesa Na­
Cional » torna -se cstrictamente nccessa rio que 
nossos prezados assig nan tes PAGUEM PON· 
TUAL E ADIANTADAMENTE as s uas assigna­
turas semestraes. 

AOS REPRESENTANTES 

Pedimos enca:eciclamente aos nossos repre· 
sentan_tes o obs~qu1o de nos commllm icar a trans­
ferencta_ dos ass_tgnan tcs, desig nando 0 novo local 
onde vao servtr c bem assim d evolver -nos os 
exemplares que paru e lles tivermos enviado. 
correndo por nossa conta as despezas postacs. 

PREÇOS DAS ASS IGNATURAS 

Semestre 
Anno 

98000 
ISSOOO 

P a·cços de nnuuuc iO!'I 

Semestre: 

1 pagina 
lft " lf, 
1/s ,. 

300$000 
150$000 
sosooo 
408000 

Por trimestre se cobrará a metade das 
importanci.as supramencionadas. 
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Montepio do Club Militar 
O ,\10NTEPIO é uma instituição formada no Club Militar por 

varios socios, mas completamente independente da ASSISTENCIA (antigas 
Caixas A, B e C) quanto á sua aclininistração e organiz.ação. Os seus 
principaes fins são: 

l.o -Conceder pensões meosa~ e vitalicias; 
2.o- Cuidar da educação dos filhos menores d<> socio que os 

deixar em condições precarias. 
Apezar do reduzido numero de seus socios, o MONTEPIO continúa 

em franca prosperidade; seu patrimonio, de accôrd.i:> com o para~pho t.o 
do artigo 2.o, está sendo empregado em emprestimos suffiaentemente 
garantidos, mediante :1 taxa de 6 ~'o ao anno. aos seus socios, e de 
8 o;o aos que não perten~rern ao MONTEPIO, já tendo em movi­
mento quantia super1or a trezentos contos. 

Para ser socio do MONTEPIO é necessario ser soc:io quiks do 
Club Militar e requerer á directoria do MONTEPIO, declarando nesse 
requerimento dia, mez e anno em que nasceu, tabeJia em que deseja 
inscrever-se e o modo por que pretende fa21'!r o pagamento da joia. 

O MONTEPIO tem sua ~e no proprio edificio do Club, fune­
cionando o seu expediente diariamente das 14 :is 16 horas. 

Para mais infonna~- dirigir-se ao 
I 

Major Augusto PelJclano Pereira Pinto, Secret. do Montepio do Cfab Militar 
Avenida Hio Branco n. 251 - b. F. 

-- -----~--======~---~-7-=======~----~=======ll• 
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